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S E C Ç Ã O I . 
O S A Ç O R E S . 
§. I . 
DESCRIPÇjO PHYZICA. 
Situação. — Os E S T A D O S DOS AÇORES y uni -
dos, e que se dizem adjacentes, a Portu-
gal , comprehendem a» nove Ilhas d 'Ameri-
ca, que formam o Archipelago, denominado 
Açores, situado n'o Oceano at lânt ico entr© 
15 gr. 57 m in , , a 21 g. 60 m. de longitude 
occidental; e 3 6 - 6 8 , a 4 0 - 3 2 de latitude 
septentrional; trezentas leguas ao Oesteda 
Europa\ trezentas sessenta ao Noroeste d* 
África \ quasi quatrocentas a l'Este dosEs-
tados-Unidos dVmcrtcfit; e oitocentas ao Sul 
do Braz i l 
Nome. - Originam o nome d*açores ( I ) das 
f l l jiçor [a \ ave de rapina, mui ligeira, sagaz, 
A de forte preza, pouco menor que a águia; e maior 
que o gavião, a que ee assemelha: hedifferente n'o* 
» a » Linnêo o denomina Falco palumrar iu», BtJesoa 
Autour. Outrog Ejreíviera » g a v i i o » Faucot »USí$a» 
Vautour »ab id re» . 
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muitas aves d'esta natureza, que n'ellas se 
encontraram; e dirivam o de terceiras d'a 
sua iJha d'este nome, residencia do gover-
nq escolhida por sua p s i ç â o geographica ? 
e por eua defeza maritiina. ( 2 ) 
Origem. — A origem das Atlantidas , 
ou dos archipelagos dos Açores ou terceiras. 
Madeira selvagens ou dezertas, Canarias ou 
fortunadas, Caboverde ou porgadas, que tan-
la bulha tem concitado entre os geographos, 
philosophos e phizicos modernos, he inda ho-
j e problemática. As opinioens mais seguidas 
e verisimeis aam : que — 
Os Açores sam Fragmentos ou porçoens 
mais altas da ilha At lânt ida ( 3 ) anterior-
mente situada fora das columnas d'Hercuies, 
e hoje n'a maior parte submersa. ( 4 ) 
dedos do biibafre ou milhano; sustenta-se. de ga l i -
nhas, pombas, perdizes, elaparos. Os maiores cha-
jnam-se primas, os menores terços. 
t i S » Muitos escriptores tãobem as denominam Jlamen-
ffas por terem sido visitadas por navegantes d'este nome. 
Outro? cabralias do explorador luzo. Osinglezes chamam» 
lhes ühót doeste 
T-S» Píatâotiot imeoecricias. Aristoles pos auditorios. 
Ctabrão na geographia, e Didoro-Sicuio n'a historia, 
Jractam da ?xístencia d'esta antiga ilha. O primeiro dia 
que fera submersa por uma grande a l luvião, continua 
por espaço d'um dia e uma noite a vasta efamigerada 
*tlantida. Os mais referem factos históricos. Nos envia-
mos nossos leitores curiosos a estes referidos authores pa-
i a ail i verem uma esclarecida relaçSo d'este desgraçado 
•continente da grandeza de toda a A í i a , eque elles se-
guem estar hoje na maior parte mergulhado. 
«•i*! Vede P. Kirchei Mundo subterrâneo. Rruzen 
Diccionario geographic©. Alves do Casal corographia bra-
«ilioa. Prefacio do traductor do Zarate, Brisson Elemen-
tos de phizka. Borjes extracto da histórica dos AÇOÍOJ;. 
ííou do traductor do Atlas. Martim grsographia plnzica. 
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Ou sam Cumes das montanhas primitivas 
do Universo, que unem as cordilheiras do 
novo mundo aos alpes do antigo. ( 5 ) 
Ou Pruductosd'erup<}oens de fogos subma-
rinhos. ( 6 ) 
De bomgrado deixamos aos geoíoeos ou 
philozopho-phizieos, invesli^adoros da Car-
pentaria doGIobo, a solucçao do p r o b l e m a ™ 
quid sua primitiva origem — ( ? ) e vamos 
tractando de sua 
Extensão territorial. — Se as suppozermos 
unidas, forniam uma ilha de 40 leiruas de 
comprimenlo, ede 20 de largura, com mais 
de 600 leguas quadradas. ( 8 ) 
» 5 " Thomas Adson historia dos Açores. Bofj*;s n'o 
leu extracto. Palrin historia mineralógica. Rrfislak his-
toria natural tia l^rra. Drumondo mineralojjia da Maciei-
ra. Burnecio theoria sagrada da terra. Cordeiro historia 
insulana. De Luc cartas sobre phizica. Leibnitz tractado 
sobre phizica, 
» 6 .» GookA Pallag , e Mawe viagenc. Swedenbourjf 
Waravillia? do CPO. Mmselionbrofck Elementos de phizica. 
"Wodevard geographia phizica. Goulart ms. escrip. iobr* 
phizica. 
<> 7 >̂ Remetiendo nossos leitores sensatos aos anthorei* 
citadas em as notas 4 5 e 6 ; omittimos nwsa opinião , 
persoadidos deque o perscrutador ou pesquizador detaes se-
gredos, encontrando monumentos de redólas epochas igno-
radas da historia j phenomenos assas extraordinarios a que 
se não pO'Je dar cauza ; ha d'iníaliíveJroente sepultar-so 
no profundíssimo pélago das incerteza^: mais ut i l lhe se-
ra pois, íjue deixando conjecturas e tradicçoens de sua 
formação por a creadota natureza, aproveite os momen-
tos da ephemera existencia que haveiflos sobre estaamon» 
tanhas ero torn,ir-nol-a mais proveitosa. 
i' 8 » Não só não ha uma provincia de portugal qua 
tenha (anta extensSo, quanta as ilhas Terceiras, mas mes-
mo uma só ilha, qual he a do Pico ., he quazi tao grande 
como algumas das ditas provincias. P. Cordeiro Historic 
insulana. 
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Divisão phizica ou natural. — Ellaa s » 
dividem em trez grupos separados: 
. . , f Sancta-Maria. 
Gropo oriental (S3o.Miguei . 
/"Terceira. 
Graciosa. 




E occupam o espaço de cento e vinte leguas 
de Teste oeste, e o de cincoenta e seis da 
norte a sul. 
Clima. — A natureza prodigalizou a es-
te Payz seus mais preciosos benefícios sob 
suas differentes relaçoens: elle goza do c l i -
ma mais delicioso que conhecemos: ( 9 ) s e a 
ár he mui puro, saudáve l , doce , e tempe-
rado. A visinhança do mar* que banha sua» 
costas, juncia a elevação de seu solo mon-
tanhoso, temperam o ardor dos rayos da 
sol. O frio não he active : nunca se encontra 
gelo em povoaçoeng; e he raro n'as monta-
nhas, [exepto n'a do Pico] porque logo se 
derrete aos primeiros rayos do sol. NSo tem. 
pantanos, nem mineraes pestíferos. Toda a 
estação he boa, regular, e risonha; mas 
•• S » Ortenic afilrma que os viajantes, logo que pus, 
Sam por suaa;tura,.3e veem livres de piolhos, persovejos, 
e mais insectos; o que tie devido ao ar saudável átt sen 
bello clima. La Cerna Diceicnario geographico. 
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nada mais bello, mais encantador qiif* a pr i -
mavera! Os dias bons seesfimam em dusen-
tos, os ch ivozos em sessenta. Os estrangei-
ros clfmntizam-se com muita, facilidade. À s 
habita^oens mais saudáveis , sam aa situa-
das ao norte, as mais doentias ao sueste. 
¿ft'specto do payz. — He geralmente a l to , 
l imitado d'escarpados e inaccessiveis roche-
dos, compostos de pedra-qneimada , tufo, e 
Uva cristalizada, que desabam pedaços da 
costa de tempos em tempos, por ser Quasi 
v e r t i c a l e f ! e he pela maior parte coberto 
d'uma enorme massa d'accumularlas monta-
Abas sem regularidade , sep-araHaá por fèrtei* 
fal les; ellas se elevam parcialmente a uma 
altura piramidal, e cónica , que inculcam col-
í e c ç ã o d e ramiticaçoens d'uma pr imi t iva , mas 
d e s t r o ç a d a , cadea do Universo. 
T u d o quanto ha de grande, extraordi-
nario, espantoso, e sublime; tudo oque po-
de iaspir : í r admi ração ; todos os quadros no-
bres, tristes ou mplancolicos, que a nature-
za se aprouve espalhar em suas composiçoens ; 
tudo quanto eila offerece em sua immensida-
de descenas românt i cas , doces, e pastoriz; 
parece ter-se reunido n'este Payzpara n'eljó 
lazer o paraizo mundano. ( 10) Seus bos-
"lO-"» O viajante qsje visitar alguns logares ha d' 
iflfaliveimente ter sensaçoens düprazer e d' admiração. O 
B p i r i t o , costumado a meditação phiWophica do Globo v« 
em peqoeno «spaço retinidos todos os monumentos que at-
iestan! as difluentes ¿pochas das tevohiçofns politicas e ph i -
« i c a s . q n * e!l« tetn experimentado: a proporção que vai p i -
cando este [em logareB 1 a d m i r á v e l chão, fa i l tndon'asuc-
cessSò do espaço as successos da civilização do Mundo: 
sahindo vt. gr. do iogar de VillafraQfia, onde vio todoi 
84 sijnaes d'umaBociedade civiliiada, ouomundo n a é p o -
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ques àe bellos e fructíferos arbustos aformo" 
$eados, valles de rica verdura matizados, 
montanhas de verdes pastagens cober tas» 
e os rochedos e lava dos volcoens de fortes 
vinhas e outras proveitozas plantas tapeça-
dos , cobrindo os naturaos defeitos do ter-
reno; esta variedade agradável torna sua 
face assaz magesloza; debalde uma habi i 
penna ou um delicado pincel t raçara suas 
bellezas para d'eÜas nos dar idea exacta. 
Todos os gozos da natureza sam a qui re-
alçados pela diversidade d'objectos, que 
quasi acada passo se succedem, e era mui-: 
tos e diversos sitios, onde a variedade de 
golpes de vista he espantosa. He a q u i , que 
os admiradores da natureza devera viajar, e 
he onde elles encontraram o culto ornais i n -
nocente, a recompensa a mais ampla, e o 
gozo o mais puro. As vistas do vasto Oceano, 
e dos efteitos dos voJcuens e e r u p ç c e n s , fa-
aem ocomplejnento das mais serias e profun-
das med i t açoens , a que pode aspirar a am-
bição do viajante philozopho. 
dia mais d j s t i n c t a de sua origem: passando a seus subur-
bios ve-os bem agrjcultados edevigoroza vegutação sobro 
rufnas da mesma villa produzidas por erupçoens; distant? 
descobre aídeas, colinas, e montes, t-obertoa d'arvoredo 
e diversidade de cultura; e ve ali o Globo mais proxime 
A sua e K i s t e n c i d mais alem elle súve altas montanhas 
rochedos escalvados, e precipicios horrendos, tudo sem 
cultura ; e a qui ve elle o Globo acabado de sair daa 
mãos da natureza çreadora. O spiritc te aqui corobatide 
por sernas Ião nontrasticas, fica absolutamente s u s p e n » 
quando do simo da serra descobre o valle das furnas: OÍ 
dilTerentes objeclos qu« o chocara sam superiores a toda 
* descripção: e be superior a elegancia do discurso des« 
«eve i lào magestoza, horrenda, e yariade preeuectiva. 
[ F . Borjes] 
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Portos,'—Estas coátas sam mui bravae 
e temidas dos navegantes, por faíta d'artfe. O s 
principais sam: a espaçosa hahia d 'Horta 
n'o Faya!; a pequena das VeJias em £ão Geor-
ge ; a d'Angra, e Prayan'a Terceira; a lar-
ga enseada de Pontadeigada, e o natural dique 
de Villafranca, em Sâo M i g u d , N'a topogram 
phia OS tractamos com particularidade. 
Volcanismo. — Os volcoens, enormessor-
vedoiros, ofTerecem phenomenos próprios d* 
este payz: suas erupçoens formidáveis e ter-
r íve i s , vomitandoimptuosas torrentes de la-
va ( a que opuvo chama mysterio) ss vezes 
amais delegua, inspiram terror, eameaçam 
ru ina: elles exibem scenas horrorizantes ô 
devastadoras, acompanhadas de canhonadas 
s u b t e r r â n e a s , que cauzam concuçoens violen-
tas, destruidoras e estrondosas. O espectador 
philosopho pára e esmorece á vista deste chão 
infernalmente adoroado; e Confundido reco-
nhece süenciozo e adora a mão poderosa da na-
tureza incomprehensivel. ( i i ) Já quando st» 
reconheceram, se acharam em algumas mo-
numentos espantosos de volcoens e erirpçoenâ, 
que boje sam mui raros; o que referimoa 
em seu logar. 
Terramotus. — NSo sam já ha muito tflo 
A lava tocada doár, ou d'agua ficaãxadd em 
pirámides irregulares, e figura» extraordinarias, colum-
nas a prumo, concéntricas, « pentágonas, ora inteiras. 
Ora subdivididas em troncos d'um a doís péz d'altura; • 
«ra cm lageas d'uma a sets polgadas d© grossura, D'e*-
ta lava a bazaitiea, eorescida- co» a argila fotma bar** 
con duríssimos : a silicioza mais omogenea forma os b** 
taltos mais potozos, ou cantaria rija: a ferraginoza foí-
ma ds biiíoitos escoriados, (pie ficara d'ordiaanü na ta» 
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perseguidas dába los como a s ici l ía , p e r ú ) 
nornega, siberi;i, e mesmo portuga!. Se ex-
ceptuarmos os de 1531 , e o de J 7 â 5 , elles 
r.RO tem sido geraes. Algumas tem soffrido 
mais catastrophes como a Terceira, ou-
tfits como Flores &c. riào tem sentido ne-
uhum dos parciaes (pie nunca sain tslraga-
doi'es; e por isso diflerimos sua relativo a 
topographia. Elles parece terem diminuido 
consiiicravelmente pelos grandes respiradoi-
roá que tem em S, M i g u e l , l* i co , e Ter-
ceira. Tern-se observado que elles n;To ap* 
parecem salvo de pois de grandes chuvas 
precedidas por ion go estio, o tjue he raro 
ueste payz. 
Aguas mineraes. — Abundam em á g u a s 
inineraes frias e quentes. Sam muito nota-
veis as salutares águas thennaes do Falle-
dasfurnas deS. M i g u e l ; eos banhos sulphu-
reos e aguas férreas das caldeiras sam d'u-
ma eflicacia reconhedida pela cura radical 
de Iodas affecçoens de pello , e reumatismo. 
Notam-se as fontes quentes das furnas da 
Terceira, e a de J este da montanha do P i -
co, que petrelica qualquer pau que se lhe 
lance. 
Solo. — Este payz, tanto avaniajado 
por a natureza , tem um soio d 'nma fertcl i -
dade alísm íla expressão , em tudo que he 
iHil e necessário para delicias da v ida ; 
todavia ella he bastante desigual. Os terre-
nos primitivos, ou nao revolvidos1 por a lgu-
ma catastrophe da natureza immediata a sua 
base, compostos de argila primitiva escura,' 
"branca e ferrugiiuoza , fertelízada por terra 
vegetal; demassapez,salivo7¿Ú,Q saibro, in -
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termediadas em Jogares de lodo, cinza.eareia 
vo lcán ica , e outras parciaes composiçoens5 
onde se encontra pedra calcaria: os do bei-
ramar sam disfructados pelas lavouras, os 
menos férteis pelos ricos bosques ; as altas 
montanhas peta suslentaçSo dos differentes 
gados; e os volcánicos (de que já fallaujcs) 
pelas vinhatarfas: uns e outros trazem cora 
abundancia todas as producçoens , que Ibes 
«am naturaes, e próprias de seu beilo clima. 
O mar que banha suas ásperas costas he 
abundan t í s s imo em saborosos pescados. Níío 
ha solo que possa ter termo de comparação 
com bste na extraordinaria diversidade de 
p roducção . Toda aclasse de vegetaes que 
ptide servir de nut r icção ao homem produza 
qui exuberantemente. 
Agr icul tura . — E s t á f e n t e primaria e fe-
cunda das riquezas vai mediocremente pro-
gredindo. Os terrenos junctos ao már d'ad-
miravel fertelidade produzem toda a quali-
dade de g rão em seus amenos valles : os mais 
notáveis milho, e t r igo , que os lavradores se-
meatn quasi alternadamente, produzem, por 
cadaum alqueire de semente, em annos abun-
dantes ; o primeiroj, para cuja sementeira 
se adubam as terras com rarfta d e t r e m o ç o s , 
de oitenta a cem alqueires; o segundo de 
Vinte a vintecinco. Estes predios dobeiramar 
Dão sam indaamanhados com perfeição j sua 
p roducção he mais devida a natureza que a 
arte. A pratica rural he quasi a mesma em 
todos os Açores . A agricultura da Grac íoza , 
S. M i g u e l , e Fayal he a mais florecente; a 
do Pico , Terceira eS. Mar ia amais atraza-
da» Os terrenos pedregozos baixos, è altos. 
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magros e soalboiros, produzem férteis e áJ 
praziveis vinhas, cujos generosos vinhos siint 
tíío appytecidos doe iiacionaos e extrangeiros* 
e a forle e saboroza aguardente que da v i -
jiliaça ou surrapa se extraiie. Kste syslema 
de cultura ho inda bastante defuetuo'/.u. Os 
bosques já í lorecem em S.Miguel : seus ha-
bitantes neste genero podem servir de nor-
ma aos mais Açoreitács. A estes terrenos se*-
guem-se os pastos naturacs, pois os artefi-
ciaes sam inda desconhecidos: he alli que 
mais se cul t iva, n'os sitios dy terra solta e 
areenta, a nutrictiva saborosa esubstancial 
batata, alem de todo o genera de vegetal 
que vai om seu reino. Os interiores de to-
das as ilhas, supposto prometterem a turadá 
fertilidade , que pode dar subsistencia a 
milhares de pessoas, nunca foram arrotea-
dos; jazem incultos, cobertos de maito de 
tojo, e queirofças. e urzes, sem proveito. I n -
da nas montanhas mais estéreis vivem, 6 
prosperam muito os pinheiros; e algumas 
pequenas maltas vam j á começando apovoat 
estes immensos campos. 
A agricultura soííre concideraveis es-
torvos. Estes povos desconhecem' a econo-
mia r u r a l , e seguindo n'a cultura geral dê 
seus campos a velha e escabroza estradados 
fovos que os dominam , pouco mais lucran*. >o mesmo modo preferem em logares a vida 
ocioza fonte d a d e s g r a ç a aos prazerès da vida 
campestre. A divisão dos predios- sómeíite 
ém certa classe, ( J 2 ) pelas saudáveis insti-
l é » Maxima atroa, barbara, e inhomana ) apoÜI 
ÍS ignorancia e do servilismo. 
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tu içoens da Nação ílinsfracía que 03 gover-
na, faz este Paiz florecen!e ; e o bello sys-
tema d'arrentíamenttw mui to concori-e para 
o meiboramenCo da í i e r i cu l tu r a . ( 1 3 ) 
Mineralogia. — Nenhum professor d'hig-
tovia natural , e qu ímica nos c o t i l a ter le i -
to alguma indagaçáo c u r í o z a e scicntifica 
nest-e ramo; n'o qual por cer to se. obser-
varia muita coiza rara c nova. Sahumos con-
tudo haver em algumas ilhas ferro, chum-
bo, estanho, azougue, enxofre, salitre, pe,-
dra-hunie, alvatada, v i t r i o l o , pedra-pomeíi, 
carvão de pedra, terra de t i n t a ne^ra , pe-
derneiras, pedra-calcar ia» m u i t a e dilTeren-
te barro, argila de varios c ô r e s , e cristaea 
de roca em certas ribeiras; Produzem mui-
to s a í , inda que ao prezente se não fabrica 
» 1 3 » Causas principies do atrazamento da agricultu-
t a ; 1. os mmimeuveis vínculos que occupam quasi trez 
partes do terreno cukivado! S, os baldios que. com p relien-
d em mais d'utn terço da superficie do interior de (¡uasi 
todas as ilhas: 3. a difficuldade i i ' a e x p o r t a ç ã o , que te 
hoje dependia da arbitraria vontade dos despotas nulila-
ies: 4.. o máo sistema d'arrendamentos, pula curta du-
/açao que desanima o rendeiro a beneficiar as terras com 
"estrumes, surribas: &c" 5¡ o emplegarem os tvramios 
militares os povos em serviços de guardas, extrcieios &c. 
&c. & c . : 6. as más estradas que pela dilFiculdade da 
conducçSe dos géneros fazem-os d'a!to valor nos logares 
do mercado: 7. a falta d'aguas, por oniis?ào de as fazer 
conduzir ao centro dás jsovoações, faz que se empregaJ 
grande uumefo d« pessoas n'a sua conducção para o gasto 
domestico, epara seus gádos ; 8. a grande ignorancia n*a 
wl t«r»4 e n*o amanho doa estrumes , por falta de princi-
pio! , que lóse aprendem n'03 l i v ros ; mas ogoverno nà.» 
lhe f a i conta gastar o producto, que annuaJmente cobra 
peio sobsidio litterario, em estabelecer scholas deprimei-
jas letteras. Ha villas populosas e i nmimc^ve i s Aldeai 
l^í h a b i t a n ^ ü d * nào ha uma achola I 
B 
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pro omissão. Alguns aflírinam haver oiro e 
í l iamantcs em certas cordilheiras. 
Phyiolotjia. — Produzem toda a classe 
<•!:.. vpgetaes'da Eurojia , e a maior parle dos 
'1'America, que sorvem de sustento ahorna-
.¡;!;;;¡d<.. (-eneros Cercacs; ( r iyo , milho, sc-
vai.la , isenieio : Lcf/utninosos : fava, fe i jão , 
herv iha , lenti lha, e rvanço, chicharo, tre-
jnoct <• ; restantes, snm'ein pequena quan-
tidade: Tuberosos; batata de toda a qualida-
de, inhA-my, junca, jarro, canis, e aypira: F i -
lamentosos; l inho, e cânhamo. Plantas colo-
rniiics', pastel ( 1 4 ) , l í r io, r u iva , urzella , 
açafroa, eatata^iha: Oleosas; mamona, ol i -
veira, e azambuseiro; JIorlcnses\ rcpoHio, 
couve (levarias qualidades, nabo, alieces, 
^ichoria, mostarda; sinola, (ornato, alho, se-
bo! a , salsa, coentro, hor te lã , espinafres, pa-
tarrabus, rábanos, xicharolas, melão , melan-
cia , e pepino, abóbora e bogango. O perrexil 
~> moiMUgueiro, e agrido sam agrestes : Odwi-
> r/c: alfazema, alpcrim, rozeira, jasmiaeiro, 
eryvom^, jnangericao, balsamo trevo, eva-
doce. h>.íUa, arruda, Arvores FructiJeras ; la-
rangeira, limoeiro, sidreira, zamboeira, ma-
ceiras, pereiras, pecegueiro, damasqueiro, 
amexieira, marmeleiro, figueira, nojeira, se-
rugeira, castanheiro, amoreira, romã, bolota. 
» 1 4 " Ksta planta irv-ii^ena eleva-se sobre tuna has-
I c a tie dois a tres yes d'alima-, l i z a c h e i a de ramosos, ga-
Jhns, cujas Iblñas se colhem em lemfx) secwj e hutas vezei 
i.o anno, quantas a favorece a estação, e a fertelidade 
' o terreno, que sera íiu-lhor o h ú m i d o , ellas recolhidas 
da chuva, seccis ao sol, e protnplamente moida« S a m 
rt'dozidas a m a s s a ; sita tintura lie a z u l mui bella, e 
imti solida, e torna an outras mais penetrants, cujas 
còrcs póiieui ser variáveis. Sea soubéssemos preparar c^in 
MIJIIOS cuito cila faria, nosâo thezouro. 
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As d*America: algodoeiro, cafezeiro, cane-
leira , annileiro, cana d'assucar, banana, 
coqueiro, eanan:íz. De Madeiras; teixo ( 1 5 ) 
buxo, t i l , carvalho, «obreiro, freixos, amo-
reira, folhado, azevinho, pau-branco, no-
geira, pinheiro, fava, cálamo. Ervas Mede-
cinaes; alfavaca avenca macella , ^sabugei-
ro , tabaco Í coicellas ; aimeirfío, borragem, 
barbasco, polypodio, lingua de vacca, gra-
ma, malva, violeta, vinagreira, labaça , 
serralha, gigante, ortiga ; e outras muitas, 
quasi innumeraveití. Vinhas. Sam diversas, 
suas qualidades: as que povoam o melhor 
terreno da Ursetina, e o da Magdalena e 
altleas visinhas foram trazidas de Cl iypre , 
em J 4 7 0 , cujo vinho em reputado pelo me-
lhor do Mundo, 
Zoologia. — Criam-se todas as especiea 
d'Animaes domésticos d'Europa, e alguna 
d'America: em geral élles sam grandes^ e 
os de trabalho mui fortes: os venenosos sara 
totalmente desconhecidos; os nocivos sara 
mui fdfCDS. Gado Cavallar\ as r a ç a s , lacer-
dina, noronhica, e fonsequína» sam exel-
l e n í e s , e as melhores do payz; não duvi-
damos affirmar que d'elías tem sahido so-
berbos, cavaltos, talvez iguaes aos melhores 
da Peninsula. M u a r nao he raro, mas mui 
» 1 5 » Esta madeira he mui apreciável: ella he mui 
solida e em obra offerece ondas simiihantes ao ta:j)e-
Í.TO vermelho cem máiB vivo lustro, quanto mais velha 
hiato mais bella, e esta qualidade a taz de tanto pre-
<>(>, que os absolutos leys antiros aceram de proprie-
dade as rainhas, que a mai èwt im cortar, e vender 
per sua conta , irmbando aos h¿ii-itantes o direito da sua 
jiropriedade : pí!o o s e lhe clian¡a também o f áu da 
ratnha. 
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couciador: JtimaUar: h.i ordinaria abundan-
cia*, S. Miguel tem 7 $ asnos: Vaecum; nhun-
è& em todas as ilhas; o de S. Miguel e S. 
'."feorge he o mais corpolento: o de S. M a -
m e Flores o menos: Ovtlhum ou ianig'ero 
i í l í i s t , gf-ralmente era todas, e em algu-
nas ho quasi innuroeravel: Cabruvn ou cor-
niger» he diminuto, acepto em S. Migue l 
e T ' ^ Lij-a, onde he de formidáveis galhos. 
Porcurt.. he abundante cm todas. Ha di fíe-
rentes raças de w e m ; as melhores sam as 
d'angra. Aniinaes Selvagens: coelho, doni-
nha, forSo, que facilmente se domestica. 
Aves Domesticas; galinha, perum, p a t o , 
g a n ç o , golipato, marreco; as de mais sam 
pouco conhecidas; was selvagens", açor , m i -
ihano, perdiz, pomba, codorniz, galinhola, 
pombotorcaz, t en t i lhão , e o cagarro; as 
mais sam raras. Aves de Cántico', canario, 
avenegreira, totonegro, e merlo. Insectos: 
. bixo da seda produz optimamente, e a 
sonilha (16^ festes dois insectos só do 
persi podem fazer a riqueza do payí . À s 
abelhas meleficam prodegiozamente. Feixes', 
todas abundara extraordinariamente em sa-
borosos pescacos d'escolaren, xernes que car-
regam um homem, congros, garopas, bo-
diocns, a soberba tartardga, arraias, mero8f 
pargos, bogas, vejas, agulhas, xixarros, 
bicuda, tainha, bonitos, sardinha, caxorra; 
e muitas outras qualidades, 8 tip posto que 
i 16 » Jnsecto da feição do petsovejo; cria-se n'o ar-
busto conhecido por figueira da terra, ou de S í a M a r i a ; 
depois de crescido, máta-ee ao sol, ou ao lume em uma 
fctcia. I>ara se extrair d 'elle A welhul tinta «car la ia 5 
o arr^tol cusU 7200, 
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cm nsenor abundancia. T a m b é m se pesca 
as toninhas e outros grandes peixes de que 
t i ram maito azeite. As baleias ferquentara 
muito este mar , mas a sua u t i l pesca ha 
feita pelos Americanos dos estados-unidos, 
pela incuria de nosso governo. Mariscos: 
lagosta, ostra, craca de delicioso suco; 
muita e differente lapa, c a m a r ã o , caran-
guejo, e búzio. 
§. n . 
DESCRIPÇÃO POLÍTICA. 
População. —- Me assaz diminuta sua tota-
l idade: pelo ultimo e mais exacto cadastro 
estima-se em 224$' habitantes ( 1 7 ) nume-
ro que nem sequer corresponde a te rça -pa r -
te da popu lação , que competir lhe deve. 
( 1 8 ) 
» 1 7 w Silva Rego em 1780 lhe deo 200^000 Alma 
n*a suaGeograpgia de Portugal, Thomas Adson em 18H 
lhe deu 500^000 n'a sua Historia dos Açor:s. 
n ]8» Pois, 6e compararmos o territorio prodigiosa-
mente fértil dos Açores a outro inda menos fértil em qual-
quer das provincias de Portugal, veremos que sua popu-
laçio deve exceder a um milliSo d'habitantes. A emigra-
ção destes Povos he considerável! A inercia e tyrania de 
governo faz que o payz, a pesar de íua estraordinoria 
fertilidade, corra com seus filhos para terras estranhasI 
O Maranhão em 1550 reeebeo 300 casaes, Sancta-Catha» 
riña e Rio-grande do Sut em 1760 e taDtos 800. 0 Rio 
de Janeiro em 1312 mais de L$000, que forSo para a l l i 
por as glandes vantagens ijue mes ^roBWlteo ü govetno, 
Grafiãespotfooçoem. — A* prtncip**, re»-
imtivameaée ao nvmro de seus habtífen-
tq»^ gam «« tmr Cidade» oapüaes: P*rt*« 
Mgada, Angra^ Horta As desoito 
RèhehRMada» V&lás» Vtí>afranca, Sa noto-
OMIÍJ AJ»ço»3 P w a , Laee», TOTO, Agua-
Qflbtfta, Praye daG/ftoiow», Nordeste, Sito-
Roque, Lages da» Flores, Porto, SSoSe-
bWtâo: todas erectas ha mais d'um sécu-
lo, £ oitenta, e quatro Aldeas, entre as 
quaes sam notáveis as de Rabodepeixe , 
Maya, Mosteiros, Sancta-Barbora, Villa-* 
nova, Nortegrande, Cedros, Pontadapieda-
de; mais consKieraveis, por sua população 
e riqueza, que muitas Cidades de Portugal. 
Alem de gettenta e seis pequenas povoa-
çoeas. 
Charmter des Açorianos. — O governa 
he a fonte originai d'onde emanam as boas, 
ou más qualidades monies, qne ornam os 
Cidadílos, que íhesam subditos; se elle for 
liberal, justp eprovidente teremos por certo 
um Povo bem-raorigerado, mas se elle for 
tjrammco, iníquo e inerte tel-o-hemos iníaN 
llveímente depravado e viciozo. O regimea 
M» nada. se Uiefl effectuou; inda hoje se enconttji Bliú-
t | f Familias desgiaçâdae « meodiçanies pela faJia d 'est» 
aítaiçoado ^uve/uo. Nem o frete se lhes pagou J Muitoa 
se eSctavisaram por esta paga; e quantos Pa«s oào viram 
l a i í r boido suas doneelias filhas pur sua.aoUuraJ E 
tara qiií Cssi1 Não accooieceo assim aoi SUÍMOB q«e U 
cdodajiratiii aos (jnaes pagarjim fret í , deram caSw, ter-
r e i , eemeiues, fetramentas, &c,t k c . E dii.¥Ídai:«mo» 
ioda do ctapnuo e «bandtao em qus no* tem tal goirai-
tio? Muitoi íaetoi cruúia podenawoa t e í a U í , «a 4uUa* 
CMsem Aosios ¿os. 
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fntftáctifar, q u e t e m à k i g i d o fletes Pmos, tem 
todos os defeitos que theorica epraticamen*-
te hmti podido descobrir os mais profundos 
piffiòsopbo^poíiticos; todavia a oorrapçSo 
1)80 tem sido gera i ; inda se observam em 
muitos togares a simplccidñá*: e innoceaeia 
dft costumeô de nessoB mayores. On Açori*-
noa em geral sffm mui robustos; ( 1 3 ) ena^-
tufâ lmente inclinados a trabalhos duros: sna 
etatura he d^ordinario alta e b e m proporeio*-
nada, figüra «nerg ica , e presorr^a agradá-
ve l ; sties feiçoens brandas e regulares, e 
côr tendente a í&bicuírda: ( 2 0 ) eííes sam 
engenhosos, e sagazes; sociaes, e mui hos-
pitaleirofi. ( 2 . t ) A nobreza ( 2 2 ) be genero* 
sa, e benéfica: a dhoje nSo fie Uo servil 
-como sseus avoengos: ella he ostentadora, 
vaidosa, e aífecta muita pompa eopu ienç ia ; 
zeloza de seu foro ; amiga do maravilbozo e 
»¡19» A experiencia tem mosttado que QS Açoriano» 
resistem muito mais aos climas dèstruiáores, e aos conta* 
gios d'Africat e Brazil ijiie os Europeos. Adson. 
»»20i' A phisionomia hm Açorianos denota mistura 
de raças em se tis progenitores; Mawe. 
» S l « He pijcttliar aos Açorianos sua civü e hospita-
ieiía çonducta para com os eatraogeiros • o coração do 
Açoriano he clemente e sympatjza : he térno e ama: he 
gwieroso e d á ; e he Bociat e ch^atMozo. 8e algrms sam 
avaros e indbceii, he pôrqae efftgm prevaricados peio seu 
BBperstitioio e phanstico elero. Adson. 
»22.» Esta classe he monstruosa: dimÜames qtie ha-
j a payz cLigttarpopnláçífc w m m i t o fiáâígo e morgado. 
As famílias <!ènde(!arada* torn Carta de fbra oxctfdem H 
40; d » qnaes aJgumaia íèm miagado? d© 30 a * ^ cr»-
-zados «íe n « d a annaal; outras ds «0 a SO; e maita* de 
10 a SO, As casas vineafadas íerçfcdas sáj» inriume-
m c i s , t¿ a Terceira tem ft^fSfi' viíicútoís! Q-tfam « â b 
"r* pi ís a'tstas instituiçoení as íeis do.seccjo de ie.-ro, co 
feudalismo, do bwbarjstno, e 3a escfttvidao! 
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do esplendor apparente: n3o tem órgbíh&t 
nem paixão pelas sciencias. Alguns d'este» 
fidalgos crcm ser, unicamente pelo seu 
Justre nascimento, os entes mais importan-
tes da natureza ; e este ridiculo orgulho o 
conuminicam a seus filhos n'a tenra infância, 
que por isso ílespresam a agricultura, ocoro-
mercio, e a industria, persoadidos de quo 
taes occupaçoens úteis lhes desdoiram o b r i -
IhantisiTio de suas cartas de moços de rey. 
Os filhos segundo-genitos, não tendo peia 
maior parte dótes para se casarem peta pro-
digalidade deseus bons pites, que em regra 
geral gastam mais que lhes permittem suas 
rendas, samforçosamente mettidosreligiosos 
e religiosas. Esta classe obriga seus familiares 
a render-lhe omcnagens, que em outros pay-
zes (excepto Portugal) só se tributam a prin-
cepes de sangue real. A ctasse-media zela 
com razão sua liberdade ( 2 3 ) be sóbria por 
habito, mui laboriosa, propensa a toda a j ro-
fissSo dasartes, com particularidade á da ma-
rinha. O Lavrador he em geral homem d'exel-
leníes qualidades: o cloro he a classe mais 
vicioza; o letrado he otà&tb por sua chicana 
e rapina: (24) o negociante, corrupto peto 
i .4S» lnspiri-se-lhe ^athusiasmo patriótico que se p io 
ficharam reberdes ás melhores virtudes da iociadadé. 
Adion, 
t iS*» Os advogados forensepv os rabeias, hotucas 
hoje ahhoreciilos e encarados'como.os primeiros verdugos 
da homaijidade, gozam inda n'este Payz $o primeiro lo-
gar I Um chicaneiro quanto mais ladrào, difamador, Í B -
Irigante, tanto maior reputaçio litteraiia alcança .eiifre 
eslts Povos, (.ue inda hoje julgam que a scjj&ncia íó per-
tence ao seu clero, «aos eeua thicano-rapinas; oqac («w 
ditdo egar a alguns eicriptoTpg characterizarem os Açorauoi 
á ho . eus letigiosos e demandiítas. 
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estrangeiro, olha mais seu interesse que suà 
honra: o militar, que não belligera fóra do 
payz, he ignorante. Esta classe he muito maig 
celebre que a primeira em seu enthusiasm^ 
fidalguico: ( 2 5 ) ella odeiá muito a quel-
kmtra, e invejosa por não poder hombrea* 
Com,ella, tracta sempre que pode d'escure-
cel-a: movç arizo um d'estes pseudo-nobreá 
genealog-eaudo em sua süpposta jerarchia. 
A plebe he parca, mui trabalhadora, indus-* 
triosa, e pacifica; todavia he pouco patrio-
tica, e muito stipersticioza por viver inda 
n'as espessas trevas da ignorancia. 
As Mulheres sara geralmente mui fecun* 
das, e observam com cuidado seus deveres 
domésticos: ellas sam altas, delgadas, ebel-
las; de genio vivo, e d'aspecto agradável; 
exedein muitas estrangeiras em seu tracto 
innocente o sincero, e tem n'a expressão 
esta ternura seductora que chama e promet» 
te prazer. As casadas guardam religiosamen-* 
te Icdelidade a seus consortes, zelozos em 
extremo, aquém ellas consagram amais ter» 
na aiTeiçSo. As Snras. sam celebres, tanto 
por sua gentileza, como por sua vivacidade, 
graças, e encantos: dotadas de spirito ju -
fial , ellas reúnem quasi todas as bellezas na-* 
turaes; seus olhos sant mui vivos « ternos, 
» t 5 » U m teles Alferes da bixa, ou infame Alfarrá-
bio, Escrivão^ esbirro Xabelliào, lieleguira , ou agua-
í i l , j á se persuade ser um grandô fidalgo por sua grá-
duaçào politica! Si/nilhante classe he insopo'rtavel ertt 
Suas conversa(¡oehí nobiliarchicas, em que sa envolvem 
geralmente. O homem menos hospede em politica pasma 
ao ver um d'estes individuos pobre esefn meios de vida» 
eutretendo-ae em contar fallamente por seus asqendfiitca 
pessoas, com quera elle n5(í tem por certo' relaçãa algu^ 
ma cadsangume», S 
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íeicoens miúdas, bocea pequena f> engraça-
da ¡ testa bem-feita, labios purpúreos eriso-
nhoa, peitos niveos e nutridos, pernas elegan-
tes inculcando roliça coxa, e finalizando era 
um pequeno e delicado pé : estas egregia» 
qualidades, junctas ásua acliíudeenérgica , 
meiga e civil, inspirando um ár nobre doce, e 
delicado j fazem-as encantadoras. Uma Açori-
ana bem-educada, pulcra, e em idade juvenil 
he superior ^ todo o elogio: quanto n'ella se 
observa tudo agrada, e merece cultos extre-
nádos: ella arrebata o mancebo mais sisudo, 
inllamu e sensibiliza o octaginario mais cir-
cumspecto, e atraheomisantropomaissyste-
matico. Ninguém pôde resistir a sua amubi* 
fid a de e ttrnura. 
Estes Povoe earn amigos de todos os diver-
timentos, amam amuzica, a dança e iodos 09 
espetaculos: as coroaçoens do Spirictosancto; 
cnvalhftdas, e combatí» de toiros sam suas 
principaes Auiti^oens ou festividades: o estran-
geiro que as observar tel-os-ha por phauaticos, 
e barbaros: eíles abhorrecera as manufactura» 
do sua Patria; e preferem as ordinarias e ri-
diculas estrangeiras ás boas de sua casa: se* 
guindo o trill o dos PortugBezes, elies vestem-
«o ao uzo Angio-hispano-galo; as modas do 
vistoario sam tantas, «juantosos diverso* gos-
tos dos estrangeiros que aqui aportam; poi 
mais exótico quequalquerd ettes se orne, \ ê 
logo os naturaeg an tal exqmzitc gosto vesti-
dos OsCamponezes conservam seus primiti-
vos uzo», que variam em quasi todas as ter-
ras: sara notáveis as carapuças doa de S. Mi -
guel d uma im mensa aba com grandes ponta* 
«arroscadas; e as dos do Pico de figura pir*-
«Qidaí sem ao mçjoog inna pequeM aba» 
ÀÇORICA. Z7 
Os Açorianos em gerai vivem nTa eacuri" 
dSo de seus direitos natqraes e primititvos í 
fluas faculdades intellectuaea eam religiosa-
nieníestihmeí tidas aoscooseJiíeirosspírituaes? 
consolad o rt-s gup^rsticiozos, e itnmoraea; e 
tua liberdade moral c politica jaz rada agri-
lhoada por um venal j contradictorio, e chi-
caneiro magistrado, e por um grosseiro, l i -
cencioso e anti-moral militar: elles curvam-
•e, e ohdecem com tanta humildade as au-
thorídades de fóra (homens íacinorosos, re-
cheados de crimes, que só ievara em vis-
ta a rapina, e todo o genero de deprava-
ção) r¡ue Be vilipeodeara e fazem pouca 
honra ao character livre de Povoe do novo 
Mundo ou Americanos. A multidão de ma-
les civiz tem-os privado das grandes vanta-
gens que lhes o fie rece seu bello F&yt. Seu 
spirito cessou d'operar ou está paralítico d© 
baixo da mâo arbitraria do governo; ed'aqui 
procede o abandono de seus Degocios públi-
cos. A inactividade de seu regimen tem-
lhes iufundide um orgulho particular o maia 
indigno *ic¡o do homem a origem Khf. 
¿esuniüo, única causa de sua desgraça. Suas 
conversaçoens ordinarias restrigem-se aos ne-
gócios particulares de stu? concidadãos: be 
raro ouvir fallar com «elo ç patriotismo em 
os negocios da Republica: inlerfj«sam-se 
pouco n'a felicidade geral. Sua degradação 
moral corresponde em tudo d sua degradaç&o 
pelitica. Fstes Vóvo» teriam por nerto já ha 
ín'iito deixado de fazer objecto dfescwneo 
á Europa e America civilizada, se elles nâo 
íffnoraí-somhojD mesmo au& importancia poli-
tica; seu genio, oppress©«atrappellado 
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um regímen usurpador» parece ora mrtma 
estar concorde com sua triste sorte. Este» 
povos desconhecem a historia do Mundo poli-
lieo; e como nunca gozaram d uma doce li-
berdade, nâo sabem apreciai-a. Oa mais sa-
bios d'enlr'ellee gam mcapastes de Javar o 
ferrete do captíveiro que marca a Patria. O 
descontentamento e enojo está retractado 
em sua phisionomU. He unicamente por fal-
ta dePatriotrae habéis, eque n3o desconhe-
çam o amor da gíoria, que elles inda hoje ja -
zem n'o vórtice da desgraça, xt gemem río-
baixo d'uma especie d'escravicUo «ergonho-
£a ¿ maneira d'urna vit eolonia de degrada-
dos, 
Lingua. — Seu idioma ho o portuguz, 
rujft í i n g w ^ m talvez prtofiram mais corree-
tameote que outros quaesqtier POVOP, eft 
«Keptoarmov OÍ da capitai rio reyno. Eüa be 
diñvaaa d&fatína, cheia de muitOB vocábulo* 
¿espanhoeg, aJguns italianos, e franceses; 
0 outros gothicos, moiros, e árabes. 
ReUtft&i. — Professam a Chris 1*1 com r-x-
cluaflo de todas as Seitas. Ksta I^y sancta, 
bafle íundamental das \erdadeiras felicida-
áadesj fonte universai da ff*efca just iça % co-
lunifta ioabaUvel dss naeiiíores Republicas. 
e gaia magnifica daboA polUica, he ei» ver-
dade offerta da Kftbedom do Author da INa-
tureia, do Ordenador rfo» Mundo*; lí'ellaaéto 
se enftoowa Jseta d istervençfio bocana: sua 
perfeição nos deye ciAirencer ¿a verdade da 
Jeeos Cbrâdo, Frlbo de Deus, seu D m no 
Fundador. 
O Chefe da Igceja Açorenae, o Delegado 
de £. Pedro u'a Igi^a dos Açores, tein o U-
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«alo de Bispo, {%%) que tosa» o nome da 
CHdade de sua ordinaíia reeidenoia. Ànjfta; 
elle tem ioda a jurisdi^çSoapíriiuai. As ao* 
thoridades qued'eü© emanam sam, o Tribu-
nal-6ccíesiastico; os Vigários, g eraí , e forá-
neos. O cabidí) eompõe-se de -6 dignidades-, 
e IS coaegos; e o fífitado ecckeiaetico de 
105 Vigários , 11 colíegiadas, 80 beneficia-
dos avulsos, e perto de 200 curas-d'alma». 
FMa ciereeia he paga pela ffueiítía publica ; 
nSo temjurisdicçSosobrw dizimo», ou outra E4-
guma renda. 
A disciphftít de nossa saçrada Reiigt&j 
aprezeuta quadros horrorosa* o este Pays. O 
Sacerdocio, esquecido da rigorosa obrigaqSo 
d ensinar a pura e verdadeira doctrina, r»v-
preheodendo os escandalosos v íc ios , esof-
tando as boas vit tu des , aelando odivmo cul-
to, e sendo vigilaste em suas obn garoe as > 
está siibuaergido em todo o genero íle vicia 
^ 2 7 ) 
••.«fl» Bste Bis|>ado, «reeíDetn J^554, temtâoosM*> 
r seguintes: 1, Agottmbo Ribeiro, 8. Rodrigo Piaboirtt. 6-eorge dê S. Tiago, 4, .Manuel d'Alm&da. 5. Nnno 
A t m e s . 6. trasfifflf d© Faria, 7. Pedro i e Ca&tüfc», 8. 
JWalmel de Govea. 9, JeMnimo Teixeira. 10. AgosUafiv 
HibetTo. í i . Pedro d» Cwta. ? í . jof r i Fii',«i,ta. ) â . 
Amónio ii¿ tfestmeiçS©* u . Lourauço .ie Cisko. I * , 
JMao-q*! da fíatividada. U . í;ieíBe»te Víe i r^ 1?., AnJwr 
nie Vieira. 18. Joâs de But*}. IS. Manttel À l S f > , 
Valerio do Saetam«u»u, ¡61. Antonio Oaotano. sg, ¿Mfo 
Marcelino. ÍS . José d'AveM«n'«. fi+. í o a i P«g«é(». «*-
Ale^mi^M da SacntFamttta. 26. Manuel Ndo^an raMtaf. 
» » Esta roi^cxaçSo. deposU&na d » v « i i « d v tfwtòufr-
Jicas, ^espua o pestífero a i das tempoTaHdiKje» ds âsce-
iiicçâo, e da <ts««<iem de imdo e gumro. A jp iora raw 
ht a-principa] origem de tanto* muJesg: «ra caa^dftte ^MS 
oVst* Paya se áistma ao alto «aa^vefrc de s«»s^ote a w » 
8 » C O R O G R A P H I A 
Governo. — Um Delegado do rey , com 
o titulo de^Governador-ecapitam-general 
dos Açores = ( 2 8 ) o qual gozava de prer, 
rogativas de coroa-despotic a (29 ) exercia 
suprema authoridade sobre os governos-mu-
nas se applica a uma simples e má traducçào .do breviaria 
e do concilio tredeuíino, e depois a algumas Ijcçoens de 
cór do moralista F. Larrag*; e sem mais arte de discor-
rer, e sem mais preliminares necessários, se forma o sa-
cerdote do Ahissimo. o pastor de tantas GTeiliae, o ex-
plicador do Evangelho, o oráculo da Verdade divinaj 
Qualquer charlatão da moda faz callar o theologo piai* 
conspicuo! O estado clerical pela maior parte está envol-
to n'a lascivia, vicio vergonhoso ao ministro do A l t a r : 
titn padre 3qui*he mais terrível e funesto a virtude d* 
donzella e da casada, que «m franeez em Portugal em 
1808. O mesmo chefe he d'ordinario um adulterino, un» 
desflorador! Outros, scilicet sacerdotes , sao-ururarios ; e 
os que possuem alguma instrucçào tem uma encrespada 
proa, ahuzando e escarnecendo a humildade de Jezus 
Cbristo nosso ftedi'irtptor! O Sacerdocio libertino, igno-
rante, ephanatico t^hi infundido n'esles bons Povosum* 
especie de seita quakrica , bruxo-fdteeeirica , &c . , v i l i -
pendiando a nossa Sancta l íel i j iao, que para sua pure-
ra, e brilhantismo urge que se descarregue um talhe ra-
dical n'esta clerezia, que ¡)or sua depravada conducta vai 
introduzindo a immorigeração e a irriligiao n'estes bon« 
Povos. 
" 1 8 » Relação dos Vicereys dos Açores: I . T), Antã» 
d'Almada. 2. Diniz G. de Mello e Castro. 3. Triumvirato 
[governo interino] 4. Conde d'Almada. 5. Marquez do 
Sabogoza. 6.- D. Miguel A. de Mello. 7. Ayres Pint* 
de Sousa Coutinho. S. Francisco A. d'Araujo d'Azevedo. 
9. Francisco de B. Garção Stokcler, tenente-general; 
deposto pelo POVO. 10. Juncta Provizoria do Govern» 
di* Açores, elleita pelo Mesmo. 
» 2 9 i . Esta personagem, ordinariamente elleita «u d* 
es'tupidaafroxa edt tudo incapaz, classe dos fidalgos, oti 
da tremenda, devastadora, c ignorante classe dos m i l i -
tares, que familiarisados com a carniceria e com a ma-
tança , fazem da força a justiça; não reconhecia outr» 
código maia que o da eua utiica vontade, e outras lèií 
^ Ç O H. I C A. Í I 
ulcipaes, como chefe-poiitico e presidente da 
Juncta do Desembargo do P a ç o ; n'o j u d i -
c iá r io , como regedor das Jus t i ças e presi-
dente da R e l a ç ã o ; n'o mi l i t a r , como gene-
ral commandando exerci to; n'as finanças co-
mo presidente ría Juncta da Fazenda Publi-
c a ; e era alem d'isso presidente da Juncta 
d 'Agr icul tura , industr ia , conmiercio, e na-
yegação. EiJe tinha dois delegados, nomea-
dos por o rey , nos Departamentos, de Fou-
tadelgada, e d'Horta. 
A Gloriosa Revolução actual, que tero 
deposto estas authoridades, oppressoras da 
liberdade dos Cidadãos , tem confiado o go-
verno a Juncias Provisorias, e parece subs-
t i tu i r ao delegado do rey = U m Senado-
Soberano = composto de 6 membros; prest-
dente e secretario nomeados por o r e y ; os 
3 membros elleitos cadaum pelo seu Depar-
tamento: e aos delegados — Junctas-gover-
nativas — elleitas pelas cámaras . Este he o 
«nico systema de governo que pode í a z e r a 
felicidade d estes bons Povos. 
Os Governos-municipaes, elleitos annual 
e Popularmente, tem o regimen particular 
de seus conselhos sobre a agricultura, indus-
tr ia , commercio; educação publica, esta-
belecimentos decharidade; e n'a divisão dos 
Diais que-as de suas paixoens. Estes Baxas, Mandarins, 
ou Satrapes calcavam com péz de bronze estes desaibrtu-
fiados Povos; saqueavam-ihei seus bens, dlfaniavaiu-liies 
suas recatadas familias: o mesmo cidadão pacifico, e m-
dependente era gozo de seus bens , tremia aos mandatos 
d'eates t/rannos; cujos cargos elles obtinham por empe-
nhos, por YalimeQtfí, per- dinheiroe, «ás vezas com iiv-
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direitos e impostos públ icos ; e em buscar 
tortos as commodidades, e t r a d a r dos i iHe-
resses go raes de seus Concidadãos. 
Judiciário he adminislrado por uma Rela-
ç ã o ; trez corregedores, e dose juizes de fò* 
ra. ( 3 0 ) 
Mil i t a r por trez governadores d'artnas ca-* 
daqual em seu Departamento, subalternos 
ao general, ( 3 1 ) Nas ilhas annexas ha com-
ina rui antes militares, delegados da quelles 
governadores. 
" 3 0 " A magistratura i os ávidos sanguessugas da l i -
berdade, e tia íazenda dos Povos, cujo fito he obscujecer 
e mascarar a verdade, com o titulo de a det'euder e pa-
tentear, só iiuscam ambages para extorquir vintom. Estei 
povos, ttesioUdos pela rapina, n iá - t é , è jumentice do3 
magistrados, olham a ley como um (lagello! Estes de-
voradores dos bens eda liberdado , regulaiido-se por uma 
jurisprudencia tenebrosa , absurda, contra tictoria , e qua-
si sempre em guerra com a recta razão ; interpretando 
fal(;a , trivula, e afTíCtadarnente a L e y , que elles torcem a 
seu bello prazsr , sam tidos boje por spiritos infernaes , que 
anA<¡ exi-item a todos inquietam. He notavei a telicidade 
dos Povos quo nao tern deixa'lo inficionar por esta 
pédte. Asmáis bein administradas Republicas nào os con-
sentem entre si; extsrminm-os; mas aqui um baxarel 
cm leis ou cano es, titulo que vale tudo e serve para 
tudo, cuja or .linaria sc'iencia se reduz a alguns principios 
de direito roinanwo-gothico-saxoiiico-pontifkicp, formada 
em Coimbra, assento primaz da estupidez, ou univertá-
d.ide das asneiras; he tido e havi ¡o PiitPí estes POTOS pov 
Bin omnisciente, isto he, por mu enciclopédico em tuda» 
as sciencia? eartes; talhe inda seu estado actual d'iguo-
rancia ! 
" 3 1 » Os governadores militares, ordiáariamente igno-
rantes e incmz, cujos empregos obtem com baixezas, in-
trigas p a bilaçoens , apmzentam quadros terrorisantes por 
suas c r u j i d a c tyrannias: ell-.'S , cíirigindo-se segundo 
0 t;;irh.iro sísteina <!c governar c<i|onias, obram trem-jii-
da e despnliwiriK-nt/; nao r.XLüdieij.-m ley nenl limites 
1 ida jur isdição> insperara em' t j jüi osnegoci^s sc^a-n-Jii 
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Divisãopol i l ica ou em Oepartamoni.os.— 
As nove ilhas tios Acores f o n i i a m hoje l u z 
Estados: ( 3 2 ) as ilhas de S. IMi^uel e Sane-
la Maria ibnnam o Ksta(io-uri¡;!ital-doy Azo-
res ; a Tercuira S George cGi-aciu-ia o me-
ridional ; o Kayal Pico Floros e Corvo u oc-
cidental. Cadaum dos Departamentos, <|U3 
toma o nome tia Cidade capital , conpich^n-
de o seu Estado; como;—-
Departamento dc ") O Estado-Orienlaí-dos 
Tontadelgada. i Açores. 
Departamento 1 O Estado-MeridioDal-dos 
d'Angra. J Açores, 
Departamento \ O Estado Oceidental-dos 
d'Horta. j A cores. 
As Cidades capitães dos Estados, oricníal 
e occidental, tem quasi a mesma distancia 
da capital dos Açore s , A n g r a ; a qual se 
vem de qualquer das outras capitais dos 
Departamentos, com viagem de 8 horas. 
Inatrucção publica. — Nenhum Eycco y 
nenhum estabelecimento Iliterario ha n'esto 
Payz ! ( 3 3 ) Estes Povos tem todas as dispo-
llies praz! Ora vm l'ajz , onde nao ha seguran c;;i i-ubfí-
ca , oirde ii vonl^de d'um tyramio, i l ' i ini nüliUir ÍIJJDÍJ•'•O 
peia força' tias baionetas , he a «nica fry, po ierd porven-
tura sabir do lóJo do bafbarismu , do I.<Í;U do esqueci-
mento, ou acordar para a vida c. Iiniluança ? 
"32 . . A ¡m/^-tanda de sw.t C S I J O - í ' 0 L I l l C J U 
tâuobvia , que não carece d'ulterior expluiiaçuo. '1 hoi».i& Ad-
ion. Historia dos Açores. 
-•> SS » Em Iri-i JJieceses tiíin os bispos estab -fri i -
mentos de literatura, t; educação, u» ie í\o niuuua ¡>Ü eu-
D 
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siçoens nattiraes, próprias ás sciencias; mas 
o absolotismo de seu governo só ama a igno-
rancia, a estupidez, a escuridão para me-
lhor occullar seus delidos. Asscholas estam 
desertas e abandonadas por o eothecismo de 
seus institutos. As auhs de philosophia ra-
cional sam s ó t r e z , estabelecidas n'as Cida-
des : outras iguaes de retborica. H a nma 
Academia militar, onde se ensina mathema-
l i c a , fovloficaijSo, artilharia, e dezenho; 12 
auías de l a t im; e 24 de primeiras-letteras. 
Industria. — O solo fertil dos A ç o r e s , 
a variedade de suas producçoens , activida-
de e genio deus habitantes, podem fazer 
este payz vasto theatro da industria homa-
na. Tem boas Jans e linhos, diversas pel-
los, bichos da seda, as melhores ervas pa-
ra as tinturarias; differentes melaes e bar-
ros alli se encontram. A exellente fabricada 
Ribemigrande, e os proveitosos te;íres anti-
gos rivalisaram então com as estrangeiras, 
e exilaram a ambição- dos inglezes, que tudo 
compraram-, e queiínaram , para maisprovei-
tozamente introduzirem aqui suas manufac-
turas, e exportarem nosso dinheiro por sua 
paga. A industria, não obstante a grande 
abundancia de «eneros primarios, tem de-
cahido consideravelmente. Os pannos de Ian 
sam ordinarios; os de linho sam bellos, maã 
osnaturaes, despresando todos os géneros fa-
bricados n'a terra , este pouco valor alli acha. 
Os chapeos já se fabricam com perfeição. 
tina moral e tbeologia; n'os Açores peza a e x c e l l e n t e e 
reverenda pessoa do bispo não lhe oíFertarem mais Xin» 
20$ cruzados, para engordar o sacro bolçinho; eiiduré-
ecr a inramidiJ-tuiUa, tjríforçar o Rasurai queijado. 
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Çommtrc io . — O principal commereio 
consiste n'a exportaçiío de sua saborosa ia-
ranja, de seus generosos vinhos brancos, e 
de cereaca, Osprtncipaes portos com quem 
elle se faz gam : 
Inglaterra. 
Exportação : 
lHOjft Caixas delaraf). 
Ja e lirftao ; 2 ^ pipay 
devindo, 300 d'Aguar-
dente, e alguma carne. 
Importação: 
Pannós de M a a qua-
lidad", e t i c i ios de su-
da , loíf.'a de p¿ pudra, 
papel, e obra de ferro, 
Portugal. 
8^ moios de milho, 6^ 
de trigo i muita Fava e 
feíjào, alguma sevada 
senteio, batata, carne 
de porco e de vaeea, -
tnantffiga , toicinlio , 
pannos de Unho-, Irn-
bas eobra d'estas, pel-
los , e quejes. 
Algum sal, pedra de 
cal , pinho da Agueira; 
cliá j imagen?, in Jul-
geiicias, dispensas, reli-
quias, sentença?, alva-
rás de foros ebrasoens; 
diplomas, e livros. 
Brazil . 
<i# i>i[»3 do vinho, 
d'aguardente, 1 2 ^ v a - | 
ras de panno de l i n h o ; i 
trigo, quejo?, manteiga j 
perrexil , trcmoço, se- I 
bollas , alhos. J 
Estados-Unidos. 
Algodlo, madeira!;, ar-, 
ros, assucar, caffé, e an-
n i l , alguma aguarden-
te de oana. 
Azeite de peixe, pi-
nho , aduèl la , e l i u i u -
4$ pipas de vioho, 200 } 
iJ'aguardeote, e 10^ y 
caixas de laranja. J 
Amburgo, Russia, e Fiança, 
/"Vidros, ferro-bruto e 
j em obra , lonas, brins 
e asuardeiite. ) 1 cobre' cordame , alca-
^ trao , resinas e linbo. 
1&$ caixas de laranja l i -
mão, G$ pipasds vinho, 
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Exercito e Marinha. — As forças d e 
terra em tem]>o de paz, compòem-se do 
t m batalhoens de Imha com p^rto de 2 $ 
prnças-, e de 11 Regimentos de M i l i c i a 
NíirionM com quasi i 4 / p raços : em tem-
po do «ri.^rra podem armar 3 0 ? homenfi. A 
sin. pi-incipil defeza sam as suas escarpadas 
e ina--'jssiveis cosias, e as inconquistaveis 
foríaKízas por sua posiçSo: não haPayz quo 
oíFença mais abstar.nlos em sua conquista. 
Suas forras maritimas sam nenhumas*, a-
penas d'annos em annos lá apparece uma 
pequena e mal esquipada embarcação Por-
t u £ u e 7 í i • em toda a estaçSo s-3 encontram 
Corparitjs e piratas em suas alturas, e de 
verão i m roubado os pequenos barcos que 
navegam n'as costas. 
Rendimentos e Despezas Publicas. - O 
a trazo da agricultura, a prohibição de se-
cultivar cortos géneros coloniaes, os ester-
os do commeveio, e o despreso da indus-
!a tem diminuido consideravelmente as 
rendas publicas: hoje apenas r e n d e r a o 
que apresentamos pelo calculo medio d'estes 
•últimos trez annos. 
Receita. 
Dizimios. 220:500^000 
Bir . d 'Alf. 96:4001000 
Sir. e Sei. Sa.OOojjoOQ 
Sub. / i t . 14.000^000 
Uto. Caz. 
«imp. íía Car. W;O0Q&ow 
Tab. Sab.. 





M i l . Nac. 
Desp. d'Faz. 







g : 8 0 0 ¿ 0 0 0 
84:000^v000 
SiSOoJooO 
Totül rs. 494:000^000 Total rs. 138:400^000 
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Pâgam portanto de contr ibuição a Portu-
gal 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . 
Armas. — Os Estados dos Açore» tem 
por armas um Açor com nove estrellas, al-
ludindo as nove jlhas que formam seus Es-
tados; as quaes ficam estampadas a pag\ 3. 
O governo, para provar a dura escravidão 
em que tem esfes Povos, mandava preferir 
as armas dos que os governavam íís do Payz ! 
Porisso somente agora be quo ellas come-
çam a apparecer nos diplomas de seu go-
verno. 
Importancia politica. — Os Açores ( 34 ) 
por sua posição geographica, ( 3 5 ) salubri-
dade de seu clima, robustez e ací iv idade 
de seus naluraes, fertilidade prodigiosa de 
seu solo, e sua extensão e defeza natural , 
sam da maior consideração n'a balança po-
l í t i c a , ( 3 6 ) A natureza dotou este bello 
Payz de tudo quanto pode contribuir para 
a felicidade de seus filhos. ( 3 7 ) Muitos sam 
os Estados livres e independentes, que não 
tem uma só das muitas vantagens que tem 
"34 ii Os Açores valem a quinto de Portugal. Silva 
do Rego Geog. de Poít. 
» 35 i ' Por sua sitoaijao , em distancia bástanle gran-
He dos continentes, e a tuelhoi1 qiift se conhece para fa-
cilmente mantor n-laçocu.-; com toda? as diversas partes 
do Mando, pó'Jem viver trauquilas, no regaço da pro-
funda y'M'y e bí-m deixar i b tomar puite nas (iiseordias 
que d'ordmaho agitam a ivl l i . t Europa. Mawe. 
» Sñ » M.is a escr;'vi'iiío joiitica c moral , juncta a 
ímo^.-iucia aristocrática e inlolcrar.ci.i religiosa fazem 
estos Estrilos desprcsj e tào [.louco cuiihcciflos do res-
to do Mun lo J Ad>r>¡:. 
" r>? » Os ríiliticos e povo de to Ui fl Europa estam 
completament • i^irT^iiI^s d;> c^pscídaiio d<íS í\^on:i! j u l -
gam >i'elías pur - ia d-.^rada^à-) {joiitka. Ads;/!!. O.- euti)-
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os Açores . ( 38 ) Decerto que este Payz n í o 
pode por muito tempo jazer degradado do 
Mundo. ( 3 9 ) 
§. HL 
DESCRIPÇÃO HISTORICA. 
Historia. — Os Açores foram reconhecidas 
peos inda não conheceram perfeitamente a riqueza, e fer-
tefidaJe d'este bello Payz. J. Mawe. 
» 3 3 » Taes: a RapLiblica da Suissa, q\ian 3o se l i -
bertou ; e as actuaea, de Luca, Genebra, I ía: ;usa, S. 
Marino, e Ilhas Jonias; das quass a maior (jarte sam 
menores que algumas das Ilhas Açoricaí: os Daca toe 
de Baden , Aremb-írg, Saxe-^otha, Nassau-, Saxs-wei-
mar, os Princidados de Hoistín, Dessau, e Lippe, alem 
d'outros niyito=, cuja re-laçào nos Ke desnecessária , sam de 
menos consideração que qualquer de seus Departamentos. 
Ha reinos, potentados, e principados de muito meno» 
consideração que os Açores: ellas podiam ter um r e y , 
rico e poderoso. P. Cordeiro. 
»39w O gabinete impolitico de Portugal tornou os 
Açores um tronco estéril , anniquiíou os direitos de seus 
habitantes «m suas esperanças , e lhes deu em retr ibuição 
o indigente beneficio de sua protecção e soberania. Os 
Açorianos lia muito que teriam deixado d'aparecer no 
Mundo comq um Povo escravo e semibárbaro, se um go-
verno livre e paternal tivera dirigido seu ¡jertio oppres-
eo por um regimen tirânico e superstieiozo. Elles estam 
impacientes de soífrer o orgulho e despreso Metropolita-
no, esperam somente o signal para sacudir o jugo. 
Urge a honra tornar estes Estados livres, eindep^nden 
tes, ssgural-os com o escudo pretector d'unia Nação pu 
deroza, em sua Constituição politica ísderativ-T appro-^t 
raatia a Helvetica. [Thomaí Aás j i» ' 
j>or Gonsaüo Veiho Cabral , commendador 
d'AImourol da Ordem deChristo, em J432, 
o qua l , segundo coníam BOSSOS antigos his-
toriadores, havia j á n o anno anterior des-
coberto o baixo das Formigas, Esta explo-
ração em sua originalidade offerece-nos in-
da hoje gandes duvidas, pela divergencia 
dos opinantes , nSo ser esta descoberta ori-
ginal , mas sim consequência d'anterior na-
vegação : ( 4 0 ) sendo nos indifferentes n'a 
questão a recommendamos com tu do aos his-
toriographoePsacionaes mais conspicuos. Es-
tas iihas, cujo reconhecimento ee finalisou 
»40'> Parece evidente que estes navegantes houve-
ram documentos, que os guiaram elhes facilitaram estas 
descobertas. Gaivão no seu Tracíado dos descobrimen-
tos Karia n'o seuEpitome. Goes nas suas Crooicas. Bar« 
TOS nas suas Décadas. Cardozo no Gealogio Luzitano. 
Fructuozo no seu manuscripto. Cordeiro na historia insula, 
na- Candido L U E . na vida do Infante l í . Henrique, affir-
m a m f ô j t e r e m os antigos, phenicios, gregos carthagíne, 
ses, romanos, e tãobein suecos, conheciroeuto não só de 
lodaacosta d'Africa mas mesmo das ilhas Antilhas e costa 
d'America: elíes asseveram-nos que o Intante houYíra 
exactos mapas do âmbito do Globo qne seu Irmão D. 
Pedro lhetroucera de Vanesa; em OE quaes se achavam 
j à estampadas todas essas terras que depois se descobri-
ram. Os regulamentos que o Infante deu a astee nave-
gaotes deveni-nos confirmar ter elle anterior noticia, ao 
he que os nào julgarmos milagrosos , como queieifi alguns 
cscriptores supersticiosas. 
Igualmente parece verdade incontestável de que estas 
ilhas foram visitadas por viajantes flamengos, aòteR 
que Cabral as aportasse. Vede Eusching, La-Croix, e 
Gutl ir ie , geographias. A^nes, e Vosgien diccionarios 
geograpJiieos, 
»£r>' Cadauj» deetes referidos authores nüo affirma a 
descoberta geral por lodos osr povos que nomeamoí : U-
miu-iie cadaqual a eertu* d'estes alli citado*. 
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em 1460, ( 41 ) foram achadas cobertas de 
seus virginaes encantos, sem que n'elías se 
encontrasse animal algum, mais qué v o l á t i l : 
seu soio estava coberto de frondozas e en-
trelaçadas arvores, qne impediam pene-
trar seu interior; todavia parece qne n'a 
ilha do Corvo se acharam monumentos, que 
attestam ter ella sido visitada por antigos 
Povos. ( 4 2 ) 
Estas ilhas, patenteadas aos Povos mo-
dernos da Europa, então devastada por as 
continuas guerras, franquearam gratuita-
mente seus portos, receberam fraternalmen-
te em seus braços , e abriram cordialmen-
te seu fértil territorio a estes Povos, que, 
instigados pela fome epela guerra, em que 
particularmenten ardiam seus reynos por a 
tyrannia de seus despotas, procuravam for-
tuna.- nenhum outro Pay? en tão Jhes ofie-
recia futuro mais agradável , nem lhes asse-
gurava prosperidade tão feJia e duradoura. 
Foi espantoso o progresso da população n'es-
tes bellos Payzes. Detoda a Europa vimos 
emigrar familias inteiras em sua busca. M u i -
tos escriptores seguem ser este oPayz mais 
fértil em gente e animaesque conhecemos. 
JVo curto espaço d'um século começaram j á 
a sahir numerosas familias para o Brazil ; o 
»4])> Embora Mourr, e Walcknear siguam que ellas-
já estavam exploradas todas, em 144-9: e PinKerton , e 
fin ache queiram que n'este anno começasse seu reconhe-
cimento, 
>'-l-2» Goeí , Barron, Pructueso, e Corcieiro, contam 
que nesta ilha se achara uma statua, equestre de pedra, 
;iqtial se conservara por longos annos no archiru de D. 
Manuel; o que dies attribuem aos Suécosi 
A ç o P I C A 4 i 
que referimos em a nota 18; esua emigra 
çâlo he hoje considerave} pela barbarie de 
çeu governo. 
Para o bom regimen d'estes primeiros 
povos; o governo dividió os Açores em aetle 
Capitanias ou Dona tá r i a s , e as deu de juro 
e herdade a homens n'a verdade ilhislres por 
seus feitos e nascimento ( 4 3 ) os quaes '.orna-
vam o titulo de Donatarios e governavasn poli-
t i ca , mili tar, ejudiciariamente. ( 4 4 ) A can-
didez dos costumes d'estes povoadores, a boa 
armonía de sua r i d a , a inteireza de sua 
jus t iça^ as grandes vantagens que os emi-
grados tiravam d ' ag r i cu í t u r a , e d'esse com-
meí-cio qup e n t ã o lhes era concedido, convi-
davam muita gente boa a largar seu cairça-
do e inquieto Payz. e a buscar esits novo, 
fertil e pacifico. Depois de longos annnos o 
governo foi cassando estes diplomos eautho-
ridades, e emeorporando n'a corea estas Do-
natár ias . 
A historia d1 estas ilhas nSoofferece scenas 
sanguinolentas como a do Varúy e Mexico , 
por que n'ellas não se encontraram habitan-
tes ; osas eila offereee factos assaz cruentos. 
Estes povos nunca emeontraram um prince-
pe bemfazejo, que attentamente olhasse so-
bre elles, qae dirigidos por um governo usur-
pador, eram considerados por uns simi-bar-
Í. 45 !• Ü m Donatario recebia a rezidíma da todos os 
fructos, tinha toda a auethoridade mili tar, no civi l juí-
gaTs té SOFODO, no crime comdenava a degredo, e a 
morte, mandava decepar membros e tocar ferros quentes. 
!»44iI Todos ecam íidatgos da casa real e dos roais 
benemérito» Portuguezes de sen temp**; o qua tudo v i 
por papeis authenticos, Fructuozo, 
E 
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bares operarios da Metrópole. Este Payz f 
tanto favoreciílo pel« natureza, aqual Heve 
uíi icamente seus progressos, foi sempre lem-
brado pelo menysterio n'as occflsioens que 
podiaseraeste ratresSonte empenadascontri-
buicoens, tyranno» rec íu tamentos , prohibi-
coeuK mercantiz; taes como ae (íe tabaco, 
sabão, ursella, &c. cujos géneros podendo fa-
zer a riqueza do Payz; o primeiro iie crime 
dtíixal-o nattiraimente crescerl O segundo 
he crime fazel-o, o lerceirn he crime coJhol-
o! O historiador verídico e ínleiro (nÊío esees 
vermes infames, que nos iem precedido n'a 
historia denota chara Patria) enconlra fac-
tos n*a historia paHicuíar de cada iJha, que 
se se propozesse narra 1-os laes qiiaí3»; elles 
characterizavam o governo antigo, maiscruél^ 
jnais barbero( e maití endiabrada, que o dos 
selvagens d* A frica. £ H e (o escriptor que 
fajla verdade, e nüo o adulador dos íyrannoa^ 
o corrompido oegoista que Racrifica aPair ia 
a seus partícularesí interesses) não aoalyza 
uma só deliberaçila do Governo, em que se. 
n i b vejam sobejamente auxurpaçSo ea anni-
quilacüo! 
Com o progresso da população seau^men-» 
taram as txmiendítp, e eníào se fez necessário 
crear o Jogar de Corregedor, em 1503* a>m 
ampla jurisdição em todos os Açores e com 
rezidencia na Cidade d'Angra por sua posi-
çíTo. 
Desde 1523 a 31 hoveram alguns ramos de 
peale. 
Os Moiros fizeram por largos annos amiu-
dadas incursoensn'as cosias de todas as Ühas , 
roubando, e captivando muitos iiabitantes, 
cujo numero se eaíioia era 10/000 p m m s , 
em todos os assaltos. 
Vara » caoeervac ío e esplendo/ 4a Sane-
i a Igreja, e firmeza de nossa sag^ads "Reli-
g i ão , creou o Papa Paulo 3.' por instancias 
do rev D . João 3.° o Bispado dos Açoras, em 
Í534, com residencia H'aGidade d ' A n ^ a por 
sua s i tuação ; poucas cathedraes douHramar 
ücaram em seus principios com t&? numero-
60, br i lhante , e condecorado Cabido. 
.N'a passagem de Portugraí para o dominio 
d'Heapanha , em 1580, os Açores sofireram 
grandes calamidades pela sua resistencia a 
sujeição de Felippe, T" d'H'espanba e para 
tova ô 1.°: constantes pela parte de D. An* 
tooio, netopaterno dorey l ) . Manuel , a c u -
j a vassalagem eiíes se haviam subinettido poi* 
seu juramento j sustentaram per espaço d« 
3 annos urna cruenta guerra contra a quel-
l 'outra sujeiçàa U rev tituhir i ) . Antonio, 
vencido pelas tropns í íespanholas juncto a 
Alcantra de Lisboa, refug^iou-se em Angra , 
capital dos Azores, onde estabeleceu todoj 
os Tribunaes pertencentes a uma Corte. Ks-
te hoínení §anboa tanta popolar ídade, esou-
be atrahir de tal maneira a vontade gerat 
d'esles Povos, que em breve fez de pacili-
cos e inermes paizanos soldados coraj izos o 
aguerridos. A primeira Esquadra de 7 náos 
çominandada por D.Pedro Valdez em i & 8 l , 
e que levava a D. Ambrozio d 'Aguiar.Coi-
lindo para Vice-rey dos Açore s , easegunda 
de 30 vellaS' cammandáda por D . L o p " , em 
i 582 , fonnn com vigor batidas n'as costas pe-
los Açorianos $ a tropa que poqde saivar-e 
a nadu íbi logo aprezionada : a terceira ue 
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97 velias commanda pelo Marquez de Sane-
ía-Cruz em 1 583, guarnecida por \ ? $ ho-
mens, qi)£ Heu a celebre batalha nava! so-
bre o Conde de Vimiozo, ^eheral da Esqua-
dra A ç o r i a n a , entre S. Migue l e Terce i ra , 
foi que de tcedíoaques tão , peía mortedoche-
fe dos A ç o r e s , destroço e apresionamento 
de tirando parte dos principaes vazos. D A n -
(onio ernbarcando-se entáEo paca F r a n ç a , pop 
iiSo Hie ser possível a defeza etrç Angra a 
uma tão extraordinaria força, deixou de V i -
ne-rey dos Açores o Conde de Torres-Ve-
dras, Manuel da Sylveira, o quaL despre-
zando as condiçoens honrosas que lhe oflere-
cia o general inimigo, e não lhe sendo pos-
fcivel jrí mais, pelo descontentamento geral 
dos habitantes, por as suas tyrannias , reu-
nir a indicia para a defeza, nato poucle sus-
tentar-so mais que 48 horas, em qne foi 
completamente destruido pela enorme força 
do Marquez, que o mandou ea todos os seus 
oflíciaes, degolar n'a Praça da Cidade. O 
Marquez tomou entSo solemne posse dos Aco-
res em nome de Felipped'Hepanha , e l he dei-
xou de Vice-rey, o general D. Jo&> tTOrbina y 
apoiado por um pequero exercito, e por al-
gumas embarcaçoens de guerra. 
A resistencia que Felippe encontrón n'es-
tos Povos fez-lhe conhecer que o meio se* 
guro dos dominar era enfraquecel-os; e 
com effeito este rey servio-se da maxima 
ai.roz de-divisão-da qual sempre se aprovei-
tam os governos tyrannicos, e uzurpadores. 
Oá Açores ficaram independentes, e portan-
to nnheceis e imcapazes de se poderem op-
por as vexaçoens dos despotas. Sendo este 
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pr inc ip io ge ra l , o que nós hojo mesmo ob-
servamos com eviríencia, não teve seus ter-
ríveis effei tos, n'o regnado dos Fe l ippes , 
que n ' a verdade não se approve!taram da 
r ival idade do Povo ingorante, para debaixo 
do nome d indipendencia Jlies roubar a sua 
fazenda e Jiberdade. A suas obras publicas 
t iveram r á p i d o s progressos; pôde dizer-se 
com franqueza que os 60 annos do dominio 
hespanhol foi a épocha da florecejicia dos 
A ç o r e s . Raras sam as obras de merecimen-
t o , que bojeall ise encontram, q u e íiSofos-
sem construidasn'este tempo: fo r t e f i caçoens 
m a r í t i m a s , templos soberbos, palacios públ i -
cos m a g n í f i c o s ; tudo he obra e d e f í c a d a por 
ordem dos Felippes. 
Pe4a a a c l a m a ç ã o de D . J o ã o , D u q u e de 
B r a g a n ç a a rey de Portugal, de que foi o 
I V , t i v e r a m os Acores outra lut^i n ã o me-
nos deff ic i l , em sacudirogoverno hespanhol, 
que pa ra sua residencia havia escolhido aa 
p raças mais fortes. Foi n'esta é p o c h a que 
os A ç o r i a n o s mostraram descender dVEuro* 
peos bellieosos e intrépidos. Dois annos du-
rou a c o n t e n d a , sem que de Por tuga l lhes 
enviassem soccorro algum. Os hespanhoes fi-
zeram c a p i l u l a ç o e n s em algumas das ilhas, 
n ' oü t r aa ficaram prezioneiros de gue r r a . 
Este r e y , convocando Cortes e m 3 642, 
deu n 'e l las assento n o 1." banco ao Repre-
sentante dos A ç o r e s , o qua l , desconhecen-
do os interesses geraes da Pat r ia , e tendo 
por ú n i c o objecto de sua missão a vontade 
dos fidalgos d ' A n g r a , requereu: que nos 
A ç o r e s n ã o houvesse Governo-Politico, e que 
n o caso de se crear seria ouvida a Camara 
d ' A n g r a ! 
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Os Açores sem o centro geral do Govcr-
no-Politico, retalhadas e dirigidas pelos go-
vernos municipaes, compostos da, mais alta 
aristocracia, emais crassa ignorancia, pas-
saram d'um estado rico e florente a um lon-
go periodo de degradação: esta épocha tie 
1640 a 766 só appresenta uma consnmpção, 
e um governo degradante e depravado. O 
commercio totalmente prohibido : oscereaes, 
restantes do consumo dos habitantes, não 
]hes era sequer permittido levar a Por tu-
gal! 
Appareceo n'o entanto um luminar Pom-
bal, secretario do rey D. J o s é , único raenis-
t r o . cuja sabedoria se extendeo aos A ç o r e s : 
elle . tendo a justa consideração a estes bel-
los paizes, melhorou a triste sorte d'estes 
Povos, t raçando o Decreto de 2 d 'Agosto 
de 1766 , pelo qual elevou a cathegoria de 
Capitania Geral os Açore s , elhes concedeu 
um Delegado do poder real. Se esta autho-
ridade se conferisse a um Senado, composlo 
de Cidadãos de todas as ilhas, elle ter ia fei-
to a felicidade geral de seus habitantes. 
A cathegoria de Província de Por tugal , 
foi-lhes conferida por Aivara de 26 de Fe-
vereiro de 1771, por alguns annos foram 
tractadas como taes, depois passaram, pela 
degradação arbitraria dos secretarios d'esta-
do, a serem indicadas pelo infame t i tu io -de 
colonias em todos os diplomas. 
O governo Politico, pelos annos de I73Ü 
a 800 , tomou o character puramente mil i tar , 
todas as ordens, todas as deliberaçoens aram 
derigidas em officios marciaes. A mesma se-
cretaria do governo era denominada secreta-
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r ía da gHPrra ? rinaJmenloesiesPovos, agri-
coí'as pacificos, foram d'esde então governa-
dos, como um exercito em campanha! 
Um T r i b u n a ] para a a d me nis trac So da Fa-
zenda Publica foi crearlo em 1798, com o 
ÜUth de— J u n c i a da Fazenda Publica dos 
Açores . 
A guerrada Frsnra , de 1807 a l ^ . l r o u c e 
aos Acores grandes prejuízos; a maior par-
to dos seus vases mercantiz foram a prezio-
nados, c a r r e g a ç o e n s de grandes valores rou-
badas; seus X>ortos cancoradoiros escarneci-
dos e devassados por qualquer corsario fran-
cez. O governo não deu providencia alguma: 
as peças estavam no chito, as carretas pò-
dres; falia de pólvora e baila ; tudo jazia em 
ta) estado que uma pequena e imbecil cha-
lupa estrangeira^ era inimigo poderoso n'os 
abertos portos dos Acores; a vida, a honra 
das familias , a propriedade domestica, tudo 
estava exposto ao menor insulto do in imigo; 
fi o governo, sundo tranquilo espectador dc 
tat estado de coisas, parecia concorrer conten-
te para a d e s g r a ç a d'estes Povos, mandando 
as suas rendas publicas para a Graã- t í r e ta -
nha ! 
E a m u d a n ç a da residencia do rey para o 
Rio-de J ane i ro , ao mesmo passo que lhes 
tronce grandes bens pehi creação de T r i b u -
imes, que lhes decidiam todos seus negocios» 
ficando em suas terras as grandes somas que 
d'hora em dian te hito d'ir levar a Lisboa; 
troucedhes conludo tSobein grandes malíes. 
Os tributos v ie ram mais pezados; os rechi-
tamentos mais iyrannos,- os bens que a no-
íoa havia uzurpado a sous doiuw deram-se a 
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validos do rey , com indescriçãojámais vistí*. 
Finalmente todos os mandatos do governo 
eram allentados contra a liberdade e proprie-
dade dos Cidadãos. 
Por Álvara de 15 de Novembro de 18lo 
se creou a Juncia das Jus t iças . Á Juncia 
do Desembargo do Paço creou-se em 10 de 
Septembro de J811, e a do Melhoramento 
da Agricultura por alvara de 18 de Septem-
bro de 1811. 
Foi n este estado que se acharam os ne-
gocios dos Açores em 1821 , em que eraseu 
Vice-rey o general F. B , G . Stckler , varão 
illustre por seu saber, mas o tyranno mais 
execrando que tem visto o Mundo inteiro! 
Estes Povos oppremidos por seus despotismos 
e dos fieis immitadores de seus delegados 
n'as mais ilhas, arrastravam silenciosos os 
duros e pezados grilhoens de s'eu triste cap-
tiveiro. Por toda a parte se declamava con-
tra os despotismos dos governadores mil i ta-
res, ignorantes, atrevidos e mal-educados, 
e contra a chicana e ladroeira dos magistra-
dos. A todos a esquinas se viam spioens da 
lycannia; osalgubes estavam cheios dos C i -
dadãos que mostravam interesse pela liberda-
de politica de seus irmãos ^ tudo jazia em 
ferros! 
A Cidade de Pontadelgada foi que levan-
tou pela vezprimtnra ahonroza voz dasanc-
ta Liberdade, e quebrou as algemas da es-
cravidão, cm o memorável dia 1 de Março de 
1821 ; n'o qual depozeram o Delegado do 
Vicc-rey dos Açores, e nomearam uma Junc-
ia Governativa, Com esta feliz empreza to-
•iou o Capataz Tyranno novas providencias; 
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que com futió o nao pouderam sustentar no 
día 2 d ' A b r í ] , em quo foi dt-sthronizado; e i io-
nizado ura Governo Provizorio e Geral dos 
Acores. Mas o hábil Slulder iÜudio de tal 
so i í e a triste nobreza d'Angra, c a tropa de 
linha, que em bem pouco traçou uma contra» 
revolução- que executou n o dia 3, e o fez subir 
novamente ao ibrono de ferro, onde se con-
servou alguns dias, sendo finalmente depos-
to e lançado ibra; substituindoihe o já refe-
rido Governo. N'a liistoria da Terceira trac-
taremos circunstanciadamente esta revolu-
ção. 
N'odia 12 de Maio a Cidade d'Horta modou 
pacificamente de systema de Governo. 
Os A ç o r e s , não tendo a testa de seus ne-
gocios s e n ã o homens pouco inteligentes, ou 
ignorante?, tem-se dividido em partidos, e por-
tanto enfraquecido, inhabelitado e perdido 
a occasiao mais opportuna de recobrarem os 
Direitos d'umPovo livre, que seachava agri-
lhoado pelo regio Despotismo dos» tyrannos. 
A Patria envia 6 Keprezentantes ás Cor-
tes extraordinarias doprezente anno ( IÍ32 1 ) 
Praza a Deus que elles tenham m t m intclie-
gencia.dos seus negocios, que o as de 1642. ¡Se 
a união nao presedir á seus planes , e se os 
interesses particidarts preferirem aosgeraes 
da Patria, liearemos decerto em peor situa-




T O P O G R A P H I A . 
S E C Ç Ã O I I . 
D E P A R T A M E N T O 
D E 
P O N T A D E L G A D A . 
§. L 
JESTE Departamento, cujo nome diriva de 
sua grande Capita!, comprehende o Estado-
Oriental dos Açores , ou as ilhas de S. M i -
guel e de Sancta M a r i a ; situado ao sueste 
do Departamento d'Angra 26 leguas, e ao 
oeste de Portugal 250: elle he órnenos ex-
tenso, mas o mais fértil. 
Seus habitantes (os Açorianos orientaes) 
sam , segundo o ultimo censo, 7 8 / 0 0 0 , em 
1 Cidade, 6 Vi l las , 25 Aldeas, e 30 po-
vonçoens. 
O seu Governo-politico íoi creado em 
J790 (40 ) Um Delegado do Vice-rey dos 
Açores , nomeado por o rey. exerceo esta 
authoridade té o 1 de Março de 1821, em 
» 40 >' Primeiro governador poli tico-mili tar, Francis-
co M . de M^scjuita Pemintel. 2 Ignacio J. de Castro. 
3. Manuel T. de Valadares. 4 José F. de Paula Caval-
canti d'Alim-jusrtjufi. 5 Sebastião 3 d'Arriaga Brum da 
^•'ivcifa 6 Jimcia Governativa, elleita pelas Camaras. 
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que a honrosa revolução de Pontadelgada, 
deponrlo este verdugo, entregou o g-over-
no politico do Departamento a uma J u n o 
ta-Governativa de 5 membros, elleita peias 
Camaras. 
O Eccles ias t íco tem um Delegado do 
Bispo dos A ç o r e s : 36 V igá r ios , 67 curas-
d'-almas, e 50 beneficiados. 
Judeciario um Corregedor, creado em 
1766 (41 ) e 5 juizes-de fóra. 
M i l i t a r um governador d'armas, creado 
em 1757 ( 4 2 ) 
Tropa: 4 Regimentos de M i l i c i a ; o de 
Pontadelgada, Vil lafranca, Ribeiragrande, 
e Mosteiros; e o Bata lhão de L i n h a , JV." 2 
n a Capital do Departamento, 
Rendas Publicas: 
Receita Despeza 
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Envia por tanto ao thezouro publico da 
Met rópole annuatmente 140:000^000 de rs. 
» 4 1 ". O primeiro foi José A. Donas Botto. 
» 42 » O primeiro l i o Sargentomór Aatonio Borges 
ds Betencourt. 
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a fora a grande somma que se-lhe-uzurpa 
n'a ba lança commercial. 
i n . 
S Ã O - M I G U E L (ilha d e ) 
o u 
M I C H A E L E Y A . 
Descripção phisica. — Esta ilha está situada 
em 16 gr. 21m. 45 s. de longitude occiden-
t a l , 37 g. 40 m. oo s. de latitude septentrio-
m l i 24 leguas ao sueste da Terceira ; $ 
254 ao oeste de Portugal. Ella diriva seu 
nome do Anjo do dia de seu reconhecimen-
to. Corre Teste oeate n'o comprimento d s 
i 7 leguas e meiaj e n'a largura de 4 a 2 , 
com 56 leguas quadradas. 
Tem adjacentes os i ihéos : o de Vi l la f ran-
ca ao sul, Rostodecáoao sueste da Cidade, 
o dos Mosteiros ao oeste. E as Poutas se-
guintes: Oí igada aoesfce da Cidade, e se 
lhe seguam pan, o oeste: Gorda, Fete i ra , 
Crux, C-indeifaria; as da Ferraria, Mostei-
ros, e Matagos, víralas ao oeste; viradas 
ao norte, a da Bretanha, S. Antonio, Ca-
lhetas, C i t rôo , Maya , Ajuda , S. Pedro; 
viradas a leste, as de Riveira, Marqueza, 
Mat ruca l ; ao sul Retorta, Fayai , Lobe i ra , 
Garea, e Galera a leste da Cidade. 
H e limitada quasi em torno por baixas 
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rochas, exepto n'a ponta doaaeete a do Bo-
í l e , e n'a do sadoesto ñ das Caraarinhas; 
fllguinas de pedra-queimada , outras de tufo, 
e rapilho; enn poucos logares par poque-nos 
areiaes: tem peio centro aJguos pnquenoa 
montes, oiteiros e declives; uns primitivos, 
outros produzidos por volcoens e e rupçoens . 
A montanha dr> Pico da Vara n'a ponta 
de Teste, e a do Pico de Mafra n'a do Qes-
t e , donde se v ô destincUmente a ilha T e r -
cei ra , sam as mais notáveis 
O Clima he temperado e sadio : snoposto 
Ser algum tanta húmido : o Solo fertilissimo 
e m todos os vegetaes n'as Costas, e valles 
¿ ' interior 5 n'as a í t a s montanhas he alsfiirtt 
tanto estéril . E l i e aprezenta uma face deli-
cioza pela diversidade de sua culbura. 
Os Volcí>ene d esta ilha pelo sea grande nu-
mero e des t roço fazem um dos impor tante» 
objectos da geographia phisica. O de 1444 
A 45 mediante a primeira e segunda via-
g-em dos exploradores Por tuguôzes , he um 
dos mais t e r r íve i s '; elio destruio a grande 
montanha da ponta do oeste que os navp-
gantes haviam marcado n'a primeira derrota: 
esta erupção deixou duas grandes caldei-
ras que formam hoje grandes lagoas, cujo 
sitio se denomina Set teci d a des: sua vista 
do cimo das mantanhas que as circundam 
he assa?, deliciosa; èlla atrahe a at tenção do 
viajante. A erupçÁo de Villafranca em 1022, 
he talvpt a mais devastadora, que se-tem 
observado: o alto monte do JRabáç.a!, uma 
milha ao nordeste ría V i l l a , impellido pela 
força das fo -̂ns s u b t e r r á n e o s , correo sobre a 
povoação a o i n á r ; horas depois correo o do 
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JLoiriçal n'a mesma direcção; ambos arraza-
rara quasi toda a V i l l a , e a accrescenta-
ram algumas braças sobre o mar: este fogo 
não foi vezivel; esta catastrophe engoiio 
mais de 4 / habitantes. O volção do Pico do 
Sapateiro em 1 5 6 3 , vomitando torrentes de 
lava e areia por alguns dias, correo ao mar 
peto logar da Ribeirasecca. Os dos Picos de 
JoJoRamos, e Payo em 1652 encheram de la-
va férteis terrenos ao nordeste de Rostodecão. 
Em ] 7 2 0 a ilha soffreu terríveis terremotus ; 
e em 1755 muitas de suas povoaçoens fica-
ram em parte destruidas. E m Fevereiro de 
18J0 soffreo uma pequena e rupçSo*ao sul 
do Pico dos Ginetes. O volcão suhmarinho 
que rebentou a 16 deJunho de J81J aosul 
do Pico das Camarinhas, ou ponta da Fer-
raria formou um pequeno ilheo, uma milha 
long-e da costa; o qual se esboroou depois 
d 'existir algumas semanas. 
Os terremotus não tem sido estragadores: 
dordinario a ilha soffre concuçõens violentas, 
n'as visinhanças do volcSo, ou da erupção. 
Portos sam temidos por seu desabrigo, e 
pela bravura das costas. A enseada de Pon-
tadelgada he o principal porto da ilha. ( 4 8 ) 
i' 4 8 » Ha 3 séculos que estes Povos pertendem a cons-
Irucção d'um Molhe. Era 1582 fizeram aPortugal sua pri-
meira suplica que llie foi indeferida = 0 . João I V depois 
de muitas reprezentaçoens mandou Lazaro de Lima com-
nii'siunado que informou era beneficio dos liabiiautes : des-
pacho-mif-Áriilo: Pedro 11 mandou para o,mesmo lim ea-
formar o Cunde da ribeira, grande, to provedor dafazen-
ila sobre a mtsma pcrtençãa-indeftrih, D . José em 176l>, 
man.ioii obsenar o lo^ar da construção para o dique que 
t ^ e por hm-h-.-iifrñdo. O. Maria I . mandou em 1786 
lufmo faacr gera^ ybservacosns aos Açores: e depois foi 
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A caldeira do ilheo de Villafranca dá àbrigo 
a pequenos navios ; os grandes fundeam eu-
tr'acosta e o í l h e o : d'eiíes tractamos n'as Po-
voaçoens. 
As aguas mineraes do Valle das furnas e 
e Caldeiras, quesam muimais salutares que 
as das Caldas da Rainha em Portugal, cu-
r-am radicalmente todas as molestias a que sam 
appHcaveis. ( 4 9 ) 
Producçoens vegetaes e animaes. O milho, 
t r i g o , fava, feijão, sevada, e senteio em 
anuos bons exedem a 2 7 $ moios: tem poucas 
Smerkell cujas planos, sendo em favor destes Povos, fo-
ram indeferidos. J. Pacheco em 1796 fez uma memoria em 
que reclamava a necessidade d'um doque — mcUferido. T . 
Vieira etn 1^12 reforçou com seu plano este projecto para 
o Rio— mdeferiih. F. Borjes em 1815 levou aothrono um 
«ovo plano ̂ indeferido. Os habitantes já impacientes de 
tantos indeferidos fizeram uma mui prudente suplica em 
1819 em que se obrigavam a dar um terço de toda a 
despeza gratuitamente, ou fazel-o por sua conta e serem 
seus todai as fendas — Escxtzado!! 
E será a caso um tal governo que hade fazer a Nossa 
felecidade geral f Refleti Mechaelenses.,. 
» 4 9 » Analizar assuas qualidades, virtudes, e effei-
tos nas curas das difFerentes enfermidades he objecto 
jnuito alem de nossas conhecimentos; demais, que nem 
eequer visitamos inda o Jogar desua nascença: sabemos 
que estas aguas produzem em nossos corpos diversos e 
opostos efíeitos, conforme o grau de calor ou frio que 
tem quando seapplicam; nâo nos consta qUe algum phí-
losopfio chimico phízicohaja feito observaçoens profundas, 
e que as publicasse. Por tradição sabemos qua o Mtdico 
Frazão enviara ao Ministerio, então nu Rio de Jaueiro, 
uma Memoria que inculcava grandes vantagens, cujo plano 
íbra organizadopdo Sabio Doutor Vicente; o tàobem nos 
consta que o lezultado tora o do curtume — remeUido a 
debaixo da banca do secretario da repai ti^ào competen» 
t e . . . . . . com o despacho — venha dinheiro ¡jara o tbc/ou-
ro publico, nada d'estabeleunn'utos ultús eai Ccleuias... 
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madeiras, mas abunda em lenhas. O pastel, 
o Assucar fez sua anüga riqueza. 
O irado Vaccum he em numero de 1 0 / . 
Cavallar 400. Muar 700. Jumentar 7 / . O-
velhum e cabrum 1 5 / . Os de maís acimaes 
nao sam raros. 
Descripção politica. — -Esta ilha tem 7o, 
564 habitantes. 
Os Michaelenses sam altos e fortes; e os 
melhores agricuias dos Aço re s : os civilisado» 
earn mui tractaveis por sua sinceridade e 
franqueza; e, os que se não tem fameüari-
sado cem os estrangeiros, reúnem as boas 
qualidades dos Açorianos em geral: a queí-
les que se dedicam Ás sciencias (que sam 
poucos) alguns sam profundos pensadores. 
A grandeza de seu tractamento não esede 
a seus teres. A nobreza , n'a maior parte ge-
nerosa, não he amais louca em suas genealo-
gias, nem a mais corrupta em seus costumes; 
mas a geiualha, assaz trabalhadora, he a 
mais brutal dos Açores, Estes povos difle-
rein muito de seus antepassados , que parece 
tenderam para a ferocidade e facinorice, 
e não reuniram as boas qualidades sociaes 
dos d'hoje, queapezar de seu grande adian-
tamento inda desconhecem a capacidade de 
seu Payz, e os interesses geraes da Patria. 
A s.ibmUsão com que deixam extorquir sua 
fazenda, faz que elles sejam olhados como 
humildes servos da Metrópole , mas se um 
«fia ellos conhecerem seus verdadeiros inte-
resses, e que enfilo um Governo Paleio e 
babil dirija sen irenio, hoje apezinhado, a 
Miohaeleya dos Açores será por certo ó P a y z 
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mais rico do Universo? e seus habitantes os 
mais fi'Iices. 
A indusfria Micha piense foi em antigo 
tempo de grande coiibideração: lulo to os 
natuTAOs se vesíiam da nianufactur.'i p a í r i a , 
mas faziam erandes exporíaçoeny de pannos de 
linho para o Braz i l , onde inda hoje tem gran-
de eslimaçao. A exeilente fabrica da Kibei -
raürande , que os ing-lezes compraram e quei-
niaram, ff.i um estabeleeiineriio da maior im-
portancia. As delicadas obras de hnbas e 
tie pena, que se fazem n'os conventos, tsam 
dianas dos maiores elogios. 
O commereio principal d esfa ilha consis-
te n'a rica exportação da saboroza laranja, 
i ^ u a l a de M a l t a , reconhecida pula melhor 
do M i i n d j , e em cereaes. 
/- 100^ caixas <]c Isranja. 
< 10;^ rnoios de cereats. e legu-
fíuropa ^ mes. 
Exportação - .miUio , e legumes; l in l io i fa-
Açores \ zen-las de loria a qualidade 
V 1,1 
e to los o" géneros que impor-
la dos estrangeiros. 
Em 1820 der;iin eolradía n'a Alfandega de Pontadel-
gada OÍ navios seguintes: 
Il^laíerra 120 HuUanda 6 
Azores 94 Jk-¡mi!ia G 
fortugdl SO Fraf^-a 5 
Madeira 18 HraiW 4 
Üussia 8 U aja burgo 3 
Total 200 Total 2 i 
Descn'palo histórica. — E s í a i l b a fo¡ vi-
sitada pelocommeiidador GonsaJIo Vtílho Ca-
G 
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b r a l , em 8 de Maio de 1444, anniversarío 
d Apparição do Anjo S. Migue l 5 o qual a 
aportou n'o Logar da Povoação, onde dei-
xou alguns captivos d'Aífnca. A segunda 
viagem, em que vieram j á muitas familias 
europeas, edifferentes animaes, por se não 
le r encontrado n'a ilha mais que algumas 
aves, foi em 29 de Septembro de 1445, 
dia da Dedicação de S.Miguel o Anjo, de 
quem tomou seu nome. Este Cabral foi o 
seu Povoador e Donatario, a quem succe-
deu seusobn'nho, Jo í íoSoares -d 'Albergar ia , 
por carta de 149o; que a vendeu a R n í 
Gonsalves da Camara, filho do Zargo, ex-
plorador da Madeira, pelo diminuto preço 
de 8 0 0 / rs., e 100 quintaes d'assucar; em 
cujo dominio começou a florecer a colonia > 
pela residencia de seu novo Donatario. O 6 
Donatario D. Manuel da Camara teve o t i t u -
lo de Conde de Vilíafrancw, por Felippe, 
o qual Affonzo V I removeu para a Ribei* 
ragrande, e inda hoje condecora sua familia. 
O juro e herdade da Dona tá r ia spirou em 
1752. Esta ilha sofíreu em S20 e tantos al-
íruns ramos de peste; epor largos annos va-
rios assaltos dos Argelinos. 
A ilha tem tido varias épochas defloreceií-
cia; a primeira foi n'asgrandes ericas lavo-
ras d'assucar, quedemenuio peia falta de le-
nhas, depois n a cultura do Pastel, que total-
mente de extinguió pelos pozados tributos 
do superstecíoso rey João I H ; a terceira n as 
lovoras dos trigos que demenuio pela prohi-
biçSo (relies em Portugal.- a quarta e actual 
em laranja para QS Portos estrangeiros, 
cereaes, c legumes coja que sbccorre Por tu-
gal e Madeira. 
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Svas Povoaçoens^—Esta ilha tem urna 
d d a d e , ciuco Fi l ias [ e vint'uma Aldeas. 
C i d a d e Pontadelgada. 
"Ribeiragrande. 
Villafranca. 
V i l l a s - AJagoa. 
Aguadepau. 
^Nordeste. 
r F a j a ! 
Rostodecâo. 







t Mav a. 
-Aldea1; *¡ Portoformozo. 
Rabode.peixe. 
Fenaesdaluz. 





Candel lar ía . 
Feteira. 
^ Relva. 
P O N T A D E L G A D A , Cidade grande, r i -
c a , be l la , populoza, commercitinte, e flore-
c e n t e j erecta cm 1546 , evi íJa e m l 4 9 ô ; vis-
t^xsaincnte situada ao longo da costa, em 
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terreno aprasivel, virada aosul , df intrnH'n, 
ma grande enseàfla, entre as puntas cíe Ga-
lé a Veste, e Delgada, que lhe empresta o 
nome, ao oeste; 7 Ieguasi distante da pon-
ta d'oeste da i lha , e JO 'da de J'este, n a 
longitude de 16 graus 21 minutos 45 seg. e 
n'a latitude de 37 £ra. 40 m. e no s. ; 2(J lé-
guas ao sueste d'Angra. H o a maior povoa-
ção dos Açores, e capital do seu JEsíado-
Oriental , a cujo Departampnto dá seu no-
me. Cabeça de Circulo Kliei toral , de Con-
celho de Jurados, e de Comarca; residen-
cia da Juncta-Goyernaí iva , corregedor, go-, 
vernador d'armas, provedor da fazenda pu-
bl ica , Dt-legado do Bispo; juiz de D i r e i -
t o , e intendente da marinha. O Governo 
Munic ipa l , que he composto de 9 npembros 
tem 20$ cruzados de renda annual. ( S O ) 
Tem .seis Parochias : M a t r i z , cujoOragohe 
S. Sebastião, com Prior, curas e collegia-
da, S. Pedro, e S. José com Vigár ios , cu-
ras e colleçiadas; Santa Clara, Sant' A n -
na, e Senhora da Saúde com curas Paro-
phos: um convento de Franciscanos, um de 
Gracianos, e outro ex-Jezuilico, que virá 
a servir de Matriz pela sna si tuação e mag-
nificencia: quatro Conventos de Freiras, cu^ 
ja muzica he encantadora, quusam; Espe-
rança ( 5 1 ) Sancfo Andre , Sào Joíio, e 
Conceição: tres recelhemeníos de mulheres, 
e muitas Ermidas íiliaes, entre as quaes he 
» 5 0 » O Servilismo tTibula-b 4 Felippe I I . obteve-
ihs o p r iv i i ^ io rrinfanç«!ns por Decreto de IflSS. 
" f l l - Ha n'silU uma Imagem 1Í0 Senhor Sancto 
Çhrislo, mui mihí íroza ijue t - : i i juiasque se-eilimam eia 
maia d 'um AíiííiàQ. 
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notável a da Madre de Deus, sobre uma co-
lína, onde tie o passeio publico é* Vist-a do-
límosa. Sua casa, de Mizertcordm e Hospital 
tem 4 0 $ cruzados de renda annual. A sua 
rnstrucçâo publica consta d'uma cadeira de 
pbilosophia racional, outra de rethorica, duaS 
de latim, e trez de primeiras letteras. Tem 
celleiro publico desde 1807. Os seua subur-
bios â saz férteis, tem n'o interior aspovoa-
cjoens d&Sawie , k r r i j f f s , e Ramalho. A sua 
Alfandega erecta em 1526 he a mais rica 
dos Açores. Oporto, que he a grande errseada 
de legua emeiu tie largara, he ntui desabri-
gado: durante os ventos dos dois quadrantes 
do norte estam os navios em segurança; mas 
soprando temporal dos quadrantes do sul o 
navio que não poder montar algnlrradas pon-
tas, estando fundeado a meia legua da ter-
ra , vat infallivelmente a costa: lodos os an-
no§ naufragam, termo medio, 4 navios. Sua 
defeza marítima he otrrande Castello deSSo 
Braz, cujo nome fhe da sua Ermida, cons-
truído em (552, fortificado de 9G pecas de 
grande calibre; e os de S. Pedro e ftosto-
decito de 2o e tantas; g-tiarnecidos pelo 2." 
BafcalhSo de Lirrha dos Açores, e pelo Re-
gimento de Milicia Nacional, que toma o 
•nome da Cidade; cila tem bons palacios, 
ruas bellas, e ornadas d'alguns chafar r ín ; 
uma grande praça com o nomo de S. Fran-
cisco; e alguns jardins. 
Pontadel^ada , o principal theatro docotív 
mercio Acórense, he Cidade mais conside-
javel, que a de Genebra, Capital da Repu-
blica d'este nome, e pode inda ser mais ce-
lebre. Seus habitantes (os Ponto ddgaden-
€2 TOFOGRAPHIA 
ses) mui .abastados em geral, sam 2 0 / , se-
gundo o ultimo assento; elles sam mui abun-
í lantes de todas as producçoens vegetaes, e 
animaes de terra e már. O pastel, tabacoj 
e assucar fizeram sua antiga opulencia; hoje 
a faz a laranja, o milho, o trigo e legu-
mes. 
F a j a â , Aldea grande, situada n'o i n -
terior , em terreno mui plano e aprasivel, 
meia legua ao nordeste da Cidade. A sua 
Parochia he dedicada a Sanhora dos Anjos 
e tem Vigário, cura e thezoureiro. A po-
voação da F a j a â de sima um pouco mais n'o 
interior, onde ha a Ermida da Senhora da 
Oliveira, e umcuraparocho, faz parte d'es-
ta Aldea: seus habitantes cultivam as boas 
fructas de laranja, limão? sidra &c. 
Rostodecão, Aldea grande, situada 
D'O beiramav em terreno plano, uma milha 
a Teste da Cidade. A sua Parochia he da 
invocação de São Roque comVigar iq , cura 
e thezoureiro. A povoação do Livramento n'o 
interior, onde ha uma Ermida que lhe da 
seu nome, e um cura parocho, he sujeita a 
sua Parochia: seus habi tant^ tem feríeis la-
voras, ecuKivamboas fructas, e algumas p i -
pas de vinhaça. 
Álagoa.) villa grande e rica, erecta em 1504, 
situada n'o beiramar em terreno plano, duas 
leguas a Teste daCklade : ella tem duas Pa-
rochias : Matriz dedicada a Saucta Cruz , 
com Vigário, curas e cullegiada, e Senhora 
do Rozariocom Vigário e curas. Tem um con-
vento de franciscanos e varias Ermidas hliaeá. 
A povoação d''Atalhada rio interior, onde 
ha aJErmiila da Senhora das Necessidades, e 
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um cura parocho, filial á segunda. Os seus 
¡suburbios tem as povoaçoens de Porlocarnei-
ros, e Soccas. Seus habitantes (os Lagoen-
ses) que se estimSo em 3 /GOO, cultivam 
feríeis terras, muita laranja, algumas pipas 
de vinho surrapa ; criam seus gados ; e fre-
quentam as pescaria. 
dquadepau, Vil la mediocre, erecta 
em 1522, esta situada sobre a costa orien-
tal e qnasi em meio da ilha, em terreno um pou-
co plano, uma milha distante do már . legua e 
meia a Teste d 'Alagoa, e duas ao oeste de 
Villafranca; ella tem as melhores fabricas de 
cortumes, e alguns moinhos d'agua. A sua 
Parochia he dedicada a Senhora dos Anjos, 
com Vígar ío , cura e benefeciados. Tem um 
convento d 'Antoninos, e algumas Ermidas 
filiaes. O seu porto Valdecabaços he abrigado 
e- naturalmente defendido. Seus habitantes 
(os Aqúò-pauenses ) em numero de 2/7GO 
cultivam g r ã o ; criam gados; frequentam a 
pesca; tem boas aguas, e abundancia dete-
nhas. 
Fillafranca do Campo , a mais anti-
ga Villa dos A ç o r e s , situada em uma pla-
nura , virada ao sul , cinco leguas a Teste 
de Pontadelgada. He ornada de duas Paro-
chias: Mat r iz dedicada a S3o M i g u e l , Pa-
droeiro da i l ha , com Vigário curas e eofle-
giada, e São Pedro com Vigário e curas: 
tem muitas Ermidas filiaes e algumas par-
ticulares; um Convento de franciscanos, ou-
tro de Freiras. O seu governo-municipal he 
composto de 3 membros : ella tem juiz de fo-
ra. Sua casa de iVJ izericordia e Hospital lera 
1 2 / cruzados de renda. Jl£sta villa fui des-
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t r u k U pela erupção ¿ e lõ22> ^ }á fel* 
Jamos, A grande povoaclío á 'Jyua d'alto 
meia legua a oeç le , cam a Ermida de Sâo 
Lazaro, onde ba um cura parocho; e a£ da 
fUbeiraseçca > R i f o m d a m i i i J m , t Ribeiro* 
chá, sam sujeitas í yiJIa. O seu porto n ã o 
he desabrigado, e o ilheo ^ue lhe fica de-
í m u t e em menos distancia d uma milha , da 
geg-qro azilo a pequéiias embarcaçoens . A 
deieza do porto hed'um eastello de jo p e ç a s , 
£ d*um Regimento de Mi l i c i a Nacional , que 
¿orna o nome da v i l l ^ . Seus habitantes (op 
Villo-franqueases) que sam 4^125 cuitivana 
muito milho, fruotas, t r igo , e alguma v i -
n h a ç a ; criam g^dos, ç frequentam a pesca-
ria. O asaucar, e ô pastel fizeram eata v i l -
la celebre em tempos antigos. 
Pvn tagarça , Aldea grande, s i t u a d » 
em terreno piano n'obeiramar, legua e mei^ 
ao nordestes de Villafranca; ornada com 3 
a Parochia da invocação da Senhora da Pie-
dade, e tem Vigár io , cura e thezoureiro. 
A grande povoação da Riheiraquente a l'estej 
onde- ha a Ermida dedicada a S. Paulo com 
um cura parocho, faz parle d'esta grande 
Í)ovoação. Seus habitantes cultivam trigo, i n i -bo , e algum vinho; criam ¡jados; efrequea-
tam a pescaria: foram mais opolentos qu^n,-
do cultivaram o pastel e assucar. 
ValkdasfurnaSy pequena aldea, mas a*-» 
saz celebre, pelas suas saudáveis Caldas, 
( £ 2 ) esta situada n'o interior , 3 legu&s da 
» 5 2 . . Nao ha inda aqui um pequeno hospital! O B 
Doentes que da Europa e America ajli concorrem habi-
tam as casas particulares. Os Michaelensei tem requeri-
do um tal ou qual estabelecimento hospitaleiro ao Govet-, 
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Ponta d'oeítte da i lha , quasi 2 ao nornor-
deste de Vilíafranna, 4 ao sueste da fíibei-
rag^rande, 7 a fesnordesie da Cidade, é le-
gua eroeia do m á r ; em terreno alto, n 'um 
espaçoso valle; de circuinfereocia de mais 
«Je leg^ua, cercado pelo norte de fochas, por 
i'este da Serra do T r i g o , peto sul por bai-
xas colinas. Este sitio parece ser a cratera 
« fuma e r u p ç ã o , ' q u e destruio a grande mon~ 
t a » h a , (juc allí exestia anterior ao sen des-
cobrimento. O solo he pouco fertil; está co-
berto em logares de loiros, cedros, urzes, ta-
m i j o s , e alamos; e alguns pequenos jar-
d ins , que • encobrem, as scenas horrorozas, 
que infundem por todos os lados estes frag-
mentos volcánicos j e o fazem aprazível. A 
sua FarOP-bia he dedicada Senborá Saucta 
A n n a ; com um cura parocho sujeito agran-
de Aldea da Maja . Os seus habitantes, que 
¿¡eranrquatrocentos, criam muitas aves; tem 
txms leites 5 carnes e manteigas; t r igo , le-
gumes j mi lho , méi e fructâs. 
Povoação i o primeiro assento dos ha-
bitadores da i lha , donde diriva seu nome; 
esta s i t u a d á , em terreno alvora tanto alto 
duas léguaa a Ttiste de Pontagárça fl'o bcí rá-
raar. A sua aProchia he dedicada a Madre 
de Deus, com Vigário7 cura e tUtízotireiro. 
A povoação dàl^omha, onde ha Krmida.de 
Sancta Barbora, com um cura Parodio, e 
a do uíqrião a oeste n'obeiramar; fa stem par-
te dVhta Aldea. Seus habitantes sam abun-
dantes de muita castanha, em que consiste 
ñ o , m a S esle , que s ó o lha 6 seu interesse par t i rv - ; 
n a d a ma i s q u e r sah.-:. ,;o que das g r a n d e s ssu; . ; - . 
f E l e s povos l h e e n v i a r a a n m i a l r t i e n t e . 
H 
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a maior parte de sua riqueza, en'as madei-
ras e orcaHura dos Castanheiros; cultivam 
1rk;o milho e alg'umas pipas, *de surrapa 
criam gados; e frequentam a pescaria. 
Fayal da terra, Aldea mediocre, eí taa-
da ern terreno baixo, e aprazível n'o be i ' 
ramar, a l'esnor.deste di* Povoação meia le-
gua. A sua Parochia he dedicada a Senho-
ra da Grai^a, coroVigarío cura e thezourei-
ro. A povoa^So d'Affuaretorta, fí'o interior 
fem um cura parodio n'a JErmídâ da Senho-
ra da Penha de França. Seus habi tante» 
cultivam milho, t r igo , tem boas fructas, e 
muitas lenhas; criam gados; e frequentam 
a pesca. 
Norârste, villa pequena, erecta em I5t4 , 
situada ri'a ponta da i lha, que lhe da seu 
nome, sobre rocha n'o bei/amar, dez le-
guas ao nordeste da Cidade, e uma a Fes-
sueste do Fayai. Sua Paro^hia he da invnca-
efío de São George, com Vigário^ curas e 
henefeciados, fc thezoureiro; tem juiz de fo-
ra ; e nm convenio de franciscanos; e ires; 
Ermiiias fifiaes. Os seus suburbios tem as 
povonçoens do Arrayal, $ pedreira. O seu por-
to he uma petfuena enseada., desabrigada, 
o natitrafinente defendida. Seus habitantes 
(os Nordesíenses) em numero de 
sam cultivadores de miího, t r i go ; criam 
gadosÍ freqnenfam a pescaria; esam abas-
tados de lenhas, e boas aguas. 
Xordcstmho, Aldea grande, situada 
sobre rocha n'o beiramar, uma fegua ao 
nunc da villa anitTior. A sua Parochia he 
dedicada a Sao Pedro, e tem Vigár io , cu-
r a , e tgezoureiro. A povoaçào da JiUjrama 
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onde ha a Ermida da Senhora Í!O Amparo, 
com um cura parodio, eas fafrtr.ira, /•,?,*-
ba, lazeira, eassuniada, fazem parlo . i ' i -^f . i 
grande aldea, Sena habitantes culliv.tm mi-
lho, algum trigo; e criam BOUS gados. 
Achada, Aldea grande, súuad.i «MU 
terreno alto, sobre rocha n'o boiramar, unía 
legua ao noroeste da aldea anterior. A I V 
rochia que a orna he dedicada a Senhora 
da Annunc iaçâo , e tem Vigário, cura o 
thezoureiro. Seus habitantes cuflivam t r i -M, 
mi lho; e criam gados; e frequentara a pis-
caria. 
Achadinha, Aldea grande, situada so-
bre rocha n'o beiramar, duas milhas ao no-
roeste d'Achada, em terreno alto. Sun 
rochia da invocação da Senhora do Rosario, 
tem Vigá r io , cura c thezoureiro. A povoa-
ção da ribeira da Salga com a Ermida dedi-
cada a S. José he sujeita a e$ta aldea. S,uis 
habitantes cultivam mitho j t r igo , e frequen-
tam a pesca. 
Fenaes d*Ajuda, Aldea grande e Item 
Situada sobre rocha n'o beiramar, meia le-
gua ao noroeste d'achadinha; ornada da Pa-
rochia da invocação dos reys-inagos, com 
Vigár io , cura, e thezoireiro. A povoaçrío tía 
Lomba tem uma Ermida dedicada aSiío Pe-
dro, com um cura parocho, que he filial: 
ella tem um convenio de franciscanos. Sous 
habitantes criam gados; cultivam trigo o 
milho. 
'Maya, Aldea considnraveí, e bern si-
tuada em terreno plano n'o beiramar, duas 
leguas ao oeste de Fenaesdajuda, e quatro 
da viHa do «uiUtáte, e mais da duati a Tes-
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fe tia villa da Ribeiragrand<>. A su» PacOj 
chía he dedicada aoEspirito Sancto, e tem 
Vigário, cura e thezoureiro. As povoaçoeia 
da Lomba da Maya a Teste, onde ha a Er-
mida da Senhora do Rozario e um cura pa-
rocho; a áasFurruu n'a interior, 9:?^ tem 
um cora parocho na Ermida de Sancta A u -
na , e oode ba as salutares aguas minerals 
de que ía lUmos, /azeia parte desta grande 
Aldea , mais considerável que muitas villas 
e algumas Cidades de Portugal: elía se n lo 
pertencesse aos Açores já ha muito que 
teria o foral de vi l la: seus habitantes cul t i -
vam milho e trigo em abundancia j criam 
gados, e frequentam a pescaria. 
Portoformoso, Aldea grande situada 
em terreno plano, duas miíhas ao oeste da 
JMaya, e uma legua al'este da Ribeiragran-
de n'o beiramar. A sua Poroctoía he da in -
vocação da Senhora da G r a ç a , e tsm Vigá-
rio-, cura e thezoureíro. A povoação da Ger-
riana n'o intarior com a {Srmida de São 
.Braz, tem um cura parocho © he sujeita a 
esta Aldea. O seu porto, que lhe da seu 
nome he só próprio para pequenas embfirca-
çoens. Seus habitantes cultivam raiího, t r i -
go ; criam gados: e frequentam a pesoflria, 
Ribeirinha, he uma Atdea medíocre 
entre Portoformoso e R íbe ragrande , situada 
n o beiramar, com a Ermida da ínvocaçSo 
do Salvador do JHuodô, onde ha um íiura 
parocho. 
Ribeiragrànàe, tií.Dio de condado, vit-
Ja consiílpravel, populoza e ^basladu, erec-
ta rm 1507, situada sobre a costa septeiw 
ti touai , e qua*i em meie da i lha , uVma 
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jslanice assaz aeraríavol; e Invada fíe bona 
« r e s , ao lopgo d uma farsea enseada ; tre? 
ieguas &o nordeste da (^dadfi, de bou ?9* 
t rad^: ella he at-r.veasada por nina lar^a 
n'bqira que lhe dà seu nonit1. T-n ; trez Pa-
Ipchias, Matr iz dedicada ÍL S o u h o r a da F,s-
f.reíía, com "Vigário, curas e ooRe^iada , Silo 
Pedro, e Conceição com V í u n r i o ^ ; curas e 
thezoureiros: uro convenio francincano», 
outro de freiras , eseis ermidas fíiiaes: oíet i 
Ooverno municipal he roniftosto de 5 mem-
bros: tem um Juiz de fora. A poroação áa 
Comba, onde ha um cera paroeno a Er-
mida de Saneia fiarbora j v as das Gramas, 
JForos e (fitietsiçâo, fazem parte dos suburbios 
i f esta grai:de vilfa. Sua casa de Misericor-
dia e hospital tem 12$ cruzados de renda. 
A instrnecíto publica constA (Tuina caíieira 
de la t im, e outra de primeiras íeUeras. 
Esta villa florecen le he ma beffa habí-
tácito para os estudiosos, e melancólicos que 
abh orrecem os tumultos: ella foí celebre 
pela sua grande fabrica de pannos de Ian e 
algodão deque seveatiam os amigos easiza-
dos Michaeienses, deque fhesficavam gran-
des som mas que hoje enviam a GraSBrefa-
ubr-; a qnal os ínglezee compraram e queí-
tuararo. Oseo porto he naluralmenle defen-
dido por um recife que borda quasi toda a 
costa da viHa, oseu e.oimnercio por issohe 
feito n 'aCi t iafÍp; tem seu forte de 8 peças. 
A. SUR ffuarniçSo he feita por seu Regimen-
to de Mil ic ia Necional, que (oraa o nome 
da villa. Seus babitanfes (o» RtbeirenseB) 
oiré sam 8^250. tem grandes lávorftsíle mi-
l l * , « t r i g o , frttetas, fava é feíjSo; e iílgu-
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ma vinhaça; tnuitos galios ; cultiratij me-
]bores linhos; sain abastados de todas at 
producçoans da dha. 
Ruhodepeixet a mais considerável A l -
dea dos Açores , situada em terreno plano 
o aSsaz falt j j , no beiramar, ie^ua e meia 
ao oeste da Ribei ragrant íe , e du^s ao norte 
da Cidade. A sua Parochía he dedicada a» 
fíoin Jt^zus, com Vigár io , cura , e lliezou-
reiro. À povoação do Pióodapedra a'o inte-
rior, oade ha ura eura parocho n'a Ermida 
da Seuijora dos Prazeres 5 e a grande Po-
voação áztCalhetas, uma milha ao oeste, si-
tuada sobre pequena rocha a'o beiramar, 
com a Ermida da Senhora da Roa Viagem 
e. um cura parodio, fazem parte d'esta A l -
dea, mais consirteravel que muitas villas e 
algumas Cidades de Portugal, Seus habttaa-
íes , que exedera a 4 / , ¿¡am abastados la-
vradores de milho, trigo, fava, feij$o, al-
guma fructa e vinhaça; criam gados; tem 
muito jumento, e frequentam a pesca. 
Fenaes da L u z , Aldea grande, situa-
da em terreno plano sobre pequena rocha 
a'o beiramar, urna legua eoste de Rabode-
peixe. A parochía que a orna he dedicada 
a Senhora que lhe dá seu nome, tem Viga-
r i o , cura o lhezourejro. A povoação de Sãa 
f ícenle , onde ha a Ermida Ho seq nome e 
um cura parocho, e a do Farropo n'o inte-
r ior , he sujeita a esta Aldea. Seus habita:»-
tes cultivam muito niijho, trigo e vinhaça., 
irequetam a pesca, e crianj gados. 
CupMlas, Aldea grande situada em ter-
reno bai^o ft pedregozo n o beiramar, urna 
ie¿ua ao ofcsttí tiufa Fenaes, e duaa ao no-
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roeste da CfcMe. A sua ParocLia iic deflt-
ç a d a a Senhora d'Appre&fttitFt-í^io, com V i -
gario, cura etheeoureiro. Esta Aftiea (otn boas 
<|uínfâs, para onde se passam de. vrrao 09 
prlncipaes daTerra. Osseus liahffantes col-
tivain morta vinfmça, fruciaw, e nl^mn raí-
3ho; criara gados, e frequentara a pesca. 
Sancto-uántonio. Aldea grande , situada 
em terreno pouco plano sobre rocha rt'o bei-
ramar, noeifc-le^ua ao o^ste das Capillas. A 
parochia que a orna he dedicada atj Sánelo 
que lhe da sen nome, com Vicario, cura 
e thezoureiro. A povoação Ha Lomba de Sanc-
ta Barbora, onde ha a Ermida que íhe 
»eu nome, com um cura parocho, he sujei-
t a a esta Aldea, Osseus habitantes; os maia 
fortes e altos de ioda a í tha, cultivam mui-
to mi lhoe t r igo , alguma fructa; e criam ga-
do. 
JSretcmhvt, Aldea grande sifuatla em 
terreno pouco ingremej virada ao norte, legua 
c meta a orste de Santo Antonio, sobre pe-
ejoena rocha no beira mar. A sua Parorbia 
he da invocação da Senhora d'Ajuda, com 
Vigaric , cura e lhezourmro. A povtaçáEo 
da Lomba dos Remedios, onde ha um ctira 
parocho n'& Ermida, qoe lhe da seu nome; 
e a de Jfabom entre Bretanha * Mosteiros, 
com a Ermida da Senhora <fc> Pilar, e um 
cura papocho. Seas habitantes cultivam 09 
melhores Imhos da i lha , muito tiM#), miího 
e legumes; «riam muito ^adtj. 
* Mosteiro* s Aldera coiveMicu-av^t, «Ifuarfa 
ri& ponta ¿"oeste da eitf píanica 
B'O be í ramar , distante da Cidade 7 l gwas, 
meia iegu« aô ©oate da B r ^ U n U , « oaiã d-w 
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Ginetes. A parochia que a orna Ke dedica-
da a Senhora da Conceição, oora Vigaria, 
cura e thezoureiro. A povoação das Setteci-
dades n o interior he sujeiia a sua parochia. 
Esta Aldea por s«a situação, população e 
riqueza, teria já ha muito o foral de villa, 
se ella não pertencesse aos Açores: ha mui-
tas Cidades, e ihnuraeraveis villas em Por-
tugal de menos consideração. Seus habitan-
tes ferquentam muito a pesca, e tem um bom 
porto, defendido por um pequeno castello^ 
cultivam t r igo , milho, e fruo t i ; e criam 
gados. 
Ginetes, Aldea grarde situada sobre 
rocha n'obeiramar, virada ao sul, uma legua 
a Teste dos Mosteiros, e quatro e meia ao 
oeste da Cidade. A sua Parochia dedicada a 
S. Sebastião, tem Vigário, cura, e thezou-
reiro. A povoação da Far&ea smeitio levan-
tado tem a Ermida da Senhora doSoccorro, 
e um cura parocho. Os seus hibitantes cul-
tivam trigo, milho eftlguma fructa ; ecriara 
gados. 
Candellarta, Aldea mediocre, situada 
n'o ÍDteriw% virada sul, uma legua ao nor-
deste dos Ginetes, e ao oesaoroesle da Ci-
dade. A Parochia que a orna be dedicada 
¿ Se/ihora das Can deas, com Vigário, cu-
ra e thesoureiro. Seus habUante* caUivam 
milhe, aiçam trigo *, e criam gados. 
Feteira, Aldea grande, * bem sítna* 
àã uta poveo ü'e iotw-ior sobre rocha ri a 
beirara ar mcMa la^iw aíesnordeete da con-
dtttíari*, e tre» ao oeat* da Cidad*. A Fâ-
roqma que a oraa da mvtfcaçâo de Sefw 
ta Luzia, a t e » Vigário, caca e tbesou-
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r e i m Seus habitantes cultivam muito mi -
lho, t r igo , e alguma fructa; frequentam a 
pesca; e criam gados. 
Relva, Aldea grande, e bem situada 
Sobre rocha n'o beiramar, duas milhas ao 
oesnoroeste da Cidade, e igual distancia 
da Feteira. A Parochia que a orna he de-
dicada á Senhora das Neves, com Vigár io , 
cura e íhesoureiro. Os seus habitantes cul-
tivara muito milho, t r igo, fava e feijSo. 
§. m . 
S À N C T A - M A R I A ( I lha de) 
Descripção phisica. —- Esta ilha está situa-
da em 15 g. 67 m. 15. seg. de longitude 
occidental; e 36 g. 68 m. 45. seg. de la t i -
tude s e p t e m t r i o n a í ; 10 leguas ao sueste 
de Síío-Miguel 5 e 248 ao oeste de Portu-
gal. Seu nome he dirivado da Senhora do 
dia do seu descobrimento. Ella corre Teste 
oeste em comprimento de 5 leguas, e n a 
largura de 3 , com 15 leguas quadradas. 
, Os rochedos que bordam suas costas 
sam quasi escalvados: ella tem quatroilheos 
em circunfrencia; o dos Remedios ao nor-
deste ; o á a Rebeirasecca ao oeste; o do 
Castello a leste; o das Lagoinhas ao nordes-
t e : e as Pontas; a do Castellete a leste, Ma i -
busca « JVlarvam ao sueste) Merenda, e 
I 
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Chamusca ao sul ; Barca e EVades ao oeste; 
as tias Laguiahas, Feteira, Cedros, e Malta 
ao norte. 
Esta iiha aprezenta todos os vestigios de 
ter sido dilacerada por terpa? confi^uas: 
os líbeos que a cercam; o baixn das formi-
gas que lhe fica a Tesnordeste; inculcam 
estes pontos subjacentes ao oceano, como 
restos d'um grande continente: o seu cen-
tro não parece ter sido revolvido por algu-
ma erupção volcánica, posterior á sua for-
mação. Ella tem argiila mui boa, e gran-
des camadas de pedra-calcaria, nào mui for-
te , intermediadas de camadas terrosas. As 
suas aguas sam boas. 
Producçoes vegetaes 3 animaes. — Pro-
duz perto de 1$ moios de t r igo , 600 de 
mi lho; legumes em abundancia: todos es-
tes fruo tos sam da melhor qualidade dos 
Açores, Tem poucas madeiras, mas abun-
da em lenhas. O gado vaccumhe de peque-
na corpulencia; o carneiro he criação ge-
ral j e assim todas as aves domesticas : abun-
da em perdizes. As carnes sam mui sabo-
rosas. 
Uescripção politica — Esta ilha tem 7 / 4 3 6 
habitantes. 
Os Alarier.ses sara de statura mediocre, e 
mto mui gen t i l ; propensos á idoiencia , e 
pouco económicos; todavia mui hábe i s , 
e inclinados á marinha: he espantosa sua 
emigração, devida aos mu i los morgados que 
occupam quasi toda a i iha í Inst i tuição sau-
dável da illustrada nyção que os domina. 
Esta Ilha está despovoada; ella tem ( reg i -
da por um ¿averno hábil j todas as pro-
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porçSe» para síretencar quinze mü habitan-
tes. 
A industria tem decahído. Se n /lireí-
to natural e,(lp propriedade nfío tivrssc si-
do escan dolosamente roubado HOW ÍWIS dos 
A ç o r e s ; os MarienSos poderiam ser ainrin um 
Povo, cuHirarrdo o tabaco o fabricamio o 
Kabão; n'o que saiu emincnle.s, 
O seu commercio consiste n'a exporta-
çSo de trigo e legunrçs para Lisboa, eMa-
deira.; barro Ê pedra de cal para Us mais 
ilhas. 
Descripçâo histórica, -p- Esta ilha desco-
berta por Gonsallo Velho Cabral orn 15 
d'-Agosto de 1432. qoe a aportou ein n lo-
gar da Pra}'a dos Lobos, foi dada dejuroe 
herdade a este homem famoso, que a po-
voou, e nVlla resedio por largos anuos -Seu 
Bobrinho João S'oares-d'Albergana lhe suc-
cedeo na posse da Donatár ia , a quem se se-
guiram seus descendentes. A adhez3o a can-
ea dos Felippes d'IIespanha do donatario que 
entilo era, Braz Soares de Soiza, general do 
cerco de JVTazagíto, <: coníjuísta de Pinliíto, 
e queinsta í lou um governo independente por 
esta occas ião, fez qae h*a acciamacao do 
Duque d'Braganca a rey de l\>rtn»:al 
uzurpasse a seus progenitores o juro e her-
dade conferido pelos antigos rfys, 
Á ilha tem decaindo: e desde então nun-
ca teve epocha de floreceíieia pelo desleixo 
de seu governo. 
Poi por algumas vezes assaltada dMrgeí i -
nos, e de europeos, que roubaram e assas-
sin a ram muito habitantes. Kstadlia era sus-
ceptível de grande auge, setive^e boinons. 
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Sttas povoaçoens. — JEsta ilha tem uma 
pt7ía e tres Aldeas. 
Villa Porto. 
( Sancto-Spirito. 
Aldeas -< Sancta-Barbora. 
(.Sao-Pedro. 
Porto, villa pequena; a primeira povoa* 
çSo que houve rTos A ç o r e s ; es tá situada em 
terreno quasi plano sobre uma ladeira no 
beiramar, virada ao sudoeste, e rfua^i em 
igual distancia das duas pontas da ilha O 
senado da camará he composto de 3 mem-
bros; tem juiz de fora, ecommandante mi-
l i tar : he a capital da i lha, e du la da ca-
pital do Departamento 18 leguas. A sua 
Parochía he dedicada a Senhora dWsnmp-
ç 5 o , Padroeira da i lha , e tem Vigário cu-
r a , 4 benefeeiarlos, e thezoureiro. Tem uma 
casa de Mizericordia e Hospital; um con-
vento de frauciscanos; e trez recolhnnentoJ 
de mulheres. Os seus suburbios tem n'o 
interior as povoaçoens: de Falverãe. onde 
ha a Ermida da iVlSi de Deus e um cura 
parocho; as da Carreira, e Arrifes. A sua 
Alfandega he de pequeno rendimento: tem 
as melhores febricas de loiça dos Açores . O 
seu Porto he uma pequena Enseada virada 
ao sudoeste, entre as pontas de Marvão ao 
sueste, e Forca ao ceste; em ambas aa 
quaes ha pequenas fortalezas. O castello de 
Sancta Lusia, ao pé da villa sobre a ladeira 
em meio da bahia, he sua principal defeza. 
'•eus habitantes que saio 1 /894 cultivam 
òo&álrigos, algum milho, elegumes; criarn 
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wuiíoa gados; e frequentam pescaria e n.v 
•egaqào. 
Stnicto-Rpirito , Ah\px p:r,ii)i1p , sifunda 
ao nordeste da villa em terreno alto , nobre 
ronha n'o beiramir. A Parochia que a ornrL 
lie dedicada ao Spirilo Santo, e tom Vica-
rio , cura e thezoureiro, c Ihií s^m sujeit.: • 
algumas Ermidas fibaes. Sons habitantes cul-
tivara t r igo , scvada, seiífeio > u milho; fre-
quentam a pesca; e criam gados-. 
Sancta-Barbora, Aldea medíocre, si-
tuada em terreno alto sobre rocha n'o beira-
niar, virada ao nordeste, e ao norte da an-
terior uma legua. A Parochia, que a orna, 
lie da invocação da Sancta que lhe d:! seu 
nome, e tem Vigár io , cura o thezoureiro. 
Seus habitantcá cultivam tr igo, batata, 
c r iam, gados, e frequentam a pescaria. 
São-Pedro, Aldea grande, situada em 
terreno alto sobre rocha n'o bciramar, ao 
noroeste da villa duas milhas. A Porochíahe 
dedicada ao Sancto que lhe d.-í o nomo com 
V i g á r i o , cura e thezoureiro. As povonçoena 
iWfancca , feteira , e rebentão , onde ha Kr-
midas sam-lhe íiimexas. Seus habitantes cul-
t ivam t r igo , milho i e criam muitos gado* 
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s E c ç A o i n . 
D E P A R T A M E N T O 
D E 
A N G R A , 
f L 
_ÍÍÍSTE Departamento, que toma o nome de 
sua nobre capital, comprehende o Estado-
Meridionai-dos Açores, ou as ilhas da Ter-
ceira Sãto-Geor^e e Graciosa; situado ao 
noroeste do de Departamento de PontaHel-
gada 26legtias; 24 al'esnordestc do de Hor-
ta ; e ao oeste de Portugal 28o. 
Seus habitantes (os Açorianos austraes) 
gam pelo mais exacto censo 7 2 / , em uma 
Cidade; sette villas, vinte trez Aldeas, e 
trinta e duas pequenas povoaçoens. 
O seu Governo-Politico he uma Juncta 
Governativa desde 1821. 
O Ecclesiastico he o dos Açores : tem 34 
Vigários; 45 curas d'Almas; e 4G benefi-
ciados. 
Judeciario; um Corregedor, creado em 
1503 ( 53 )e 4 juizes de fora, em I7ti6. 
» 5 3 i i O 1 Corregedor foi Aflbuso de Mattos Cabo-
'çaíje vacca. 
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.Militar: um governador d'armaa creado 
em 1691. (04 ) 
Tropa: 3 KegimeíitosdeMilioiaNacional, 
O d'Angra, pray a , tíâo-Georfre, l iiaía-
Jhíío da Graciosa; e o Batalhão de Liuba 
M.* I . n'a Givpital do Dopartauienío. 
Rendas Publicas. 
Receita. Despera. 
Dizimos «4:000^000 Culto Div. í í .ono^OOO 
Biftiíos d*Atf. 26:000^000 .MaçMraturji ] .6000§íona 
Sizas C:«00^000 Gom. Mil i t . 900^000 
Sellos 5:200^000 Insírc. publi. 70()f¿'iOO 
Carneverle 2:730^000 Despt^.de Faz, r.Snn'gO');) 
Predios ürb . 4M0^00O Milic. Nació. t:QW$i)Q0 
Subsidio L i t t 2:7004000 Tropa de L . ±b:00$úQO 
Tabaco e:Sabào 
«• UiaellíL SO 0O0j;00O 
Total H4:300^000 Tolat 74:000^000 
Remette ao thezouro da Metrópole aa-
nualmente 70:000/ooo de rs. 
§. I I 
T E R C K I R A ( i l h a ) 
Descripção phisica. — Esta illia rsfíf situada 
em 18 gr. 20 m, 1& s. de longitude occi-
" 5 4 » O l Governador d'Armas íoi D. Antonio Je 
U PuebU. 
denial, e 38 g. 44m. 00 s. delatitude êep* 
tentrional^ 24 leguas ao noroeste da Mi* 
chaeleya; 20 al'esnordeste do Fayál; e 275 
ao oeste de Portugal; ella diriva seu nome 
de ser a terceira n'a ordem de seu desco-
brimento : corre oesnoroeste l'eásueste n ' o 
comprimento de 11 leguas, e n'a largura 
de 5 a 4 , com 45 leguas qüádradas. 
Tem adjacentes os illieos das Cabras, 
uma legua a Teste da Cidade; o da Mina ao 
norte: e as Pontas; do Monte Brazil ao sul, e 
ao oeste da Cidade; e se lhe seguem a de 
S. Mattheus, Sancta Barbora; ao oeste S. 
George, Serreíta; e Bahia Negrito e Bis-
coitos ao noroeste : Pinto, Villanova, Espar-
teí, eCarneiros ao norte: Merenda, Baixios, 
e Mina a Teste; a das Contendas ao sues-
te. He bordada de baixas mas escarpada* 
rochas quasi era circumferencia: a doPene-
reiro e a do Queimado na parte do noroes-
te sam as mais altas. A serra de Sancta 
Barbera ao oesnoroeste da Cidad-e he amais 
alta da ilha; cuja superfice he bastante mon-
tautroza n'o interior. 
O clima he sadio e temperado: a grande 
abundancia d'aguas nativas fal-o alguin tan-
to húmido. Osólo he mai fértil emeereaesj 
as fructas sam boas, e em abundancia. A agri-
cultura tem decahido consideravelmente : 
( 5 5 ) a ilha produz menos um terço de sua 
»55 ii O bom patriota T. J. da Silva nas suas 
Reíkxoens sobre a Agricultir.a d'esta ilha diz, que á vi-
da ociosa se chama aqui vida d'hqniem de bem I Kile 
dá allí uma ¡dea bastante exacta do mizeravel estada 
da agricultura', indica as causas principaes de seu atra-
zo, e propõe os meios de seu nitliiora/aentv: teria «1J« 
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fegular producrão an Liga: ella he a unica 
que tern retrogradado. 
Os logos subterrâneos não tem produsi* 
èo volcoens e erupçoerm: o respiradoirosdaa 
caldeiras do Paul tem diminuido considera-
velnionte os terrcmolue. A ilha tem sido tie 
todas a mais presegida d ábalos. 
Producçoens vogetaes c a r i m a e s Os 
«eraeá nam em alguma abundancia. O t r u r o , 
milho, sovada e senteio e i i i ari iuis inedioer t -s 
andam por. 1 6 $ moios: tem buas íYucLaü, 
e produz muito legume. 
O gado vaccum he em numero de 5 -5'. Ca-
vallar 600. Muar 200. Jumentar ijS.Ovelhum 
e cabrum 7 $ : ena lodos os amtnaes IÍOS 
Açoras. 
Vescrípção pôlitica. — Esta ilha tera 3a , 
415 habitantes. 
Os Terceirenses sam de statura mediocre, 
mas gentil, mui fortes e atiaveis ; e bravos 
a seu modo: amam o luxo, o descanço; e 
mergulhados na sensualidade, enervates 
pelos prazeres da dessipaçào, preferem as CÚ-
deas á liberdade: embrutecidos pela servi-
dâo, e corrompidos pela desmoralisaçao dos 
reinoes, seus mandatarios, desconhecem os di-
reitos do homem , e julgam-sc-lhe seus in-
feriores, como um rebanho d-eser;¿v os. A n o -
nobreza, a mais prodiga, e ignorante, in-
•vilecida pelo servilismo e bajulação que hu-
mildemente tributava a us (yrannos, ignora 
A liberdade, e adora a escravidão; entre-
por cerlo aproveitado metlior o?eu trabalho, se o esten-
desse aos Açores, ¡.oraut* na Terceira só se lem livros 
de genealogias,,,. 
K 
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cue aos deleites do ocio, e ornada dos niatt* 
hábitos dos europeus, faz gala de levar uma 
palmafoada do verdugo comtantòque pize a 
coices a classe media. A plebe, vii e sera 
costumes, trilhando a estrada europea, en-
cava, de bom grado o assassínio e a devas-
eidSo. Estes povos diflerem muito n'a pureza 
dos costumes dos mais Açorianos, certa-
jnente porqüe habitam a rezidencia domau 
Governo: elles ignoram com perfeição a sua 
felicidade ou os meios de ser felices; e im-
buidos em principios gothicos, e africanos 
sam considerados os povos mais atrazados 
dos Açores. A indignidade de sua conduc-
ta, quando se tracta de libertar a Patria, 
da-os a conhecer como um rebanho de car-
neiros; a deshonra dos Açores. 
Aindustria terceirense he hoje nenhuma: 
os pannos de Ian, e linho sam os mais mal 
imbricados, e preferidos pelos das mais iJhas. 
í íina boa fabrica de chapeos he o único es-
tabelecimento industrioso da ilha. Os natu-
raes' sam inda dos povos que preferem.» 
maravilhoso ao uKil) A ilha terp inuRas e 
diversas materias primarias, e pbdia ser in-
da florente pela industria, se outro caracter 
se imprimisse em seus filhos, despresadore» 
das producçoens de sua bemfeitora Mãi, 
O commercio tem diminuido considera-
velmente, e a ilha importa hoje géneros-, 
que exedem o dobro do valor ííoa que ex-
porta! Nenhuma outra se acha em estado 
»'3fi.. Ve le Reflexoens sobre a industria da i lha Ter 
Csírii por T, J. S, 
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tão desgraçado; devido unicamente ao seu 
governo municipal, que sendo te hoje» ov.cn-
pado por homens pródigos, e estupiriis, 
não tem podido inda coinprehender quaes 
os bens ou os males que resultam de suas 
(Jeliberaçoens á sua desgraçada Patm; que 
seria por certo um doy paizes ricos se ou-
tra gente dirigisse seus negocios, ( 5 7 ) 
E x p o r t a ç ã o ( t f ,n,oios ^ cereaes. 
1 * í ,2^# caixas de frucia. 
Descripçâo histórica. — Esta ilha, a (er-
çeira n'a ordem de seu reconhecimento, foi 
aportada a 23 d'Abril de 1445 por uns nave-
gantes, que voltavam para Portugal, vin-
do das ilhas de Caboverde. Jaeome cie Bru-
ges 9 Flamengo, foi oseu Donatario por cí?r-
ta de 1450 , e o seu povoador. A ilha di-
vidio-se em 2 Capitanias, com o seu fales-
cimento*, a d'Angra foi dada a João Vaz 
Cortereal, a da Praya a Alvaro Martins 
H o m e m , aventureiros descobridores á¡\ ter-
ra do Bacalháo por cartas de 1464. Dona 
» 57 " Vimos uma Refutação aos pareceres dos verea-
dores da cámara d'Angra pelo Inspector d'Agricultma 
dos Açores, sobre o modo d'oLstar os atentados eom-
Ciettidos contra os aííbranientos de certos baldios; <\ns 
fax tanta honra a seu author! quanta ignominia aos tae» 
vereadores d 'Angra : rogaoios aos noísos Patricios a lei-
tura d'este papel, para verem ate que ponto (cm subi-
do, a jumentice v e a barbarie da cámara d ' A i g r a ! 
O ftotitico fica em pasmaceira, quando obsrrva os pune -
pios. feudaes em que se fundamentam astaes cabeças < h.,-
C»s dos bons veie ador espinhos í im^ostivol tie crer o . st.'.-
cta dlgnofancia ŵi se acham estes desgraçada p ; . 
\os; parece qu« esta i lha ho o acento da univetsidiL¿« 
di} barbarismo e da Uesmuraiiza^So ínifiiana» 
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jVIafçarida Cortereal, filha doqainto Dona-
tario fl Ano-ra, foi herdeira da eapiUnia , o 
casan do com D. Christovrío de Moira, este 
sucnedfiu Uobem n'a da Praya pela falta da 
sucessão de sous Donatarios ; e foi de poig 
condecorado por Felipe com o titulo de Mar-
quez de Castello Httdrî o. Seus desoenden-
ies tivoram o juro è herdade, que spirou em 
.1670. 
Esta ilha foi sempre o principal toathro 
das guerras Açorianas: eíla distinT^ío-se 
inuito em repelir as esquadras de Felipp I I ; 
eetn lançar torada sua soberba praça os í les-
panhoea pela acclamação de Joíto IV. 
Mas n'a gloriozalucta actual darazito e da 
justiça contra a tyrannia, esta ilha tem feito 
actos de uma vil colonia de •degradados A 
honrosa revolução de Poqta telhada evitou 
em alguns Patriotas o propicio de accla-
raar o novo sistema de governo ¡ e o dia 
2 d'Abril, o de maior fausto n'a historia ter-
ceirense, foi tranquillo espectador da heroi-
ca r-esoluçSo dos Jitfertadores. Um Governo 
Provizorio foi elleito e reconhecido ate pelo 
jnesmo vice-rey. Mas este, illudindo com 
vans promessas de tituios a humilde nobre-
za d'Angra, e com pecuniarias a vil tropa 
de linha, executou uma atraiçoada reaç&j 
li'o dia 3 , que o reintregon no posto da ty-
rania, que exerceu te ao dia 13 de Maio, 
çm que, com osoccorro d'uma Fragata, og 
Jibertadores solemnemente o depozeram e o 
lançaram fora de nossas terras, ellegendo 
uma Juncta Governativa deCidadâos bene-
jncritos. Na história desta ilha que perlen-
demos publicar trataremoe desta r e v o í u ç ^ . 
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Suas povóaçoen$.~~Est& ilha tem ums 
Cidade-, duas Fi l ias e quinse Aldeas, 
O i d a d» Angra. 

















A N G R A , Cidade capital, episcopal, e 
praça-forte ; • mediocremerite grande, popu-
loza eassaz bella ( ô 8 ) erecta em 1533 , si-
tuada sobre a costa meridional da ilha n'a 
longitude de 18 g. 2 0 m. 15 s., e n'a (ati-
tude de 38 g. 44 m, 00 s. em terreno um 
pouco levantado sobre baixa rocha n'o bei-
Tamar. He cabeça de Circulo Elleitoral, de 
Comrelho de Jurados, e de Comarca; resi-
M 58 » Esta Cidade, ce leb« pelo seu decedido afferro 
i i instituiçoens do feudalismo-, e humilde submissão aoi 
aancíatos dw tyrannos, teve por decreto de o ti-
tulo de muito nobre < lerapie leal, 
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deocia do Governo sapremc do» Açores, e 
das authoridades do Estado Meridional , de 
que he capitai, e a cujo Departamento d i 
Beunome. Tem cinco Pafochias : a Só eathe-
dral da invocação do Salvador cora 5 digni-
dades, 12 cuneg-os eseismeios prebendados; 
Conceição com Vigário, curas e collegiada, 
São Bento, Sancta Luzia, Sao Pedro com 
Vigário e curas: tim Conventocx-Jezuitico, 
que serve de Palacio do Governo; um 
Graciano, outro Franciscano, e outro Antoni-
no; quatro conventos de freiras, Conceição, 
São Gonsalio, Esperança, e Capuchas; e 
um recolhimento de mulheres: tantas Ermi-
das flliaes que faz se lhe chame a Cidade 
das igrejas. A sua casa de Misericordia e 
Hospital tem 20$ crosados de renda annual. 
A sua Alfandega he aterceira em rendimen-
tos. Seu Governo Municipal ( 5 9 ) que he 
composto de 9 membros, tem 1 2 / cruzados 
de renda annual. A sua instrucçâo publica 
consta d'uma cadeira de philosophia racio-
nal, uma de rethonea, duas de latim , e 
duas de primeiras letteras; e d'uma Acade-
mia militar, onde se ensina mathemaUca, 
forteíicaciío, artelharia, edezenho. Tem ce-
leiro publico estabelecido em 1776. Os seu» 
suburbios tem n'o interior a grande povoa* 
ç à o da Tertxichâ, cuja Ermida filial, dedica-
da aSnhora de Belém, tem um cura parocho; 
e aá pequenas de S. Carlos, Caminito d» 
» 59 » Este governo municipal que he o symbolo do feuda-
liemoaçorense, eque tem-se distinguido em todas as epochas 
em sacrificar a Uberdade e propriedade dos Cidadão» 
a ijrannia dos íe i s ; gosa desde 1578 do Pmi le^ i f t 
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rneio, Ptistosffncto, Pateira. e ValMinharts. 
O seu Porto he uma Angra derailhá de lar-
gura, que empresta o nume á Cidade, vi-
rada ao sueste, entre as Ponías de S. Sebas-
tião a l!este, onde tem um c a s í d b de 40 pe-
^as» ea deSancto Antonio ao oeste, d'igual 
forca: elJe he limpr», e abrigado dos ventos 
dot qiradrantes do norte. Á Praça desta 
Cidadft, qwe se denomina Castello de Sito 
João Baptista, nome que toma da sua igre-
ja , onde ha 1.° e ü capellão, lie forl.pficado por 
t t t pe^as, guarnecido por o i.0 Batalhão de 
Lirrira dos Açores, e por um Regimento de 
Milicia Nacional, que toma o nome da Ci-
dade. Esta praça uma das mais celebrt-s da 
Europa, foi mandada construir por Felippo 
I I em lS9i? para alíi dar um seguro azilo á 
í̂ rca navegação qued'Azia, America e Afri-
c a , passava eíitâo para a Península. Ella oc-
«íupa o grande Monte Brazil de legua de cir-
cumferencia e n a altura d'uma miJha, pe-
gado ao meio da Cidade quasi por um isthmo 
e virado ao sueste. 
Angra he Cidade mais considerável qua 
a <4e Berne , capital da Repabíica Helvetica 
ou Aa Suissa „ e muito mais forte que a de 
Sancta-Cruz de Teneriffe, captita! das Ca-
narras, que destruio a grande Esquadra in-
gKí^a commandada pelo famoso Nelson, que 
allí perdeo um braço, a maior parte dos na-
vios , e de sua gente. Seus habitantes ( os 
Angrenses(60)) quesam 15$ , sa in abasta* 
dos de cereaes, de froctas; e poderiam sw 
« 6 0 » Agrense. àiz um phaospoho, lie ajiDonim» 
(Tnumigo uaiutai de htwrdade, tu <l'escravo-pwi»! 
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opulentos, se cultivassem os eeun férteis 
campos, a exemplo dcs mais Açorianos. 
Kibeirinha, Aldea grande, situada em 
terreno quazi plano, sobre pequena rocha n'o 
beiramar, duas milhas a lés íe da Cidade. A 
sua Parochia lie da invocação de S Pedro, 
e tem Vigár io , cura ethesoureiro. Seus ha-
bitantes criam muitos £ a d o s ; cultivam t r i g o , 
milho e legumes; frequentam a pescaria. I ) 
pastel fez sua antiga riqueza. 
Portojttdeo, Aldea grande, situada n'o 
beiramar a leste da Cidade duas leg-uas em 
terreno pouco alto. Sua Parochia he dedica-
da a Santo Antonio, com V i g á r i o , cura e 
thezoureiro. A povoação da Feteira^ onde ha 
a Ermida da S. da E s p e r a n ç a , tem um 
cura parocho. Seus habitantes cult ivam al-
guma vinhaça , t r i g o , miiho, sevada eJegu-
mes; e frequentara muito a pescaria. 
Sâo-Sehastião, pequena v i i l a , erecta 
em 1503, está situada em terreno um pou-
co plano cercado de grandes montanhas, uma 
milha distante domar, e duas leguas emeia 
a Teste da Cidade. Sua Parochia he da i n -
vocação do Sancto que lhe dá sei> nome e 
tem Vígario, cura e beneficiados. A Puvoa-
çâo da Ribeirasecca ao nordeste, tem a 
ermida de Santo Antonio. O se;i porto he desa-
brigado, mas bem defendido. Jfcifta villa tem 
o melhor barro dos Açores. Seus habitantes 
(osSebastienses) que sam 1 /200 , cul t ivam 
muito legume, ealgunscefeaes; foram opu-
lentos quando cultivaram o pastel e tabaoo 
Fontebastarda, Aldea mediocre, situa-
da em terreno umpouoo alto e n'o in te r ior , ao 
nordeste de São-Sebast ião, e ao noroeste 
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<3o Cabo <3a praya; ornada ooma Paroohia 
da invocação ,do Srmcta Barbora oom V i -
g a r i o , cura e theioureiro. Seus í iabiUntea 
cu l t ivam alburn %r&> j e criam muitos gados. 
Cabcdcprayai Aldea grande, situada 
n'o beiramar, em terreno pouco a.'to, qua-
tro leguas a Ve&te da Cidado, e uma ao 
sul da Praya. A Parochia que a orna he 
dedicada a tíancta Catharina, « Éem Vica-
rio , cura e thezoureiro. A povoação de 
Portamartim Í\O nordeste, tem a Ermida da 
Senhora do Rozarlo, e uní cura parocbo. 
Seus habitantes, cultivam cereaes, e legu-
mes; tem seus jumentos, e sara boca pes-
cadores. 
P r a y a , villa grande e ant i j íñ , virada a 
l Y á t e , situada em terreno ÍBUÍ plano, aci-
ma d u m largo areal* que lhe dá o nome^ 
cinco teguafi ao oordeste da Cidade de boa 
estrada. A sua Parochia, cujo oratp ht¡ 
SancU Cruz , tem Vigár io , curau e benefi-
ciados. O seu governo municipal he com 
posto de 3 membros, A sua casa de Mizc-
ricordia e Hospital tem cruzados du 
rea da: um convento de franciscanos, outro 
de gracianoüj e dois de freiras; o de Jesus, 
e da L u z ; tem ju iz de fora. As Povoaçorns 
de Caànribeira., xio interior onde ha a Kr-* 
mida de São JOÍÍO e um cura parocho. e a 
de BelUijardim com a Ermida de Saucto 
Antonio e um cura, fazem os seuy subur-
bios. O porto he uma grande enseada, al-
gum tanto perigusa pelos grandes baixos; 
he soíTrivelmente deieudido pelu forte de 
Sancta Catharina, e Espirito Sancto. Um 
Regimento de Mi l i c i a Nacional, que toma 
JL* 
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o nome da villa faz a sua defeza. Esta vil la 
foi floreceate em antigos tempos pelas suas 
Salinas, que por incuria se acham totalmen-
te arruinadas. Seus habitantes, que sam 
2^820 , cultivam cereaes, e legumes, criam 
seus g à d o a ; e frequentam a pescaria. 
Foniain/ias, Aldea mediocre, situadado 
um pouco n'ointerior, meia legua ao noroes-
te da Praya, e igual distancia ao sudoeste 
das Lages em terreno alto. A süa Parochia 
he dedicada a Senhora da Pena, com Viga-
r i o , cura e thezoureiro: ella he a mais abun-
tante em aguas. Seus habitantes cultivam 
seu grão elegumes; ecr íara muitos gados. 
Lages, Aldea grande, situada em ter-
reno baixo no beiramar, uma legua aosues-
te da villa nova, e ao norte da Praya. A 
parochia que a orna he da invocação de S. 
M i g u e l , com Vigár io , cura e thezoureiro, 
Seus habitantes, que em antigos tempos fo-
ram mui opulentos pela rica c r iação do B i -
cho da seda, cultivam muito g r à o , alguma 
vinhaça» e tem pescaria. 
Villanova, Aldea considerável , virada ao 
norte» situada am terreno plano, sobre pe-
quena rocha n'o beiramar, tres ieguas ao 
noroeste da Praya. A sua Parochia, cujo 
orago he o Espirito Sancto, tem V i g á r i o , 
cura, beneficiados e thezoureiro. O seu porto 
Se somente accomodado para pequenas em-
barcaçoens. Esta Aldea pela sua s i tuação e 
população teria já ha muito o foral de v í i l a , 
se um governo Patrio derígisse seu Payz: 
muitas sara as villas de Portugal de menoi 
consideração. Seus habitantes, cul t ivam ce-
rtíaea, e legumes; criara gados¡ e frequen-
tam muito a pesca. 
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Agualva) Aldea mediocre, situado ¿ o 
W e rocha n'o beiramar, unia milha ao oes-
te de Villíuiova, ¡Sua Parochia he dedicada 
a Senhora de Guadolupe, com Vigár io , cu-
r a e thezoureiro. Seus habitan tes criam ga-
dos , e cultivara legumes e cereaes, 
Quatroriheiras, Aldea grande, e o pri-
meiro assento dos habitadores da i lha , siwia-
da em terreno pedregoso, sobre rocha n'o 
"beiramar uma legua oeste d'Agualva. A sua 
Parochia he da invocado deSancta Beatriz, 
e tem V i g á r i o , cura e thezoureiro. Seus ha-
bi tantes , em outro tempo opulentos pela cul-
tu ra do pastei, criam gados, frequentam a 
pesca; e culiivam grão. 
Biscoitos j Aldea grande, situada em 
terreno pedregoso., sobre rocha n'o beira-
m a r » uma legua ao oeste de Quatronbei-
r a s , e cinco ao noroeste da Cidade. Sua 
Parochia, dedicada a Siío Pedro, tem V i -
ga r io , cura e thezoureiro. Seus habitantes 
cul t ivam v i n h a ç a , ea igun milho e batatas; 
« criam gados. 
Altares, Aldea grande, virada ao no-
roeste, situada em terreno levantado, so-
bre alta rocha n'o beiramar perto da ponta 
do oeste da ilha. A sua Parochica he da 
invocaçíio de São Roque, tem Vigário, cu-
r a e thezoureiro. Aspavoaçcens dos Folftafa, 
Jlaminho, e Arrochella, n'o interior sam 
BUjeitas a sua parochia. Seus habitantes 
criam gados, e cultivam milho e legumes. 
Srrretta ou Dozeribeiras, Aldea gran-
d e , situada sobre a ponía tío oesnorocste 
virada ao sudoeste, em terreno alto sobro 
rocha n'o beiramar, cinco leguas ao aesL& 
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ña Cidaíle. A suaParochia da invocação de 
Sao George tem Vigário, cura e thezourei-
ro. SOU.Í habitantes, cultivam grao, legu-
mes; criam g-fulos. 
Saywta-Barbom, Aldea considerável i 
situada era terreno plano sobre pequena ro-
cha ft o beiramar, virada ao stii, o qnalro 
leguas ao oeste da Cidade. Sua l'arochia 
]¡e dedicada a Sancta que lhe dá o nome, 
tetn Vicario, cura, benefeciados o fhezou-
reiro. lía muitas villas e algum;is Cidades 
em Portugal do monos consideração. Seus 
liabitantes cultivam férteis torras ; e criam 
garloí. 
Sâo-Barlhrfomcu , Aldea grande, situa-
da em terreno alto, virada ao sul, tuna mi-
lha a losfe de Sancta-3irbora, c seis ao 
oeste da Cidade. Sua Pífochia lie dedicada 
ao S.-.noto que lhe d;í o nome, tem Vicario, 
rnra e tluv/inreiro. Seus habiUnt.es cultivam 
aig'uma viuhaça e grao; e criam .«'íidos. 
Sw-ftíuUhn/s. Aldea tnediocre, meia 
3eo-u;i ao oeste da Cidade, e uma a Teste de 
Sao Bartholiíineu, situada sobre pequena 
rocha no beira mar. A Paroehia , que a orna 
he dedicada ao Sancto que lhe d;! teu norne, 
com Vigário, cura o thr-zotireiro. Os seus 
habitantes cultivam grào; enam gados; o 
frequentam pescaria 
AÇORICA. 93 
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S Ã O - G E O R G E (ilha de) 
o v 
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Descripção phisica. — Esta ilha estí situack 
em 18 graus 49 minutos 45 segundos de lon-
gitude occidedtal, c 38 gr. 37 m. 30 s. de 
latitude septentrional; 10 leguas ao oeste 
da Terceira; l i ao sul da Graciosa; 9 a 
Teste do Faval; e 4 ao norte do Pico: cor-
re noroeste sueste n'o comprimento de 13 
leguas e n'a largura de 1 a 2 , com 20 le-
guas quadradas. 
He limitada quasi em torno por aUissimos 
rochedos, talhados a pique em toda a costa 
do norte, e n'a maior parte dado sul; e 
porisso naturalmente defendida d'inimigos. 
Sua situação n'o centro do grupo meridional 
dos Açores he a mais vantajosa: esta ilha 
parece ter sido colocada, pek providente na-
tureza parr» residencia do Governo. 
Ella diriva seu nome do Martyr, em cujo 
annivfírsario foi reconhecida : tem adjacen-
tes os ilheos: o do Topo n'a Ponta do sues-
te; e o do Caralhoto n'a do noroeste; e as 
Pontas mais notáveis: a do Morrograndevi-
rada ao sudoeste, e ao noroeste das Velias, 
Kozaes virada ao noroeste: ao norte a Raza, 
Furada, Vieira? Galego, Cubres e Gaivo-
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t a ; Sylveira ao sueste; Mosteiros, Forca-
da , Calheta, Cas te í l e tes , Grajáo , e Quei-
mada viradas ao sudoeste, e ao sueste das 
Vellas. 
O clima he o mais delicioso dos Açores r 
em S. George nunca houve ramo de poste. O 
seu solo he mui fértil sobre as costas ; n'as 
altas monUnhas criam-se todos os gados em 
pastos naturaes. 
Os voícoens tem destruido grande parte 
de seu fértil terreno. O volcüo de U í í o , 
que rebentou n'a Fajã d 'Fs tevño da Silve-
r a , meia legua ao sueste das Vellas n'o 
beiramar, respirando uma legua ao sueste 
n a Ribeira do nabo; euma milha ao norle 
da primeira bocea n'ologar das Are ias ; vo-
mitou por muitos dias torrentes do Uva e 
converteo empedra grandes catí ij ios c\¿ far-
teis lavoras. O volcão de 1808 que vimos 
rebentar n'as Lagoinhas sobre a serra que 
fica ao norte e eminente á Aldea da Urze-
l i n a ; tãobemrespirou n'o logar d 'Ent re r ibe i ' 
ras uma legua ao noroeste, e depoiü n'o 
das Areias: a primeira bocea expellio por 
largos dias grande quantidade de materias: 
7 dias appareceo o sol obscuro pela densi-
dade d'atmosphera, empregnada dos vapo-
res volcánicos; e choveram cinsas: a ilha 
Boffreo muitas e violentas c o n c u ç o e n s ; o so-
lo n'a visinhança do volcito abrio fendas 
profundas; os labios dos hiatus ahateram 
em logares de 4 a 6 polgadas. Este vul-
c ã o correo ao mar, sem in te r rupção , deixan-
do ochào coberto de lava cm altura de 
80 pez pouco mais ou menus. 
Producçoetts vegeíae* e animaej. T o d a » 
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as proáucçoens desta ilha sara cía melhor 
q u a l u í a d c : o trigo não excede a 2 / moios4 
o milho a 3 / ; produz muito legume e os 
Inais cereaes. O vinho que he reputado o 
irjftlhor dosAçores h e a f é j / 7 , pipas} osur-
rapa a íe 3 / 8 , superioí ao de S. Miguel e 
Terceira. Tem exellentes fructas, muitas le-
nhas, e algumas madeiras. 
O gado vaccum he em numero de 6 / . 
Cavaí lar 200 . Muar loo. Jumentar 150. 
Ovt 'Jhum 4 / . Cria todas as caça s , e todo» 
os animaesdoBieslicoís quadrúpedes , e bípe-
des em boa quantidade. 
Descripçâo potilica. — Esta ilha tem 
2 2 / 1 4 3 habitantes. 
Os Georgenses sam altos, e bem pro-
porcionados ; sagazes e dotados das boaa 
qualidades próprias as sciencias-' elles sedes-
t inguem pela purezadeseus bons costumes; 
inda que boje os estrangeiros desmoraliza-
dos, principalmente os empregados públicos, 
que parecem ser escolhidos n'as escuras ca-
deias do limoeiro, ou agarrados n'os reles caf-
fós da Capi ta l , tenham em grande parte v i -
ciado este povos j em verdade dignos de me-
lhor sorte. Elles sam mui pacíficos, e mui 
industriosos, e buscadores de boa fortuna, 
mas seu captiveiro moral e politico faz que 
elles apparecam inda hoje como uns desgra-
çados escravos da Metrópole. 
A industria tem diminuido pelo desprezo 
dos habitantes, que preferem ao seu bom o 
mau de fora! Os pannos de linho sam dos 
iiiais bem fabricados, os de Ian sofíriveis. 
O Bicho da Seda pode fazer um ramo da 
grande commercio n-esta ilha. Se estes Po* 
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vos cobrarem sua carta d'aHorria, & que en-
tão cultivem o tabaco, e mais ervas hoje 
prohibidas pelo direito da força ; e fabriquem 
o sabíío,- a ilha poderá inda ler sua epocba 
de fiorecencia. 
O commercio era nenhuma das ilhas soffre 
tanto eslorvo, por depender das arbitrarias 
licenças dos miliantes, juiz de fora, e com-
meadaníe militar.! í 
r 2/pipas do vinho. l^d'Agaar-
Exportaçao -< dente; cereaes; carnes, os me* 
(Jhores queijos, <3 manteigas. 
Descripçâo histórica.—Esta üba^ a 
quarta na ordem de seu reconhecimento, 
foi visitada em 28 d'Abril de 1 4 5 0 , anni-
vgrsario do Martyr Sao George, <Ie quem 
tomou seu nome, por Vasco Annes Cortereal 
terceiro donatario da Capitania cTAngra; 
este foi o seu Donatario, e a quem se se-
guiram seus descendentes, como n'ade An-
gra, a qual andou sempre annexa. O seu Po-
voador foi Guilherme Vandaraga, cujo so-
brenome significa Sylveira, homem cat bob-
eo, natural de Bruges, capital do condado 
de Flandres, e da casa de Mastric, que 
se estabeleceo n'o ]ogar, onde boje he a 
viiia do Topo n'a ponta do sueste. 
A ilha nunca possuio Donatario em seu 
seio, e porisso não teve a fiorecencia das 
mais: eha parece conidemnada a ser forço-
samente tributaria á da Terceira, que lhe 
consome suas rendas publicas. Seu» habi-
tantes, sempre submissos a aos tyrannos, 
nunca ergueram a voz pelos seus interesses; 
ella não aprezenta factos politices que fa-
çam epochas em sua historia. 
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Suas povoaçoens. — Eat* ilha ttítn Uwe 
r illas e selte aldeas. 
fUélIag. 
Villas -j Calheta. 
v Topo. 
f Rozaes. 
l iei ra. 
S.-A maro. ' 




Veílas , Vi i ia grande, bellaeabastada; 
erecta em 1517, vistosamente situada era terre-
no um pouco levantado, n'as faldas d'uma mon-
tanha, que lhe fica ao nornordeste, n'o bei-
ramard'umalarga enseada, virada ao susues-
t e ; trez leguas distante da ponta do noroes-
te da ilha e oito da do sueste, n*a longitu-
de de 18 gr. 49 m. 45 s., e n'a latitude de 
38 g. 37 m. 30 s. f i e a capital da ilha , e 
dista d 'Angra 16 Jegoas. O seu Governo M u -
nicipal , que he composto de 7 membros, 
tem 3 ^ crusados de renda annual: tem jn i ¿ 
de fora, e commandante militar. A sua iVh-
triz dedicada ao Martyr ¡Sío George, I V 
droeiro da i lha , tem vigár io , cura c colle-
giada : um convento de franciscanos , outro de 
freiras, e seis Ermidas filiaes, e a particu-
lar de Saneio Andre ; entre as ^u;*e« seno-
tam , as da S. da i'iedadeao nurte, e a da ti do 
Pi lar , ao oesnoroeste, ao pe do a l o i -
ro grande, em sitio bastautij a|>razivel* Sua 
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casa de Misericordia e Hospital tem 5 / c ru-
zados de renda annual. A sua i n s t r u ç ã o pu-
blica consta apenas d uma cadeira de l a t im 
e uma de primeiras letteras, N ã o tem agua 
nativa pela indoleocia do governo. A Al fande-
ga he a quarta em riqueza. Esta v i l l a , onde 
se faz o commercio principal da i l ha , he cer-
cada pela parte do mar d'altas muralhas. O 
seu porto, que he uma grande enseada en-* 
tre as pontas dô Queimada a l es te , onde ha 
um casteílo de 14 p e ç a s , e a do JVJorro gran-
de ao oeste, iaz junc ío a ponta de 1'este uma 
pequena angra, onde he o ancoradoiro, que 
tem o melhor Caes dos A ç o r e s , a que abor-
dam navios de 300 moios. O castello de 
Sancta Cruz de 26 peças , o da c o n c e p ç ã o 
de 12 , a o das Eiras de 8 , fazem a sua de* 
feza mar í t ima ; guarnecidos por um destaca-
mento do Bata lhão da capital do Depar ta -
mento, e pelo Regimento de M i l i c i a N a c i o -
nal , que toma o nome da ilha 
Vellas, a maior villa do seu Depar tamen-
t o , e mais considerável que a de São M a r i -
no , capitai da Republica deste nome , tem 
conveniencias, para ser Cidade cons ide ráve l 
getiver um hábil governo. Seus habitantes 
[os Vellenses ] que sam 4 / 2 5 0 , sam m u i abas-
tados de bons eereacselegumes, gostosas car-
nes, soberbas vinhos, sabarosos f ruc tas , e 
deliciosos pescados. O pastel, tabaco» urzol-
l a , e a ru iva , fizeram sua antiga riqueza. 
Rozaes, Aldea considerável , si tuada so* 
bre a ponta do noroeste da i l ha , virar ia ao 
sudoeste, cercada dallas rochas n'o beira-
mar : principia com o nome de Figueiras , e 
Sarroa , uma milha ao noroeste das Yelias ? c 
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finaliaa com o nome de Pontinha; tendo 
mais de legua de coraprimento. A sua Paro-
chia he da invocação da Senhora do Rozario, 
e tem Vigár io , cura e thezoureiro. Esta 
Aldea , que he o celeiro de toda a i lha , tem 
ao norte a mais perenne fonte, que por 
omissão a não tem conduzido ao centro da 
Povoação. Seus habitantes, mui iaboriozos 
cult ivam as melhores terras da i l h a ; e criam 
muitos gados. 
B e i r a , peqnena Aldea, situada aonor^ 
te das Velías^ e um pouco n'o interior , em 
terreno levantado. Asna Igreja he dedicada 
a S. Sancta Anna , com um Cura parocho: 
Beus habitantes criam muitos gados; e cul-
t ivam cereaes. 
Sancto Amaro, Aldea mediocre, situa-
da em terreno bastante alto, e algum tan-
to desabrido , meia legoa ao nordeste das 
V e l í a s , igual distancia domar. Sua Paro-
chia he dedicada ao Sancto, que lhe dá 
seu nome, e tem Vigário , curaethezourei-
ro j e í h e s a m filiaes as Ermidas da Lux no 
Jogar da Qeimada, Boahora n o dos Myste-
rios, S. Vicente F . , S. do Desterro n o da 
JPajaü, uma legoa ao sueste das Vellas per-
to do beiramar, ornais ameno e deliciozo 
sitio de toda a i lha , onde ha j á algumas 
Quintas de Laraugeiras. 
Urzelina, Aldea celebre, e famozape-
los seus generosos vinhos brancos do logar 
Castelletes; situada n o beiramar, virada ao 
sudoeste, e duas leguas ao sueste das Vel-
las ern terreno baixo e aprazivel, ao pe d* 
altas montanhas que acercam pelo norte: 
ella foi em gramiu parte destruida pelo YolcÜo 
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de 1 8 0 8 d e que p. tractamos. A eu» Paro-
chia he da invocação de São M a t t h e u s ^ 
tem Vigár io , oura A tbesoureiro; e lhe sam 
í iiaes as Ermidas do Jesus da BOA Morte 
u'o logar dos Caslelletes, S. Francisco X . n'o 
¿o Cruzeiro9 S, da Encarnação n o da fyi* 
leira do nabo^z de J. IYÍ J. n o d'esteno-
me. Seus habitantes cultivam as melhores 
vinhas dos A ç o r e s , muitas fructas, e mi-
lho ; criam gados; e ferquentaai a pes-
caria. 
Manadast Aldea grande, situada em 
terreno í n g r e m e , uma milha ao sueste da 
Urziima, onde começa com o nome de 
Terreiros, tendo alli a Ermida de Sancto 
Antonio da Moiraria. A sua Parochia he 
dedicada a S. Sancta Barbara, com Viga-
r i o , cura e thesoureiro, e lhe sam íiliaes a* 
Ermidas de Sancta R i t a , GuadoJupe ; e a 
das Almas n'a Fajâdo Calháo. Seus habitan-
tes cultivam cereaes; criam gados; e fre-
quentam a pesca. 
Calhela* Villa mediocre, situada n ' u -
ma plíínice n'o beíramar , ao pe d'altas mon-
tanhas que a cercam pelo norte ; quatro le-
guas ao sueste das Vellas e seis da ponta 
do Topo. A sua Matriz he dedicada a Síinc-
ta C a t h a r í n a , e tem Vigár io , cura e bene-
íeciado. Os Biscoitos, grande povoação que 
lhe fica ao norte he sujeita á sua Parochia. 
O teu porto, quü he uma calheta que lhe 
empresta seu nomo, he somente aceommoda-
do para pequenas embarcaçoens : n 'elle so 
tem feito alguns pequenos navios. Seus ha-
Litantes [os Calhetenses] quesam 2^000, 
11.Uivam cereaes, v inhaça ; fre^uentani a peg-
ci-via; criam muitos gados. 
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Ribtiraseca, Atdea conaideravel, si-
tuada em terreno um pouco alto, mas mui 
ap raz íve l , duas milhas a Testo da Calheta, 
sobre pequena rocha n'o beiramar. A sua 
Parochia he dedicada a Sito Thiaço , com 
V i g á r i o , cura e thesoureiro. A grande Po-
voação da Fajâdosvimes, onde ha a Ermi-
da filial de São Mattheus eum Cura paro-
cho, n'obeiramar, he o sitio que produzes 
melhores inhamys dos Açores: as do Por-
ta l , e Loirai ao sueste sobre a serra; as 
Fajans dos Cubres, Tijolos, Bello, Redon-
d a , da parte do norte n'o beiramar; a da 
Caldeira sobro a serra do nordeste ; e a da&t/l-
vetra ao noi 'te, sam sujeitas a sua Paro-
chia. Seus habitantes cultivam cereaes, mui-
t a v inhaça ; frequentam a pescaria; criam 
muitos gados. As Aldeans d'esta grande Po-
voação sam as inai-s bellas da ilha. 
Topo, Villa grande, e o primeiro as-
sento dos habitadores da i lha , situada sobre 
a ponta do sueste da Terra em terreno alio 
sobre rocha n'o beiramar. Sua IVIatrix he tia 
invocação da S. do Rozario, tem Vigário, 
curas e beneliciados. Tem um convento de 
franciscanos e varias Ermidas íiliaes. O seu 
porto he desabrigado, mas naturalmente de-
fendido. Seus habitantes (osTopenses) qua 
sam perto de 2^800 , criam muitos gados; 
cul t ivam cereaes; frequentam a pescaria. O 
pastel e tabaco, os fez em antigos tempos 
opulentos. 
Norie.grande, Aldea considaravel ebem 
situada quasi em r.ieio da i lha , sobre a costa 
cjo norte. A paroebia que a orna he dedica-
da a Senhora dasNeyCSj com Vigár io , cura 
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e tnezoureiro. A grande Povoação do Norte-
pequeno ao sueste uma milha onde ha um 
cura parocho n a igreja de S ã o . L a z a r o ; a 
da Ribeiradáreia entre uma e outra ; e as 
de Sancto Antonio ao noroeste, e a do Toledo, 
fazem parte d esta grande aldea, mais consi-
derável por sua posição, e população que 
muitas villas e algumas Cidades de Portugal. 
Seus habitantes criam muitos gados e fazem 
os melhores queijos dos Açores ; frequentam 
a pesca; e cultivara cereaey. 
§. I V . 
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T)escripçâo phiska.— Esta ilha está si-
tuada em 18 g. 49 m. 15 B. de longitude 
Occidental, e 39 g. o 5 m . 00 s. de latitude 
septentrional; 12 leguas ao noroeste da 
Terceira, e 11 ao norte de S. George; cor-
re noroeste sueste n*o comprimento de 4 
leguas, e n*a Jargura de 2* com 8 leguas 
quadradas. 
Tem adjacentes os ilheos das Gaivotas ao 
su l , e o dos Homezidos a Teste. Suas Pon-
tas mais notáveis sam a do P. negro ao 
norte; Fenaes a Teste; a do RestigSo ao 
sueste; Branca ao sudoeste; a do Porco ao 
«este. 
He teira baixa n'as costas, e montanhosa 
n'o interior. Seu eoio he o mais fértil dos 
Açores . 
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Producçoens vegetaes e animaes. O vinha 
que he surrpa pouco melhor que a de S. 
Migue l , em anuos bonsexede 5 ^ pipas: ce-
reaes a 1$ moios. Produz muito legume e 
cria alguns gados. 
Descripçâo politica. — Ksta ilha tem 
11 /436 habitantes. 
Os Graeiosenses sam laboriosos; c sam 
abastados em geral pela pvodegiosa ferteii-
dade de seu p a í z : amantes de sua liberda-
de tem pago por suas maos os bons serviços 
das aüthor idades de fora: os d'hoje vivem 
mais escravizados que seus antepassados, 
que n'a verdade foram zelosos de seus di-
reitos, e souberam recompensar as ladroei-
ras dos seus esbirros-mores, ou juizes de fo-
fa , e a tyrartnia dos militares. 
A sua industria níto tem decaindo con-
sideravelmente; elies apreciam u seus pannos 
de l inho, e de Í-AII. 
Seu Commercio consiste em 2 / pipas 
d'Aguardente , e muita vinhança. 
Descripção histórica. — Esla ilha, a quin-
ta n'a ordem de seu descobrimento, foi vi-
sitada por uns mareantes da Terceira em 
1 4 5 1 . Seu Povoador fui Vasco Gi l Sodre; 
e seus Donatarios, Duarte Barreto, e Pe-
dro Correa da Cunha: seus descendentes a 
possoiram te 1 5 8 0 , em que foi dada a D. 
Fernão Coitinho. Em 1640 foi dada a Pe-
dro Chances Farinha, de (¡uem passou a 
coroa. A ilha soffreo por amiudadas vezes 
assaltos de Argelinos, que captivaram mui-
tos de seus habitantes. Ella HMO d jcahío 
de sua antiga fiorecencia, a pezar do aban-
dono e desleixo do Governo. 
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Suas povoaçoens. — Esta ü h a t e m 
la$ e 2 Aldeas. 
Villas 
r S a n c t a C r u » . 
I Pray a. 
* i i fS.deGuadolupe. 
AIdea8 ISerhoradaLuz-
SanctaCruz, V i l l a grande, situada n'a 
feeiramar, era terreno baixo, virada aonor-
t e , perto da ponta da ilha do oeste. O Seu 
governo municipal he composto de 3 mem-
bros, tem juiz de fora e comtnandante m i -
litar. SuaMatriz he dedicada aSancta Cruz, 
e tem Vigário, cura e collegiada; urna Ca-
sa de JVlizericordia e Hospi ta l ; e nm con-
vento de franciscanos. As Povoaçoens do Pi« 
conegro, e Picovermelho, e Restinga sam su-
jeitas a sua Parochia. Seu porto he perigo-
so, e soffrivelmente defendido por um pe-
queno Castello, guarnecido por um Bata-
lhão de Mil ic ia Nacional, que toma o nome 
da ilha. Seus habitantes (osCrusenses) que 
sam perto de s^, sam niui abastados de 
cereaes, v inhaça , e pescaria. 
S' de Guadalupe. — Aldea considerável, 
situada um pouco n o inter ior , urna legua 
da ponta do noroeste em terreno plano. A 
sua Parochia he dedicada a Senhora que lhe 
da o nome com Vigár io , cura e thezotireiro; 
e lhe sam sujeitas as povoaçoens da Victoria 
e d'Almas. Seus habitantss cultivam sevada, 
e mais cereaes, e vinhaça. 
Praya, Vi l la mediocre, erecta em 1546, 
situada no beiramar virada a l es te , iegoa 
AÇOR i CA. l oá 
e meia distante de Sancta Cruz. A I^ ro -
chia que aorna he dedicada aSSo Matthe-
u s , tem Vigár io , cura e beneficiado. Tem 
ti'o interior as Povoaçoens de Fòntedomalo 
Alagoas; e sobre a ponta do s'ueste a da 
PorleUa e Fenol. O seu porto he pequena 
enseada, dezabrido e mal defendido. Seus 
habitantes [os Prayenses] que sam quasi 
2^000, cul t ivam cereaes, e muita vuiha-
ça . 
Senhora da L u z , Aldea considerável , 
situada em terreno baixo e pedregozo, v i -
xada ao sul. A sua Parochia he dedicada a 
Senhora que lhe da seu nome, com Vigário, 
curae thezoureiro. Sam lhe sugeitas as povo-
âçoenS àaFajá, eSulyrande no beiramar. Se-
us habitantes cultivam muita vinhaça , e al-
guns cereaes. 
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S E c ç 5 O IV. 
D E P A R T A M E N T O 
D E 
H O R T A . 
§. I. 
E STE Departamento, que toma o nome 
de sua florente Capital, comprehende o 
Jístado-Occidentai-dos Açores, ou as ilhas 
do Fajal Pico Flores e Corvo; situado ao 
oesnoroeste do Departamento d'Angra 2 4 
Jeguas, e ao oeste de Portugal 300 . 
bens habitantes [os Açorianosoccidentaesj 
saín, segundo o ultimo censo, 7 4 ^ 0 0 0 , 
em u m a Cidade, S Villas, 26 Aldeas e 
vint'oito pequenas povoaçoens. 
O seu Governo-politíco foi creado em 
1797 ( 61 ) um Delegado do Vice-rey dos 
Açores, nomeado por o r e y , exerceo esla 
aulhoridadf té 12 de JMaiu de 1 8 2 1 , em que a 
honrosa revolução de Horta depoz esta per-
=.61 » primeiro y.n f-inador poIitieo-miWtar .U-roni-
nio S. Taveira Bnnii .H) Ivfira. 2 Tlif;o<!or<j l 'aniplo-
na Corte-real, $ - E l m J . liibemj da Rocbj, i Joaquim 
J. de Lim.i . 5 Jnze l i . PireR Alves de Miranda. 6 Junc-
ia GuvenutiVii, eüella pelas Camaras.. 
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eonagem, e entregou o governo politico do 
Departamento a mna J u n c i a Governativa 
de 5 membros, elleita pelas Camaras. 
O EcclesiasLico tem um Delegado do Bis-
po dos Açor«â: 34 Vigários; 58 curas, o 
3 0 beneficiados. 
Judeciario um Corregedor, creado em 1922 
( 6 2 ) e 4 Juizes de fora em 1766. 
Militar um goveroador d'Armas, creado 
em 1789 ( 6 3 ) 
Tropa: 3 Regimentos de Milicia; o d' 
Horta, Lages, S. Roque, [ Batalhito das 
Flores; e o Batalhão de Linha N" 3 ' n'a Ca-



















De), do vie-rey 
Culto divino 
Instruc, pnb. 
M i l i . Nació. 
Magistratura. 
Gover d'arm. 
Desp. de faz. 








Total 1^8:000^000 Total 59:000^000 
Paga de contr ibuição annr.al ao tbezoum 
da Metrópole . 89:000,^000. rs. 
•i G2 .» O primeiro Corregedor F.üevllo Forreiu <'* 
Cruz. 
» 63 » 1. Toi Guiiborme f t r i t ú ' A r r u p l-íum. 
20$ TL o f O GR A T H X A 
í . n . 
F A T A L ( i l h a do) 
Vescripgão phisica. — E s t a i l h a , s i t u a d a 
e m 19 g . S t m . 15 s. d e l o n g k u d e o c c i d e n -
t a l , e 38 g. 25 m . 00 s. clu í a í i f u d e s e p -
t e n t r i o n a l 5 20 l e g u a s a o oes smloes t e da T e r -
c e i r a , e u m a e m e i a ao n o r o e s t e d o P i c o 
c o r r e I 'essueste o e s n o r o e s t e . no c o m p r i m e n -
t o d e 7 l e g u a s , e na l a r g u r a d e 4f c o m 28 l e -
g u a s q u a d r a d a s . 
T e m a d j a c e n t e s os mieos dos C a p e l l i n l i o s r 
« as pon tas de E s p í a m a c a a i ' e s s u e s t e , R i -
b e i r i n h a a no rdes t e , S. L o u r e n c o a n o r t e , C a -
p e l l o a o e s n o r o e s t e , C a s t e l l o b r a n c o , e F e t e i -
r a ao s u l , G u i a ao sues te . 
O c l i m a he r e g u l a r m e n t e t e m p e r a d o , e 
f f u m a i n f l u e n c i a m u i b e n i g n a e m t o d a a 
e s t a ç ã o : o solo m u i t o f e r t i i e m c e r a e s > g é n e -
r o s t u b e r o s o s , e l e g u m i n o s o s . A a g r i c u l t u -
r a nSo t e m d ^ c a h i d o . E s t a i i h a c o n s e r v a a 
j n e s m a p r o d u c ç ã o a n t i g a . 
O V u l c ã o d e 1672 q u e r e b e n t o u n a P r a i a -
d o n o r t e , o ú n i c o q u e t e i K s o f f r i d o a i l h a , c o r -
r e n d o ao m a r , e n c h e o de l a v a f é r t e i s t e r r a s , 
co , ' i ve r l endo-as e m u m a s u p e r f i c e d e p e d r a 
t j u e i í n a d a . 
P - o d u c ç o e n s v e g e t a e s e a n i m a e s , O t r i ^ o 
n n d a por 3 $ moios , m i l h o p o r õ j ' , c e n t e i o 
'.4 .1)01. c e v a d a 9Kj l e g u m e s Jl00 t n ú o s . G a d o 
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Vaccum S^.Cavallar loo. Muar 50 . Jumen-
lar 100 . OveJbum 20. Cria todos os am-
maes domésticos e selvagens. 
Descripção politica. — fist a ilha tem 
2 6 / 0 6 6 habitantes. 
Os Fayalenses sam pela maior parle al-
tos e de boa prezença; dolados de tálenlos, 
e agudeza d'engenho; e sobre maneira hos-
pitaleiros. Os antigos foram muito amantes 
da sua liberdade: os d'hojo curvados pelo di-
reito da força ao mandatos dos reaes Déspo-
tas, tem vivido agrilhoados; todavia a sua 
revolução de 12 de Maio de 1821 parece 
acreditai-os n'a marcha politica. Se elles co-
nhecerem a importancia de seu Payz, o os 
interesses geraes da Patria, econceberem a 
quelle grau de patriotismo dc que tanto ne-
cessitam, nós não duvidamos que elles sejam 
os granadeiros da liberdade Açoriana, _Em-
bora os caracterizem d'afeminados e sobrema-
neira inclinados ás danças: elles sam mui 
babeis; e em verdade he nos defficil hoje 
calcular a que ponto chegará seu genio, se 
um dia elles tiverem liberdade, isto he, se 
dies se governarem. 
A sua industria he nula.' em nenhuma 
<Us ilhas foram tatn desprezadas as manufac-
turas patrias, como o tem sido n'esta. Moje 
tem-se acreditado um pouco mais; e nós n So 
duvidamos que os seus Patriotas corrigiram 
os perjuizos de sen tresloucados (n'esta par-
le) maiores, infundindo n'a Mocidade as 
virtudes dos Franklins dos Tells, e de outros 
illustres fundadores das mais estáveis Repu-
blicas. 
H O To P O G R A P H I A 
C^mmercio consiste n'arica exportarão dos 
generosos vinhos brancos do Pico, e fructa. 
( W $ pipas de vinho. 
Exportação. -5 800 d'Aguardente. 
( j o / Caixas de laranja. 
Em 1820 deram entrada n'a Alfandega de 
Horta os navios segintes : 
Estados-Unidos. 80 Brazil. 7 
Açores. 86 França. g 
Inglaterra. 25 Hollanda 4 
Madeira. 4 Suécia. 7 
Russia. 4 Hambürgo. 6 
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fiéscripçâo histórica.—Esta ilha foi vi-
sitada por uns navegantes de São George 
em 1 4 5 3 , que n'ella começaram afazer seus 
peqoenos estabelecimentos. Jorge d'Hurta, 
Fíamengo, foi o seu Donatario por carta de 
1609 , eoseu Povoador. OreyD. Sebastiâoa 
deu pela auzencia do herdeiro d'Hurta a D. 
Fa:ícisco de Mascarenhas, com o titulo de Con-
de d'Horta, depois passou aos descendentes 
do l." Donatario. O rey Pedro l í pela falia 
de successào a doou em 1680 a Rodrigo Chan-
ces Farinha, com o titulo d'Alcaide mor. 
Ella passou a coroa em 1692 . 
A ilha decahio pela falta do seu Donata-
rio; ficou desde então dependente de Licshoa, 
onde se ignorava sua existencia f Depois sith-
mi.sa uovice-rey dos Açores, í̂ ue só a couhc-
cia peh.s coníribuiçr.prs qne lhe enviava, mu -
ca poutle tonhcc;-]' mais eme a ii;ediocri(';:íie. 
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SV/JS povoaçotm.-—Esta ilha tem unia 











H O R T A , Cidade- florecenle, apraííi-
Vei, cora mere ia n te e porto-famoso ; vantajo-
samente situada no be i rama r ao longo d'uma 
espaçosa bahia, virada & i'essueste, ii'mn am-
pin Leal ro de vista deliciosa ; n'a longitude de 
19 g. 31 m. J5 s., e na latitude de 38 JJ. M 
m. 00 s. ; 24 leguas ao oeànofoeste d'An-
gra. He a Capital do Eslado-Uccittentaí-dos 
Acores, a cujo Departamento dáseií nome: 
Cabera de Circulo Elleilorai, Concelho de 
Jurados, edeComarca*, residencia da Junc-
ta-Governativa, corregedor, governador d' 
armas, provedor da fazenda publica, De-
Jegado do Hispo; juiz de Direito, e inún-
denle da marinha. O Governo-iHunicipaí, 
que he composto de 9 membros, tem G í 
crusados de renda annual. Tem trez Paru-
c h í a s : Matriz, cujo crago l.e o S»lv;idor, 
com Vigário j euras e collog'at!», Couces-
ç a o , e Angustíaa, com Vigários e curas: 
nm cíMveuto de carmelitas calcados, único 
da Tíoviucia; um coilegio ex-Jesuitico; o 
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mais sumptuoso que esta corporação edificou 
n'os Açores; dois conventos de mendican-
tes, franciscano e antonino; dois de freiras. 
São João, e Gloria. Sua casa de Mizericor-
dia e Hospital tem de renda 1 0 / crusados. 
A sua Instrucção publica cousta d'uma ca-
deira de phiiosophia racional, uma derhetori-
ca , outra de latim, e 2 de primeiras letteras. 
Tem muitas Ermidas filiaes, entre as quaes 
se destinguem a da Senhora da Guia que co-
roa um grande monto d'este nome n'o bei-
ramar, e a da S. do Pilar, sobre uma la-
deira ao norte , o mais aprasivel, e delicioso 
logar por sua vista. Não tem agua nativa 
por desmaselo de seu governo. As povoa-
çoens de Sancto Amaro, Lomba e Volta f a -
zem os seus suburbios. Sua Alfandega he a 
segunda em riqueza. O seu porto a tem fei-
to celebre: he a mais espaçosa, franca, e 
abrigada bahia dos Açores, de quasi legua 
de diámetro, entre as Pontas d'EspIamaca 
ao nordeste , onde ha um pequeno forte, e 
da Guia ao sudoeste, com boa fortaleza; 
virado a l'essueste em frente da ilha do 
Pico ^aproximação de 4 milhas. Sua posi-
ção geographica, a mais vantajosa do oceano 
atlântico, faz que seja demandado por todas 
as embarcaçoens que d'America, Azia c 
AfricasederigemaEuropa: n elle tem apor-
tado innumeraveis esquadras estrangeiras e 
as mais notáveis dos Portuguezes ( 6 4 ) Sua 
» 6 4 » As mais notáveis esquadras Nacionaes: primei-
ra 36 vellas coinniandada peio famoso Vic- rey dasirvlias 
Lopo Soares (¡ 'Albergaría: segunda de 60 vellas com-
mandada pelo Almirante Ramires; tsreeira pelo Marques 
de Niza de 25. 
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defeza mariüma he o grande Castello de 
Sancta Cruz, que tem a Ermida de Saneio 
Á t í t o n i O j forteficado de 72 peças, e o Novo 
de 1 2 ; guarnecidos pelo 3, Batalhão deti-
nha dos Açores, c pelo Regimento de Mi-
licia Nacional que toma o nome da Cidade, 
Horta tem todas as proporçoens para ser 
tuna Cidade da maior consideração, se Pa-
triotas habeià se pozerem a testa de seu go-
verno: ella he já hoje mais considerável que 
a de Ragusa, capitai da Republica d'este 
nome. Seus habitantes (os Hortenses1; que 
sam perto de l O j * , sam abastados de genero-
sos vinhos, de muita pescaría, ede cereaes. 
O pastel eo tabaco íiseram sua antiga opu-
lencia. 
Flamengos, Aldea grande, e a mais 
antiga povoação, onde se estabeleceram o* 
primeiros povoadores, de quem dirtva seu no-
me, está situada n o interior, distante da 
Cidadcduas milhas, em terrenoplano eagra-
dável. A sua Parochta he dedicada a Senho-
ra da Luz , e tem Vigário, cura e ihezou* 
reiro. Os seus habitante» cultivam boa laran-
ja, trigo, e milho', e criam algum gado. 
Praya , A idea mediocre, situada no bei-
ramar em terreno mui plano e aprasivel, 
meia legua ao nornordesíe da Cidade A Pa-
rochia que aorna he dedicada á Senhora da 
Graça, com Vigário, curaethexoureiro: tem 
huma imagem de Santo Christo de grande 
devoçSo. Os seus habitantes, cultivam laran-
ja e cereaes; e frequentam muiío a pesca-
ria. 
Pedromígítel, Aldea mediocre situada 
no beiraraar ao nordeste da Praya, em ter-
O 
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reno um pouco levantado. A sua P&rochia 
he da invocação da Senhora d'Ajuda, com 
Vigário, cura e lliezouretro. Seus habitan-
teŝ  cultivam frutas e cereaes; e criam ga-
dos. 
Ribeirinha, Aldea, medíocre, ao nr> 
roeste de Pedromiguel, situada em terreno 
piano, sobre rocha n'o beiramar, virada ao 
nordeste. A Parochia que a orna he dedica-
da a S;io Mattheus, e tem Vigário, cura o 
tliezoureiro. Seus habitantes cultivam ce-
reaes, linho j e muita batata. 
Salão, Aldea mediocre, situada em 
terreno plano, distante do mar uma milha, 
sobre pequena rocha, n'o beiramar. A Paro-
chia que a orna lie da invocação da Senho-
ra do Soccorro, e tem Vigário, cura e the-
zoureiro. Os seus habitantes cultivam muitos 
cereaes. 
Cedros, Aldea considerável, e a mais 
populosa ria ilha, virada ao norte, aonoroes-
le do Salão, e a leste do Capello; cinco le* 
goas e meia ao noroeste da Cidade. A sua 
Parochia, cujo Ora go he Saneia B a r b e r a » 
tem Vigário, cura e beneficiado. Esta A l -
dea, por sua situação, riqueza e população, 
e mais circunstancias teria já ha muito ofo-
ral de Villa, se ella JIÍÍO pertencesse aos 
Açores. Os habitantes, culíivam férteis ter-
ras; criam gados; e frequentam.apescaria* 
Capelío, Aldea grande situada em ter-
reno alio. sobre rocha n'o beiramar, aoeste 
dos Cedros, cinco leguas distante da Cidade. 
A Parochia que a orna he dedicada- a Se-
nhora da Rsperança; com Vigário, cara e 
thezoureiro; e lhe he sugeíta a povoação da 
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Praiaâonorte. Seus habitante^, cultivam vi-
nha ça, cereaes; o frequentam a pesca. 
Castelhbranco, Aldea grande situada 
aoeste docapelio; finaliza n'ointerior como 
nome Lombega. A sua Parochia he da invo-
cação de Sancta Catharina, com Vicario, 
cura e lhezoureiro. Seus habitantes, culti-
vam muitos cereaes; e Jrequentam a pesca. 
Feteira, Aldea grande situada e;n ter-
reno hum pouco Íngreme, a oeste da Cida-
de; começa n o beiram ar efenaíiza n'o inte-
rior com o nome de Granja. A sua Parochia 
he da invocação do Espirito Sancto, com 
Vigário, cura e thezoureiro. Os seus habitan-
tes cultivam muitos cereaes; criam gados, 
e frequentam apesca. O pastel fez sua anti-
ga riqueza. 
§. n i . 
P I C O (ilha do) 
Descripção phisica. — Esta ilha esíá si-
tuada em 19 g. 0 6 m, 15 s. de longitude 
occidental, e 38 g. 25 m. 00 s. de latitude 
septentrional; legua emeia ao sueste do Pa-
ya! : corre lessueste oesnoroeste n'o compn-
mento de ] 8 leguas , e n*a largura de e a 4 , 
com 80 leguas quadradas. 
Tem adjaceules- os ilheos da Magdsítna 
ao noroeste e os da Prainha ao nornoideçie.. 
116 TOPOGRAEHIA 
As suas poetas mais notáveis; sam: Espar-
tel, Mattheus, Arrifes, e Nesquim ao sul; 
Calháogrosso a lessueste; a da Cal la , Prai-
nha, Misterio, Cabrito ao sul; Magdalena, 
e Moute ao soeste. 
He bordada, quasi em drcumferencia, por 
altos e escalvados rechedos de pedra-qupi-
mada, sem enseada, ou areal capaz d'anco-
rar navio: dividida por uma alta serra que 
corre n'o seu comprimento, tem a famosa 
Montanha, que se denomina Pico, e que dá 
seu nome a ilha, situada a duas íeguas da 
Ponta do oeste, e uma da do sudoeste: el-
la se eleva n'a altura de 2 léguas tendo 6 de 
circumferencia de base: tem n'o simo urn 
respiradoiro volcánico, que dizem fuma dia-
riamente. Esta alta montanha serve de ba-
rómetro aos habitantes das mais ilhas. 
Os volcoens tem sido frequentes n'esta 
ilha, que parece umroonomento d'uma erup-
ção submarinha, pelos vestigios que apre-
senta. O da Prainha em 1 572 que rebentou 
sobre a serra, correo ao mar n'o comprimen-
to de duas leguas e n'a largura de duas 
milhas. O de SSo Mattheus, da parie do 
eui, e o das Bandeiras ao oeste não foram 
menos estragadores. 
O soio he pela maior parte pedregoso e 
só fértil n'a a cultura das vinhas: n'a po-a-
ta de Teste cultivam cereaes: o terreno pa-
rece eei alli primetivo. 
Producçoens vegetaes e animaes. Vinho 
em aruios bonu 2 6 / pipas. Trigo 800 moios. 
Milho e mais çereaes 2 $ moios. Produz as 
boas írucldB dos Açores, ealguns legumes; 
tem asmellaores madeiras, de que já tracLa-
tnos. 
A Ç » K t C A. H 7 
Gado Vaooatn 1$. CavaHar 80. Ovelhum 
J2^. CrÍ3 iodos os animaes domesiieos e 
selvagens. 
Bessripç&o politisa. — Jggta ilha tem 
33 /564 habitantes. 
Os Picoeases desírj^euin-ee pelo seu gran-
de engenho; sara «aui vivos e para tudo 
naturalmente habéis: TÍ vem abandonados pe-
lo Governo, gnelhes »3o suhmenistra meios 
de se instruírem; a pezar de pagarem 4 
contos de reis de subsidio litterario, elles 
só tem 3 scholaa de primeiras letteras! De-
balde â natureza os favoreceu com uma Pa-
tria assaz fertü j seaporlitica os tem condem-
nado á servidão doestado primitivo! Sua fe-
licidade sé ílepende d'urn governo babil. Et-
Jes se devem em tudo considerar como par-
te dos Fayalenses; seus interesses aam mu-
tuos; sua desgraça, e suas vantagens sam 
em tudo idênticas. 
Sem fructo algum deixaram de ser irraãos, 
ou de fazer um só corpo moral. A sua união 
da lhe toda a importancia n'a balança policia, 
pelo contrario sua independencia os infraque-
ce, e os inpossibilita d'um dia eutrarem no 
goso dos seus direitos. 
A induslxia DÍIO tem decahido: em geral 
os habitantes veBtem-se dos seus pannos de 
Jan e de linho. A ilha pode ser amais indus-
triosa pelas suas soberbas lans: ella oftèrece 
todos os meios; mas os habitantes estam mui 
a traaados. 
O commercio he feito no Porto do Fayal, 
por onde esta i Iba se communiea com os e*-
trangeiros. Exporta para as maia iÜías te-
libas, madeiras, e laas. 
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Dtseripç&o histórica. — Esta ilha •vLiífl-
da quando a do Fayal , teve o mesmo dona?-
tario, «povoador : ella n5o offerecefactoshi^ 
stc ricos separados da do Fayal, daquai se de-
ve considerar parte integrante. 
Suas povaaçoens.—Esta ilha tem trez 




















Lages, Villa grande, virada ao sueste, 
situada n'o beiramar^ e perto do meio da 
ilha em terreno plano, ao pé d'uma alta ro-
cha que a cerca pelo norte. O seu Governo 
municipal he composto de 5 membros. Sua 
M a l m he dedicada a Santíssima Trinda-
de, e t i n i Vicar io , cura e collegiada; tem 
al'srumas Ermidas filiaes. c um Convento dfc 
ÍFanciscanos. Seu porto he nma brava e mal 
deíerxlida enseada. Seus habitantes (os lâ»-
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geuaes) que exedem 3 / , sam abastados <le 
todas as producçoens da ilha. 
Ribeirasti Aldea grande, situada em 
terreno algum tanto í n g r e m e , duaa milhas a 
J 'esnordesíe das Lages, sobre pequena rocha 
n o beiraraar. A Parochia que a orna he 
da invocação de Sancta Earbora, com Vi*, 
gario, cura e thezoureiro. Seus habitantes 
cruvm muitos gados\ fcequentam a pesca; e 
cultiva«i tereaes. 
Calheta, de Ne€quim> Aldea grande si-
tuada n'o beiramar, virada ao sul, cinco leguas 
^ l'esnordeste das í -ages, euma aooessudoes-
te da Piedade. Sua Parochia he dedicada a 
São -SebasttSo, com Vigár io , cura e thezou-
.reiro. Seus habitantes sam bons marinhiros; 
e cultivam cereaes, e criam gados. 
Ponta daPieffade, Aldea coíisitlemvel, 
e a niais populosa da i lha , bem situada so-
bre a Ponta de Tessueste em uma planice 
lavada de bens ares, distante das JLages 
sette leguas de má estrada. A sua Parochia 
he dedicada a Senhora da Piedade, tom V i -
gario , cura e beneficiado. Sua s i luação , e 
população sao circunstancias que a fazem dig-
na do fora) de Vi l l a , que por certo } i o teria se 
não pertencesse aos Açores. Seus habitantes 
em antigo (empo grandes creadores d'abelhas 
de cujo mel faziam exportaçoens , sam abas-
tados; cultivam cereaes em abundancia, 
o frçtpieulam a pesca'; e criam guch*. 
Ribeirinha, Aldea m e d i r ç r e , virada ao 
.nordeste. Sua Parochia he dedicatia a S a ü C l o 
Antão, com um cura parodio. O seus habitarf-
,tes tem as mesmas pruducçoens que us du 
antftiior.-
I t * T o p e a n APtoi A 
Sancêe Amaro, Alies wadiwsre, «itUíh-
da n ' u b e i r a b i a r m\ tctt«w> ( fêmea mate-
rna v i r a d a a o norte, «mía tegua m BDroes-
te vid Pauta da Piudad*. 8ua PamohlB he 
dedicarf» a o Saneio q u e l h e dá s ea n o m e 
Satis ha-bitao-tes / r e q u w i Ú B » m » i i o a pe«ea¥ 
o r i a i n p i í d o s ; 8 c u l t i v a m c e rea es. 
Prainha y Aldea grsnffe, Ô bem flií un-
n o btfiraaiar em c^rmoo quasi plañó 7 
trez leguas a Kessueste d© Stoo Roíjim. A 
sua Parochia bQ da ínvôea^âto da Senhofa dos 
Reraedioff^ com Vicario Gura © the-zotimm. 
Vrayinha de sima m wnat gtande povoa^íto 
B'O interior > ceas « m oura parôcho n ' íuua 
Ermida filiai. Sem hMtmijes erram multe» 
gados; cult ivam eereae*, & algara v inho ; e 
frequentam A pescaria. 
^¿k> R&qnr ? VilJa pe^tíértâ situada n'o 
b e í r a m a r , em te r reo»r p í a a o , vifa«la ao IÍOÍ*-
\&j perto dc m^io da *iba. À sua parochia, 
cujo Orago ibe M, sea m m s , tem V í g a r i ô , 
cuta e beoeíicíado, Se»Gov«ni© rounrieipal he 
composta d e 3 membros, A grande povoação 
áo OaWíf o n d e ha u m t j o n v d n l o de f r a n c í s G » -
BOSj e a de Sã& Miguei n \ in ter ior , ím-ern 
parte d'estas vilia. S«us habitantes t criam 
gados; eu Uivar» algum vinho,, c e t eae» e 
fractas; e frequntam a pesca: 
Samto Antontúj Aldea g r a n d e situada-
fi'o beiraiaar em terreno pedregoso, «ma 
I tgua ao oesiiôreesle do Caes. Sua P a r o c h » 
he da invocação he do S*ancto ^ue the dà 
mn o o í n e , tem VigaBio, ou-r» e èhpííoureiro; 
e líie aam s*i¿éita9 «spovoaíjof »# da? Ahixsv* 
Qiiqalt e ^rca/ . Seus habitantes cnltWaS». 
^ l a h o S j e criam gados: e tem pescaria-
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fktnaia JLuaia, Aldea m e & c t e , situa,-
em tefrseno um pouco alto e pedregoso, 
noil 01 ilha ao oeste deSaacto Aütowía Sua 
Psrochia he dedicada a Sancta que lhe dá 
© noon*, earn Vigár io , cura e thezourçiro. 
O sitio do Lagida, e Cabrito i a m os do me-
lhor- vinho. Seus habitantes cul t ivam bons 
v inha» , e temasmeamas produçoens dos an-
teiores. 
Bcmât irmi Aldea çrandje, duas milhas 
ao oeste de Saacta Luzia y e uma do mar, 
em terrcHo pedregoso, A *ua Parochia.he 
dadicada a benhora da Boa U'dra, cqra V i -
cario, cura e thezoreiro, T e m os bons sitios 
ao Cachorro e Morato. Seus habitantes cuí* 
tivana boas vinhas; e criam gados. 
Magdalena, .Villa nrediocre, erecta em 
1722 , situada sobre aponta d'oesf.e da ilha, 
defronte da Cidade d'Horta ao Kayai , don-
dista 4 milhas, em terreno baixo e pe-
dregoso. Seu governo mumcípa l fae eompos-
to de-a membros. A sua Pa roch ía he dedi-
cada a Senhora qeu lhe dá seu nome, com 
Vigado j cura e theaoureiro; e. lhe sam su-
jeitas a», povoaçoen», dos Toledos, B a r c a , 
Settecidades,\. Areafunda. O s ç u porto he 
muito _ desabrigado. Seus habitantes, bous 
marinheiros, cu l t i vadas boas vinhas, etre-
quei í tam muito a pescâria . 
CrictçaoVjlhat Aldea med'ocre, eitua 
da em terreno mui pedregoso e algum tan-
to al to , uma milha ao' sul da Magdalena. 
A parochia que a orna be da ínvocaçík» dk 
Senhora das Dores, com V i g á r i o , cura o 
tfaezoureiro, Seus habitantes cu l t ivam boas 
Tinhas j frequentam apesca, e criam alg-ü;; 
fado. P 
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Candellaria, Aldea med íoc re , situada 
em terreno pedregoso, huma milha distante 
do mar, e ao sul tia Criação velha. A stia 
Parochía he dedicada a Senhora das Candeias 
e tem Vigário cura e thezoureiro. Seus ha-
bitantes cultivam boas vinhas, alguns 
cereaes; /requentam a pescaria; e criam ga-
dos. 
São-Mattheus, Aldea grande, situada em 
terreno pouco pedregoso, virada ao sudoeste, 
4 Jeguas distante da Magdalena, e 3 ©meia 
das Lagens. A sua Parochia he dedicada &o 
Sancto que lhe dá o nome, com Vigário, cu-
ra e thezoureiro; e tem n'o beiramar a Po-
voação da Prainha do Galião , e a Ermida 
filial de S. Caetano. Os seus habitantes otri-
t ívam vinhas e alguns cereaes; e frequen-
tão muito apescaria. 
São-Joâoj Aldea mediocre, virada ao 
su!, situada em terreno gedregoso. À sua 
Parochia he dedicada ao Saticto que ihe dá 
o nome, com V i g i o , cura e tàezoureiro. 
Sens habitantes criam gados; frequentara & 
pesca; e cultivam alguns cereaes. 
Sylveira, pequena Aldea situada entre 
Síío-JoSo, e Lagens um pouco no interior. 
A sua Parochia, he uma Ermida filial su-
jei ta á Matr iz da V i l l a , com um cura par-
rocho. Seus habitantes cult ivam as mesmas 
producções que os das Aitieas anteriores. 
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§ IV. 
F L O R E S (ilha das) 
Ue&cripçâo phi sica. — Fsta ilha es U si-
tuada em í l g. &9. m, i 5 g. de longitude 
occidental, e Sí» ç. 2& m . 00 s. de latitude 
septentrional \ 30 leguas ao noroeste do Fa-
yal : corre norte a su l , no comprimento de ft 
leguas , e na largura de 3 , com 24 teguas 
quadradas. 
Tem adjaéentes os ilheos do Monchique, 
ao este, e o do Rodrigues a leste. As suas 
pontas maia notáveis 83o; Cruz, Cabreira, 
Lomba , e Lagans aleste; Alta e dos iltieos 
a o sul Bredos, Bachio, Fenaes, Albernaa 
ao este; Delgada, e Ruiva ao norte. 
Esta i lha , eaBua tributaria do Corvo sam 
as únicas cm que se não achío indicios de 
expulçoens volcánicas, nem dábalos de ter-
ra. 
BUla he limitada par altas e escarpadas ro-
chas; e diriva sen nome das muitas florei 
que cobriam seu inculto soío, quando ÍÒT 
Aportada. 
Produçoens vegeíaes e animaes. O trigo 
anda por l $ moios, milho por 800: produz 
todos os legumes; poucas fructas, e nenhum 
vii.ho. Tem boas madeiras; cria muito ga-
do vaccuin, que he o mais pequeno dos 
Açores t olfuiigcro, ou ovelhum excedetj^-' 
144 T o p ó a a ¿ r H r A 
os parcos sam o.s ni ais baratos dos Açores, 
Dessripçâo politica, — Esta iiha t em 
18,1790 habitaates. 
Os Floreiises sam de mediana s tatura , e 
de bella cor: estes povos, entre os quaea 
tem apparecido raros talentos, vivem t jaas í 
j i a mesma solidSo doa iasoüanos do mar 
do su!. A ilha exporta mui pouco, e menos 
importa: o mesmo comercio idea! corn os 
Açores he quasi nalio. Podemos julgal-os 
una desgraçados viventes, n$o peio paya 
que h&fcifcam , mas pek polkrea qm os re-
ge. Abandonado» peJo governo, e ignoran-
tes de «eo» Direi tos; não atinam com os 
m^ios d@ meífeorar de fortuna. ISsfces povos 
passam pelos mais bem morigerados; toda-
via ôiles corrompom-se com muita facilidade, 
logo q i i t lidam com estrangeiros depravados. 
A industria tem coneerrad» seu í iu í ígo v i -
gor: os panos de Ian sam m u i áoSHvaia» a 
os de linho n$o fiam maus. 
Os habitaâjÊes preferem o seu vestuario 
ao estrangeiro n o que exedera alguns doa 
Síais povos A ç w e n s ^ í . 
O com raer cio consiste n'a e x p o r t a r ã o d@ 
algum gado, yaceUna, e a ígum trigo. 
ÚescrvpçêG hmtomxt, fista i ihaftá v i -
éítad» palos annoi de 1439 a 60-. D. M a t t a 
d* Vilaena foi o seo primeiro Donatario 
Seu povoador foi Guilheme da Silveira de 
î fÔ* ñ fsHtftoDS n'a ifha-de S. G-eotrçre. 
4 ilha üerrea t e w flore^wnícia por nSo fear 
um ^oveíofl q«« a dirí^íB§e: ella be inda ho-
je desaoabs&itia. dk) mtniííterjo, a pezar das 
grandes eootrtfooiçoens que forço«Binent© es-
te Iritt asiorqae por dl/eito de pK^tfC^âo. 
Jas e 4 
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E s U ilha tem 2 F i l -
ViVm ( S a n c t a C ™ . 
{Cedros. 
Lomba. 
SactaC/ uF) V i l i a mediocre > situada n '* 
beiramar em terreno plano, virada a Teste, 
^ quasi em igual disÉancia das pontas da ilha. 
H e a capi ta l , residencia do juiz de fora, e 
do commarKÍante mi l i t a r ; e dista da Capital 
do seu Etepartamento, Horta , 3o leguas. A 
suaParochia he da invocação da SanctaCruz, 
© tena V i g á r i o , cura e beneficiados- Tem 
um convento de fraRciscanos: Alfandega; e 
Casa deMizericordia. As povoaçoens daXa-
deiragr&mde, Vallas, I'ampuika , e Atem.-
dart&eira} sam sujeitas a sua Matr iz . O sea 
porto he pouco abrigado, e mal forteficado: 
sua guarniçSo he feita por um Batalhão de 
Mil íc ia Nacional ^ue toma o nome da ilha. 
QB habitantes da viila e suburbios sam per-
to de 2 ) 1 8 0 0 : elles áam abastados de carne», 
«r oereaes; asfructas sam mui poucas. O pas-
t e l e 0 tabaco os fez ricos em antigt 
tempo. 
Cedros, Aldea grande, situada em ter 
reno alto sobre roeba n'o beirarnar, virada l 
Teste, e ao noroeste de Saneia Cruz dum 
leguas. Sua t3nrochia he dedicada a Sao Ro 
<li\ey e tem Vigário j cura e'thezourciro. Pon 
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Ponkiãdgaâa, Akiea gran¿ie, vícatk ao 
nornordeste, em terreno alto sabre rocha n'o 
beiramar; õ leguas distante deSancta Cruz. 
A sua Parochia he dedicada a Sancto Ama-
ro, e tem Vigário, oura e thozoureiro. Os 
seus habitantes cultivam o mesmo que os 
anteriores. 
Fajázinha, Aldea considerável 3 situada 
no beiramar em terreno p iano , virada ao 
norte. A sua Parochia he da invocação da 
Senhora dos Remedios, com Vigár io , cura 
e íliezoureiro, Caldetra, Citada, Mosteiros, 
Ponta, e Fajã , sampovoarçoens anexas. Sous 
híibi tantaa, cuttivam cereaes, © legumes, 
criam gados; frequentam * pescaria; e tem 
boas madeira». 
Lages, Vil la pequena» situada ew ter-
reno plano no beiramar, virada a l 'este, e 
doa» ao euí de Saneia Cruz, A aua Paro-
chia he da invocação da Senhora doe ft**-
jnedioB, cera Vigár io , oura e theuoureir©, 
Morros, Mante, Fatenda., Lagedo, Campa-
nario , e Costa, sam povoEujoens annexaa. 
Seus habitantes que sam 1^600, tem as 
ujeamas produccoene que os daSanetaCruz. 
Lomba, Aldea mediocre a Teste, en-
i re Lapes e Sancta Cruz. Sua Parochia he 
dedicada a São Caetano, com Vigário cura 
e (he íoure i ro ; e lhe he sujeita a povoatjãô 
da Caveira. Seus habitantes cult ivam g r á o , 
tem boas ntadeiras; e criam gados. JPOW-
famwa he uma povoâçíío situada sobre a-
ponta da ilha. Seus habiUintes criam gastos; 
cultivam grao; e íVequentam a pesca. 
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C O R V O ( i lha do) 
Descripçâo phisica. — Esta ilha situada 
ao norte das Flores 3 leguas; tem 2 leguas 
de comprimento e 1 de largura; e corre 
norte a sul. O seu porto He virado ao oeste. 
O soloT que parece pr imi t ivo , he mui 
fértil em cé rea s e legumes. Produz 80 moios 
de t r i g o , muita sevada e senteio Scc. Scc. 
Cria muitojumento, e gados de toda a qua-
lidade. 
Descripçâo politica. — Tem 1 / 5 8 0 ha-
bitantes. Sua Igraeja he dedicada a Senho-
ra do Kozario, e tem Vigár io , e cura, 
Os Corvinos Ham de medíocre statura pou-
co gent iz ; rnas grandes trabalhadores: elles 
sam os mais desgraçados povos dos Açores , 
pelas pezadas rendas aosenhorio da ilha! De 
balde clamam ao governo Portuguez , e lhe 
suppl ícam providencias para seu melhoramen-
to j este encarn içado n a usurpação das pro-
priedades dos povos do ultramar, e surdo a 
vóz da razão e da j u s t i ç a , não atiende aos 
direitos d'umpovo l i v r e , ora subjugado pela 
força. A homanidade ee envergonha quando 
observa o reg ímen d'estespovos, desgrçados 
sómen te por não usarem dos duettos que lhes 
sam inherentes. 
-Nós duvidamos que as colonias de Marre-
cos, dos Argi l inos , e d'essey outros povoí 
que denominamos barbaros^- viviam niais es-
cravisadaá. /^\-
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Vi l la franca, 
Vi l la nova. 
Vinhas. 
Volcanismo. 
Volta. 
Zoologia. 
